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OE CAIIT A JI
Ao mobilizar todos ot instrumentos

de pressão do governo e da maioria
parlamentar para impedir o inquérito
sobre o traste do vidro plano, o presi-
dente Juscelino Kubitschek situou-se na
prática como um executor das reco-
mendsções afrontosas feitas pelo em-
balxador Cabot, que exigiu sinal aber-
to para as atividades dos monopólios
estrangeiros em nosso país.

«Um governo sensato — bradou o
diplomata ianque com a arrogância de
um gauleiter nazista em terra ocupada
— considerará que não pode atrair ca-
pitais estrangeiros se as exportações
de lucros forem severamente restringi-
das, ao mesmo tempo que não haja
proteção contra os prejuízos.» E o
atual governo, não só aceitou em si-
lêncio a descarada intervenção norte-
americana em nossos assuntos internos,
como apressou-se a ceder aos ditames
de mr. Cabot, fazendo malograr a in-
vestigação proposta pela Frente Par-
lamentar Nacionalista.

O presidente Kubitschek correu em
defesa do sr. Pais de Almeida porque
deseja manter no Ministério da Fazen-
da um homem que inspire confiança
aos Estados Unidos, no momento em
que são reiniciadas as negociações com
o Fundo Monetário Internacional para
a obtenção do empréstimo que o go-
vêrno brasileiro pleiteia. Ninguém me-
lhor para essas delicadas funções do
que e notório t confesse sócio brasi-
leiro da Pittsbwrgh Glass Co. ¦' <: *

Mais uma vet se comprova, assim, o
que têm afirmado os comunistas e as
forças nacionalistas o democráticas: o
atual "governo vacila em aplicar a po-
lítica independente que os interesses
nacionais exigem, capitula repetidas
vezes diante da pressão do capital mo-

nopolista norte-americano, cifra suai
esperanças na obtenção de emprésti-
mos ianques, como se o progresso do
Brasil pudesse ser impulsionado com a
pretensa ajuda dos parasitas que nos
exploram e saqueiam.

Enquanto o governo continuar preso
a esta política, não conseguirá encon-
trar qualquer solução de fundo para
os problemas econômicos e financeiros
que se agravam e se refletem na alta
insuportável do custo da vida. O sr.
Kubitschek e o marechal Lott precisam
saber que o povo não está disposto a
esperar que os seus problemas vitais
sejam solucionados em 1961. O povo
exige soluções imediatas' Ouçam os
homens do governo o clamor dos ora-
dores nas assembléias sindicais. Notem
que a luta contra a carestia já está ga-
nhando as ruas. Mais de um milhão de
trabalhadores se lançam à luta por au-
mento de salários.

Será que o presidente Kubitschek
pretende sufocar a luta dos trabalha-
dores com a SCAAD —- a nova Ges-
tapo criada pelo coronel Crisanto?
Pretendem o chefe do governo e o
marechal Lott entregar a bandeira po-
pular do reatamento de relações com
a URSS ao demagogo entreguista Jânio
Quadros? Deseja o presidente da Re-
pública aparecer como protetor dos
trustes estrangeiros — em troca do
prato de lentilhas de um empréstimo
americano?

Contra essas capitulações vergonho-
sas do governo as forças nacionalistas
e populares já estão erguendo — e er-

guerão de modo ainda mais enérgico
—- o seu protesto Indignado e pa-
triólico.

Indignação e Repulsa
Ante a Intromissão
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Do Embaixador Ianque
Protestos em São Paulo e no Rio Grande do Sul — A Frente Parla-
mentar Nacionalista e a bancada do PTB transmitiram a JK seu
repúdio — Manifesto conjunto da UNE e da UBES — (Reportagem

na l0.a página)
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OPERÁRIOS DECIDEM:

INTENSIFICAR
A LUTA
PELO DIREITO
DE GREVE

(10." Página)
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FPN ENFRENTA
TRUSTEDO

VIDRO PLANO
(Leia na página 7]

QUANDO SE REPETIRÁ ESTE ATO?

Embaixador Do Brasil Entrega Credenciais Em Moscou
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t uma foto histórica a que reproduzimos aqui: o primeiro
embaixador do Brasi/ na URSS, sr. Pimentef Brandão, entrega suas
eredencia/i em Moscou ao então Presidente do Presidium do Soviet
Supremo da URSS, Nicolai Chvernik, logo depois da guerra, Ago-

ra, que chega ao Um . a guerra fria, que impede nossas relações
com uma das duas grandes potências mundiais - a URSS? (Leia,
na 3." página, reportagem sobre o reatamento de re/ações com
a URSS**
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WASHINGTON INFORMA
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Não pode haver prova mais esmagadora do caráter entreguista da candidatura da Jânio Quadros
do que este trecho da "Hanson's latin American Letier", do 23 da julho último, que publicamos acima em
"fae slmile". A conhecida publicação dos homens de negócios norte-americano» revefa claramente o vem
rode/os a opinião dos trustes imperialistas sabre o demagogo da vassoura, ao dizer: "Cm termos práticos,
Washington considera Jân/o Quadros ca/no m único candidato capai de abrir as portas à Ia frondizi para
«• companhias petrolíferas estrangeirai, o • única candidato Intalramant* apto « dar liso passo so ttr efeito".
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Grande massa popular, conduzindo faix as e cartazes, compareceu ao comício
contra u fome, realizado no dia 17 último, na Praça da Sé, em São Paulo. A

propósito publicamos, na pó g/na JI, completa reportagem
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M alr aux - agente Uma Guerra De Vida Ou Morte
DA GUERRA COLONIAL

Chegará por Setes dias ao
Brasil um emksârlo do gc-
vêrno francês, o encarregado
áe assuntos culturais, André
Malraux.

Não é Um nome desconhe-
«ido Seu romance "La Con-
dltfon Mumalne" teve a sua
•Jpoca. Versava um tema

apaixonante: a luta heróica
do povo chinês pela liberta-
ção ns década de 20 deste
século Chiang Kal-chek ha-
via queimado vivos milhares
e milhnres de comunistas e
outros combatentes revolu-
cionários, depois de trai-los
miseravelmente. Mas um jor-

nalista francês perguntou
um dia a Um, parti.lpante «ia
Revolução chinesa sua api-
nião* sôbr» o romance de
Malraux « obteve a seguinte
resposta;

— Achei multo engraçado,
me ri muitíssimo...

O jornalista, que não efpe-
rava semelhante resposta,

L^í/' CITEIm

CRÔNICA
INTERNACIONAL
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Derrota Dos EE UÒ Na OEA
Encerrou-se, melancôllcamente para seus promoto-

res, a Quinta Conferência de Chanceleres da Organiza-
ção dos Estados Americanos, em Santiago do Chile.

Seu objetivo oficial — discutir a «crise.» r.as Anti-
lhas — mal ocultava o objetivo real: preparar condi-
ções para a Intervenção aberta contra o governo revo-
luetonário dc Fidel Castro, em Cuba. Esta a finalidade
dos Estados Unidos, um dos convocadores da conferiu-
cia, de cuja iniciativa participou o governo brasileiro,
acobertando, dc certa forma, aa manobras do Dcparta-
mento de Estado,

Mas as coisas se passaram de maneira bom diversa
da Conferência da Caracas, convocada também pelos
Estados Unidos com o propósito de Intervir na Guate-
mala contra o governo democrático de Arlx-nz- Então,
todos Se apercebiam da manobra infame e todos foram
nas águas da diplomacia da Washington, completada
depois pela invasão de Castilho Armas, lacaio descarado
da United Fruit.

Como se modificou a situação nestes 4 anos! E não
em favor d .s"^''-'!"-! Trnlrtnn, mnrí contra os Estados
Unidos, ou melhor, contra os imperialistas norte-ameri
canos.

Desta vez, os Estados Unidos encontraram a resis-
tenda decidida da opinião pública latino-americana. Re-
sistência tão firme que mesmo os tradicionais abridores
de caminho para as manobras ianques não puderam agir
com a antiga desenvoltura. Tiveram que dissimular seu
jogo.

Os Estados Unidos não conseguiram Impedir que
fossem discutidos assuntos que nâo lhes agradam de
forma alguma -- e que eles boicotaram — tais como
problemas econômicos dos paises subdesenvolvidos, o re-
conhecimento da necessidade de liberdades democráti-
cas em todo o Continente, criando-se inclusive uma Co-
missão Interamericana de Direitos Humanos icontra
os votos do Brasil. México, República Dominicana e Uru-
gual e a abstenção dos Estados Unidos e Bolívia), Nes-
ta questão formamos vergonhosamente ao lado do tira-
no Trujillo.

Mas a realidade d que estas Iniciativas constituíram
uma condenação moral das ditaduras antipopulares res-
tantes na América Central e do Sul. Uma condenação,
portanto, dos pupilos do imperialismo norte-americano,
como Trujillo, Somoza, Stroessner.

Outra derrota dos Estados Unidos foi a reafirma-
çâo do principio da não intervenção, pois em todo o Con-
tinente só existe um pais que pode Intervir em outros
países: os Estados Unidos- A história de suas relações
com os demais paises do Continente está referta de atos
de intervenção, muitas vezes, no passado, com o desem-
barque de fuzileiros navais ianques. Advogar o inter-
vencionlsmo no caso de Trujillo constituiria um perigo
para todo o Continente, ainda que se derrubasse o di-
tador dominicano. E' verdade que Trujillo não existiria
mais, não fosse o apoio dos Estados Unidos à sua dita-
dura.' Mas cabe no povo dominicano — o somente a êle
— pôr termo àquela tirania. E um dia o fará, mesmo
contra a vontade dos norte-americanos.

O essencial é que malogrou o principal objetivo do»
Estados Unidog na Conferência de Santiago: deter o
avanço das forças democráticas na América Latina,
através de medidas que representassem pelo menos uma
intimidação a Cuba. Embora, é claro, nem por isso es-
teja agora Cuba isenta de outras manobras interven-
cionistas para derrubar o governo de Fidel Castro. Ao
contrário, é muito provável que estas manobras se acen-
dam por -outros meios que não os «diplomáticos* da
OEA Dai a necessidade de reafirmarmos a nossa lr-
restrita solidariedade ao povo cubano em sua luta de-
cldida e digna de admiração pela demooraria e em de-
íesa da Independência e da soberania nacional-

QUE
V£M

FAZER
MALRAUX?
Que vem fazei Mal-

raux em nosso pais?
Uma viagem llterárln?
Simples recreio?

Nfio ê provável. O go-
vêrno de De Gaulle apro-
velta a notoriedade de
Malraux nos meios inte-
leetuals para tornar sim-
pâtlca a causa dos colo-
nizadores franceses na
Argélia.

Mas a verdade é esta:
Malraux vem tratar do
apoio do Brasil aos co-
lonlzadores franceses nos '
próximos d e b r. t e s da
questão da Argélia na
ONU, Em outras oportu-
nidades, emissários ofi-
ciais franceses vieram ft
América Latina com o
mesmo objetivo. O govêr-
no de De C.nulle, ante a
impossibilidade de resol-
ver a questão rrgelinn
como pretendia im-
pondo a capitulação nos
argelinos ou uma -paz
desonrosa (pie significa-
ria o reconhecimento do
domínio francês na Afri -
ca dn Norte - - busca
meios de permanecer na
Argéiia, recusa nos ame-
Unos o oue elos exigem
— o reconhecimento dn
direito ou» 1êm de diri-
cir livremente cens des-
tinos cnmo nação inde-
pendente, como Estado
soberano.

Não podemos, o nosse
povo não rdmito qus o
governo do sr. Kuhitschek
n itamarati confabule
com os colonizadores
franceses contra um povo
oue lutn pel". sua enian-
ripacão N ó s próprios
nlndii não desfrutamos
da missa plena indepe-
dêiic'n política, porqúnn*
to nâo consolidamos nos-
sa independência econô-
mioa ante os monopólios
intern-cionais F. > povo
brasileiro, oue nsnira à
coemleta Independência,
S"lid'iri7.a-se com todos os
povos QUo .*" batem con-
tra a opressão estrenrei-
ra eomo ê o caso da Ar
gélia

mostra-se surpreso. E o anti*
go combatente chinês acres-
centa:

— Sim, sim, ri multo. 8e
nós tivéssemos sido como os
revolucionários de Malraux,
imediatamente teríamos mor-
rido todos di exaustão ner-
vosa.

Anos mais tarde, a figura
de Malraux ganhou ainda
uma auréola de bravura. Foi
durante a guerra da Espa-
nha. Nas Brigadas Interna-
cionals que lutavam, contra
Franco e os hltleristas e fas-
cistos, uma esquadrilha de
aviões — a esquadrilha "Es-

panha" — era comandada
por um romancista de reno-
me então — André Malraux.

Mas os republicanos espa-
nhól8 foram derrotado*, en-
tregues a Franco pelos
traidores da Espanha, os
"náo lntcrvenclonistas" da
Inglaterra, França e Estados
Unidos.

Malraux percebeu que o ca-
mihhc da luta contra o fas-
¦tsme era longo e Incerto.
Desistiu de continuar. Rene-
gou o que havia abraçado.
Queimou o que adorara. Seu
"L'Êspoir" Já é o desespero-

E toma posições cada vez
mais à direita.

O fim da guerra mundial
o encontra nos braços do gen.
De Gaulle, que passa a ser o
seu Ídolo. Foi seu Ministro
no governo que se seguiu à
libertação da França. E volta
a sè-lo com o regresso Oe
De Gaulle no Poder depois
rio golpe militar dos "ultra-
colonialistas,"

Ê boje uni conivente da
politiea colonial francesa,
dessa mesma política que há
anos vem exterminando pa-
trintas argelinos que lutam
it?la libertação de sua Pá-
tria. Conivmte com os infa-
mes procevos policiais em
que jovens franceses e arge-
linos fã.o torturados pela po-
Hcla francesa, os Jovens que
escreveram "La Gangrene",
esa terrível ata de acusação
ront.ra o reuime de De Gaulle
a que serve Malratix.

Míts, para ter-se "unia Idéia
melhor r*o que representa'
êi?e homem que será hóspede
do governo brasileiro nestes
dias, velamos um pouco da
tragédia ria Argélia.

Violenta explosão abalou a
5 de julho último, pela ma-
nbá, a tranqüila Rua Vai
Savio. em Roma. Paríiram-s e
os vidros das casas numa
área de cem metros em torno.
A explosão transformou num
montão de ferro fundido um
pequeno automóvel ali esta-
cjpiinrio. Na calçada Jaziam
algumas cHãnças enSffiTguen»-
tarias.

A polícia descobriu rápida-
mente as cau;as da explosão,
Debaixo do veiculo, por meio
de um Imã, havia sido colo-
cada uma mina. Um fio de
nylon a punha em contacto
com o '.uno de recarga do
•arro. A explorão deveria

ocorrer quando o motor fosse
acionado. Mas, ao correr sob
o automóvel uma bola com
que brincavam as crianças,
tocou no fio rie nylon e a
explosão m verificou antes
de tempo.

A oolícla italiana lnfor-

A guerra colonial francesa contra o po-
to argelino dura há cerca de cinco anos.
Foi a 1' de novembro de 1954 que o Comitê
Revolucionário de União e Ação (CRUA)
lançou um apelo à ação Jireta contra os
colonizadores estrangeiros, pela emancipa-
ção nacional.

A França, ou melhor, a burguesia lm-
perialista francesa, traíra todos os compro-
missos contraídos para com o pnvo arge-
lino. Os colonizadores franceses conside-
ravam — e declararam ahertamente —
que perderiam menos numa guerra do que
perdessem a Argélia. Perder a Argélia era
perder suas riquezas naturais, perder ba-
ses estratégicas, perder mão-de-obra ba-
rata. Os franceses que iriam morrer na
Argélia não pertenciam àg 200 famílias de
muitimilionários que dessangram os arge*
linos — não apenas simbólica mas também
materialmente. São homens do povo.

Os colonizadores sonhavam, porém, ga-
nhar a partida rapidamente. Não espera-
vam a resistência heróica e prolongada que
lhes têm oposto os patriotas argelinos.

No curso mesmo da luta, êstes soube*
ram organizar suas forças e adotar og me-
lhores métodos de guerra, para poderem en*
frentar os armnmentos modernos e a ennr-
me superioridade numérica das tropas co-
loniais.

A CRUA transformou-se na Frente de
Libertação Nacional (FLN) como organi-
zação política da» principais forças com-
batentes e foi organizado o Exército de
Libertação Nacional.

Legal então, o Partido Comunista da
Argélia não aderiu imediatamente à FLN.
Sua orietvção íoi estai Uma vez que o
movimenlo é de massas, estar ao lado das
massas. .Mas tratava de manter sua lega-
lidade e dela tirar o máximo proveito para
desenvolver ações políticas de massas pa-
ralelas à luta armada.

No entanto, em setembro de 1955 a si-
tuação já se modificara, O Partido Comu-
nista argelino é lançado à ilegalidade pc-
ias autoridades coloniais. Funda então uma
organização armada própria, compreendeu-
do os (irupos de Combatentes da Liberta-
ção. E com eles ingressa no Exército de
Libertação Nacional.

OS COLONIZADORES NUM
BECO SEM SAIDA

Passaram-se o.s anos e os colonizado-
res franceses se atolavam cada vez mais
na guerra da Argélia, A antiga colônia se
transformou num sorveilouro de vidas de
jovens franceses, no afã de exterminar jS
com liai entes do exército de libertação. As
forças coloniais foram aumentando de ano
para ano. Cresceu, multiplicou-se o orça*
mento da guerra ria França. Atualmente,
a guerra na Argélia custa à França mais
de 3 milhões dc francos por dia!

E quantos soldados?
Mistério absoluto neste capitulo da

história. Os generais franceses, o governo
francês têm ocultado sistematicamente as
baixas reais que sofrem na Argélia.

A verdade é que, hoje, metade do
exército regular francês está mergulhado
na guerra colonial na Argélia. São aproxi-
madamente 600.000 homens, além de milha-
res de gendarmes e policiais.

Ag unidades da infantaria francesa s5o
apoiadas pela aviação e navios de guerra
da frota francesa. Em algumas sema-
nas, a armada francesa efetua cerca de 200
ataques às costas argelinas, bombardeia as
zonas litorâneas controladas pelo Exército
de Libertação Nacional e realiza raides de
patrulha nas águas da África do Norte.

A aviação francesa deslocada na Argé-
lia é poderosa e leva a cabo, em certas se-
manas, de 2 a 3 mil vôos sobre as zonas
dominadas pelos argelinos. Os pára-que-
distas franceses são hoje alvo do ódio e da
ira de toda a naç.ío argelina. Déleg os co-
lonizadores fizeram uma tropa de bandidos
que descem sobre pequenas cidades e povoa-
dos para massacrar seus habitantes.

Sua fama — triste fama de carrascos
— voou tão longe que com os «paras» (pára-
quedista») os generais fascistas da Argélia,
com Massu A frente, ameaçaram desembar-
car na própria França, quando deram o
golpe de força de 13 de maio de 1958, ante-
cipando a volta de De Gaulle ao Poder.

OS ARGELINOS NÃO CEDEM

«Ma9 todo esse aparato bélico tem sidm
Inútil para dominar os bravos argelinos.
Os combatentes do Exército ile Libertação
Nacional não dão tréguas aos colonizadores.
Acossam-nos por toda a parte. Assediam
constantemente cldades importanteg — con-
troladas, pelas tropas francesas — como
Orã, Sidl-bel-Abbes, Argel, Orleanville,
Constantiii, Riskra e outras. Calcula-se que
o Exército de Libertação Nacional da Ar*
gélia controla aproximadamente dois têr-
ços das regiões mais povoadas do país.

Os principais combate» ocorrem geral-
mente em pontos favoráveis para as forças
naclonal-libertadoras: as regiões montanho-
sas. Ai os guerrilheiros argelino» sáo se-
nliores absolutos do terreno, conhecem-no
detalhadamente e disso tiram vantagem.

F, estão em toda parte, quando menos
ge espera. Fazem voar pontes, linhas-fér-
reas, depósitos de armas e combustíveis,
trens carregados de soldados franceses, rea-
llzam emboscadas contra oficiais das tro-
pas dos colonizadores.

Embora dispersas, as força» do Exér-
cito de Libertação Nacional da Argélia sáo
perfeitamente organizadas. Seu comando é
constituído por homens que conhecem bem
a arte militar e já possuem uma notável
experiência de guerra. Seus efetivos são
calculados em aproximadamente 130 mil
homens (segundo o jornal «Mudjakhid», ór-
gão cenlral da Frente de Libertação Nacio-
nal). Suas reservas humanas são enormes:
dezenas de milhares de patriotas argelinos
espalhados por todo o pais.

O Exército de Libertação Nacional dos
argelinos está estruturado em princípios
que lhe asseguram a máxima liberdade de
movimentos e do manobras. Sua» unida-
des atacam de preferência A noite e em
pontos previamente escolhidos, aão deixan-
do a iniciativa.aos colonizadores-

Mas nua invencibilidade reside princi-
palmente no apoio e na nlmpAtiá gfnera-
lizada com que conta não somente na Argé-
lia como em geral nos países vizinhos —
Marrocos e Tunísia — e entre as popula-
ções muçulmanas que lutam para livrar-se
da opressão colonial,

A "MÃO RUBRA" EM AÇÃO
mou que o carro pertencia
ao jornalista tuneslno Tajed
Mohamrd Boulhouf, que às
10 cia manhã deveria nele
viajar Mas, se havia atra-
sado...

Boulhouf f o 1 demorada-
mente interrogado. Foram
preso? vários árabes seus co-
nhecidos.

—A-pfitWa-espalho.u .a_tersRp_
de que o jornalista estava
ligado ao movimento argelino
de llbsrtação nacional que
teria traído, sendo condena-
do à morte por seus antigos
correligionários. Mas desta
versão se confirmou apenas
um fato: Boulhouf estava 11-
gado à Frente de Libertação
Nacional da Argélia.

Os jornal.* italianos "II
Giorno", "1/ Unit.V, "Pace
.Será" e outras Informaram
depois que a explorão mis-
terlosa era obra da "Mão
Rubra", centro terrorista li-
cado á rontra-e-pionagem

francesa e que aa Investiga-
çóes deviam orientar-se neste
sentido.

Explosões deste gênero JA
haviam ocorrido mais de uma
vez. A 3 de março deste ano,
em Francoforte sobre o Reno,
na Alemanha Ocidental, ex-
plorila o automóvel de Georg
Puchert Os assassinos con-
seguiram seu objetivo: a ex-
plofáo ocorreu qüãnao hur--
chert. pôs o -motor em movi-
mento. Puchert morreu lns-
tantâneamente,

A 28 cie setembro de 1956,
caso idêntico aconteceu na
casa Srhluter, em Hamburgo,
fornecedora de armas para
o Exército de Libertação Na-
cional d-a Argélia, causando
a morte de um sócio da flr-
ma. Lorenzen, e fçrlndo a
mãe de Schluter. A 3 de ju-
nho de 1957, sob o automó-
vel deste último, explodiu
artefato Idêntico- Morreu en-
tão a mãe de Schluter e foi

ferida uma filha sua, de 8
anos. Schluter ralvou-se mais
uma vez casualmente-

Srhluter e Puchert, como
Boulhouf, estavam ligados à
Frente aigelina de libertação.

Jornais alemães e italianos
divulgaram depois os nomes
das organizações terroristas
que atuam contra os argeli-
nos: a "Mão Rubro", a "Mão

"Branca", "Ar-MetaHLvra—Ver—
de", a "ODAT".

Tém elas protetores In-
fluentes no governo francês,
pcls seus membros permane-
cem impunes. Todos os dados
fornecidos pela imprensa sào
ignorados pela poltcla fran-
ce.*a.

Mus tudo Indica que as re-
feridas organizações terroris-
tas não passam de fato de
sucursais do "Segundo Birô"
de Paris, ou seja, a sede da
espionagem francesa. A 13
rie abril dês te ano o "Paris-
Journal" publicava a noticia

sensacional de que Puchert
havia sido enviado ao outro
mundo pelo "2." Bureau". E
mencionava o nome do co-
ronel M., que teria atuado
em contacto com as autori-
dades da Alemanha Oclden-
tal.

Somente depois destas no-
tidas a policia do governo
de Adenauer achou que devia

_fnlar^-Niima-«Urevlsta_a_liri=_

"i
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prensa, o chefe de policia de
Francoforte confessou a exis-
tència da organização "A
Mão Rubra" e forneceu os
nomes e as senhas de Vlary,
Durleux, van Cottem, guspel-
tos de autoria do assassinato
dp Puchert. Informou tam-
bém sobre outros crimes da
mesma organização ferro-
rlsta.

Mas ninguém foi preso. O
que Interessa tanto a Paris
como a Bonn — nos lmperla-
alemães — é ajudar os colo- .
listas franceses como aos
nizadores franceses em sua
guerra de morte contra os
patriotas argelinos.

RUI FACÔ Os co/onia/isfas franceses colocaram uma rede de arama farpado na zona de fronteira entre a
Argélia e Tún/s, com o objetivo de corfar os suprimentos ao Exército de Libertação Nacional. Na foto, roles
de arame retirados pelos soldados do Exército do Libertação da rede construída pelos franceses
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SAO K.OH A I avouáveis
A HELACÒES COM A LRSS

ORLANDO BOMFIM )R.

Os últimos dias demons.
traiam, dr forma irrefu-
tá\ei. a tcie cie i|iio o íca-
lamento e a intensificação
rias iclayòcs com todos "~
paises socialistas, especial-
mente cum a União So\ lé
tica. jâ não ó apenas uma
reivindicação unânime ria
Nação, mas c medida ma
dura, que pode e deve sei
efetivada por ôste Governo
que ai esta. imedialainen*
te. (irande número dc pi"
tuinciamento.s públicos, du-
rante a semana passada,
tornaram evidente que
mesmo certos setores, lia
illcionalmenie numa posl
Cão cie \eto às relações
com os paises socialisras,
começaram a reconhecei *
justeza da medida,

O primeiro clõssos pju-
ntindamontos íoi einiiiilo
pelo Correio (Ia Manhã
Esquecendo-se das diversas
posições que defendeu, im
[lassado, sòliii* i, jissiMilii,
e-ii* órgão ii,i iiu|in'iis,i —,i
iíoch investiu, em edi o-
rial, e em tom irriiadn e
sai castiço, contra a pnlit,
ca cio Hamaiati em icla-
«.¦ão à União Soviética.

Essa posição do l'ii„s||
riu relação á União So\ ic
ii, ,i é realmente estranha .
disse o 'Correio da Ma-
nhã'. 'E cômica, Os paises
mais iincclialarneniR visa-
•¦i.n.- pela UKSS, em caso de
estourar uma eíuoi ia Oi i
dcnte-Oricnle fosses pai-
sei são os Ivstados I nidos
r a Inglaterra' jamais
romperam suas relações di
plotnáticas e comerciais
rom Mov.Cütl, r;.i:iipeu.p... ri
Brasil, durante o governo
do General Dutra e esse
rompimento adquiriu ca
racteristieas de dogma, co
mo se mamei relações cnn
a Rússia fô.ssq firmar um
pacto com o diabo' • Ue-
pois de prosseguir sigu

COMO SE MANIFESTARAM O
GLOBO E O «CORREIO DA
MANHA — ARTIGOS DE ZULFO
FREITAS MALMAN, LUCAS LO-
PES E ROMULO DE ALMEIDA —
JK APOIA DECLARAÇÕES DE

LÁFER

i p melhores padrões

pois
Zí«|

rietalhaclanicnir
reatamento, cou*

•Con cio da Ma-¦Vemos, isto sim, a
cm que sempre \i

rela.
ISCOU,

Ia

iiienlaiic!
a ta\ ui i
fluiu o
nhã :
vania .
mos cin restabelece]'
çõe.< normais com M

(|C

então podnreino.s
lã .i propaganda

nossos piocltilos e cvcnlüal
inejile criar nus dois paises
um mútuo interesse comei -
ciai. () fiili.1 de os rus-ai*
Indiciem chá •• não café
não quei dizei que não
possam melhorar de góslo
Ridículo é sermos mai-
realistas qi o a rei e con
linuarmos ue.~*e mcclo de
lermos aqui represenlanlcs
soviéticos c de lá manter-
reis- represenlanlcs brasl
leiros, l... i Nãii se imagi
ua um Pais sério e cons.
cieiiie de >iih iõt<;,. com
temores assim, De certa
forma, o restabelecimento
de relações (rom a Rússia
será para nos unia alinna-
i;.ni de iiiaioiidiide ,\ m
»nirios unia l.nliia ,

ARGÚCIA,
DINAMISMO E
AUDÁCIA

Mai* significativa, toda
via, será talvez ;, mudança
de posição de 0 Globo ,
sôbre a questão, Este jor*
na I. considerado mesmo
poria voz oficioso da Milia
católica, nunca mediu sua

Fora De Ruína

iHMKUNDO NONATO

Duianip a iiii'1'UctitH Salalha dus fojisplheiios, o
alio comando pcssedisla mai* ile uma vez opeion
mudanças de láliea. oscilando, por vezes, da mais
fiança tendência às negociações ate às posições mais
rigidas, O molho dessa inconstância ainda nao pôrít
ser localizado por nenhum observado)

Foi durante uma daquelas crive» cl* rigide/ que
o sr. Kubilsdiek deu ordem *
d* Câmara a Min de que loca
Conselheiro! P3|il «* frente Ial
nado, .eos nenhuma lerg

¦ eus <-oi leligiouaiios
<em a Nmenda do?
orno chegou do !**P

Hl>l-.ll',

A tática 'ta Intolerância, quniilo a emenda, com-
cidiu com oulra batalha: a do escorregadio \idio
plano. Essa tática foi posl a em prática no momeniu
em que o Catete. articulado co ma liderança sovei
nisla da Câmara, investiu contra o requerimento cie
conslltuiçâo de uma comissão de inquérito paia
Investigai sôbre os efeitos que vem
economia nacional • monopólio eslia
di» plano.

causando t>
«•eiit! do M

Rem mal« ferozes do que na Batalha da Kmeii
ria dos Consellieiros sp apresentaram os pelotões
suicidas do exército invisível de JK. uo incidente do
vidro plano. .

Na manhã fria «t« làbado, depois de ler sido
acionado um botão, movimenlou-se a máquina do
truste americano do vidro Km suas residências, so-
uolentos, alguns ainda escovando os dentes, foram

procurados os mais vulneráveis dentre os signalá
rio» do requerimento de comissão de inquéii
te r nove defecções foram obtidas pelos
pontuais inifimediáiios do misie, o que impediu
inanuleriçâo rto número necessário para a constitui
rir, , ,ii*ri.?'"'- d» liomiííio.

Vin-
al|\n« r

a

A» r\p':\ ••*,<}?—'
a» ma í variada»
|l:e salvou t ' id»
tado num cer se '

iloe v)i*i!í « nos* baluia» forht«'m foi procurado pelo médico qa*
At •*•,»« Prn segundo foi impren*

( «1t família, O caso mais edift*
cante foi a do repves»ni»nte nordwhno qu« expü-
ceu: • K*dá vendo ési- m#U le,vio òt bo* casimii»,
eAii cam sa fina • esi» gravai» llaliání * Devo ludo
ao homem qui i i» elegeu Sair iM« tiã» ierl» depu
tado. To t hem *.«">'• homín pefllo qu» ei n»!lra«.««
a assltiaivoa Cornt p<"'**! » rKía: mi i í«/* p ".<

Agindo em cCüo**'» '<¦< *" '» »í'ei ie o: .¦.*«
são a domicilio, exe ^ta.i» ¦ < u.f-i .' fria di rt.t-s
do, abriram fogo contvi "» .a."'¦'• ai.sa» «..« ari,i!;pi
ros da sadia. Jornais d* ooosiç^o e n • iCor.-eic d»
Manhã* à frente, tomarav » riefe»- rii sr Setíst&i
Paes de Almeida, sem ddvida |*a .- *•'• a- ?<< iicni; i
tempo, a integridade do govêmo a c «va dr resi
me «* o lirillio cristalino do vidro nlano Cs ! : •."'

a escaramuça. Diante dos vitorioso: poc>->» d'-.ei
mai» uma vez: aos vencedores, as ha'a ias

I gaceg -•-• li -:zr:rL\-zT::M:.r:rrT:.-.'L.'.—t-.,.t-:~t". *^-r—*...

Iiostiliclade âs lektçoe»
com os países socialistas
N"o entanto, uo correi des-
Ia semana, depois de ma-
infestar se em editorial de
primeira páfeina a lavoi
das relacõe-- i omerciais
com a LTiSS, embora oe
modo ainda restritivo, i c;.
deu |ó(i;i a hesilação quan
do publicou um suplerr.eu-
10 especial dedica Io ao i .-
mércio exlerior, dalailo de
11 df* agosto, No editori il
de apicseiitaçáo rlôssp su'demento, disse '(J CU bo :•O Brasil precisa não
'penas manter, ma*, in*
clusJve ampliai sim capa-
'.'lade dc importação —
(pie .-erá sprnptí crcscsníe
— abrindo mesmo os poi
los aos países de economia
socialista e à própria[TUSS, •*(• desejarmos rn.
freutar com seriedade ri
problema ria nossa eii.-e
de moedas tones, V-.--,., ^.,
rantir. no enlanlo. essd ca
pacidade de imporlaçáo.
necessilamos lambem ven-
rler mais ao exterior fseja
aos americanos do Xorte,¦•ci.i aos russos-. a fim de
manter equilibradas as
'¦"tiras da balança comei
ciai, numa verdadeira tua
de duas i.iãos», que podeser compreendida (om,-, o
aumento das espolia ,óe*
em função do anmeulo H''
nossa capacidade de im-
portar-. Concluindo, afir*
mou o ediioiMl' dt> O Cio
bo :

«Assim ae iusiifica. em
«IiiiPsp uma política de ex.
portação com srnii(|a eco.
notnlco t> cujo Axiio. íiin-
dámeiitalinetUf. repousa
na argúcia, diiuinisnío «
audácia dt» tuna uo\a po*
liiic,, comercial nue. rept»
lindo os padrôe» opeia.to-
nais alé aqui em « Igor,
convoqiii» à volta de uma
mesa. mn a uni, os deinaiu
países do uiundi, ou ndr>
do legiiinin pode ¦ de bar*
ganha, para negociai dr
acordo com os superioi, s
interesse* uai ionai-, deu
iro d* nliieii\n« dcicrm na.
dos

Nes«e iucmiio «sj nlcnr.-f m
.li» O lilolio». •ompn-dii
P'ir artigos $Obr» o con éi -
cio exterior assinado? por
figuras de projeção du .ir
cuJo,« do governo e da bur-
guesi;(. Piiconlramos igual
meuip filguiis pronuncia-
memos rie grande impoi
lâucia sôbre a questão das
lelaçõe.n ioiir*ffr*jjats'é.«k so-

¦ ialisla«:. O incremento dp.«-•*r.<« relações p sempre lem
brado, puiii» a.» medidas dt-
primeira imporianeia Hp«
linadas a solucionai' "«
problemas do coniéri i,, e\
lerior brasileiro.

Diz. por exemplo, em upi
arligo, n Sr. Bia-ilm Ma
ciiado Nelo, Piesidem» .:,.
Coníederaçào Nacional do
('omércio: ü Brasil pie-
cisa exportar mais. "ada
vez mais artigos; desenvol
ver ao máximo suas pos«i
hilidades dp comércio nos
mercados tradicionais t e.\-
piorar no\"as Áreas, c.i.n
as do í.eslp pii»«ppu $ ,!»
Ásia-

QUEBRAR O
MONOPÓLIO

O Si '/.ulfo «1t I''i"i:a»
Malmau, Presiclenl» d^ l«>*
dei ação das Indústrias do
Distrito Federal, e conlis-
cido parliflário ardoroso

| rios iiiNesiirnento»! noiie*
americanos no Brasil diz.
por sua vez, no arllg.) que
assina: Cumpre ao govti
tn» adolar unia poliiv*
pcoiiômica pxlerna. poi"
nào » possuímos, objell
vanoo: a; criar novo«i me> ¦
«•ado* para o café e esll
n,i'!,',r c con 'Hino em p-çi.
«es qu» ia foiaia graiid"»
coiisimzidorej rt< produto;
b quebia; ,. «circulo ''•
chadoi do rtyjièrvk ex!»
.•:.'... biasileiio pioiiiOvetidi,
.. i' :e.'( á''r,Kiif cerr o\ ti 1.1
• ».*'\- f, icuia) t5«. co'i>..,«u

.|(.« coriiv « a:.'úcá,

;i!

'r.a'e ts' a .1
pie • (..'' 'As.
»o. iz.e/cadoí para
e^ ro: iaçòp.< de\ o
*'"<>." yp.icí' do ;
df.V il fl' s*|] ;,.;; p ,i(

ic

l'-ls o que escrevo,
mesmo suplemento,
IvUcns Lopes:

'Uxaminanclu.se i. '¦
déncias a longo pra/o .
nieicados tradicionais :.
sileiros nola-se. lanlo «pi u
io se pode prover, qu « o
incicado noi(e-amer!i ,in i
• oniinuará a ser pur i ii,;
ios anos o maior in.--r-,do
para os produtos pri má ri is
brasileiros, Kntretnniu cm
hora esse mercado seia
substancial cm números
absolutos, h verdade é que
não tende a crescei em ve-
lu rirladc compatível cnn
as necessidades crescentes
d i do.'*onvolvimenlo cios
países lalino.amcricanof c
d i Brasil, O mesmo acon
lei,- com o- tnercarlos du1 'e.-if. europeu, deixando
i larn rpie paia a manu
tenção de laxas de desen-
Wilyimonto econômico com-
I ativeis rum ,,>• aspirações
mínimas d0 Pais, novas
possibilidades de comércio
terão necessariamente tle*t desenvolvidas e novas
-ip,-s exploradas, inclusive
»" do Leste europeu'

l''in: Imenle. ei< o que«firma o Sr, Romulo de Al
incida, r,., arligo que e.«
ereveti paia O Glolio :

Tanto para asscgüiai
n.elhtiies termos de rroi-a.
airavés de maim concui
lenca piiíi,* us comprado,
res de nossos produtos,
quanto paia ampliai ,, vo-
lume exportado, imporaii
vo *p torna romper os en-
i!.<\e* de qualquei naluio
/a à ampliação d;.s áreas
df- comércio oveiinr r|;"*
lo do B*asil: cm sei;, piecisamos comerciar franca e
abertamenle com os países
da órbita so\iélica p a l'hi
na cominenlal, Trazendo-
cos maior vigor econòmi-
cr, és.p comércio nos ca
ri.uiirt Inclusive a melhoi
ie-i-lir ás ideologias veia*
das

ICinbora n&o t"|*"¦',m",'
e-'ar dp acordo com ., Sr.
ítómulo de Almeida sõbie

««inclui na l«' pâ(iiia)

i (, lilliSilCili nn?

; "raivas
)J'Í] !.'«¦
i.ossrai
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O ..Diário Cariora.., re-ronhí^endo Jfir
possível que -a análise tenha chocado
alguns setores da opinião», classifica
rie "abertura de um diálogo com a
ooinião DÚblica brasileira» o discurso
nrommriaHo nc1o embaixador dos Es-
ta^o' TTnidos Mr. Moors Cabot, no ITo-
tel GHria, oerante a Câmara Aiieri-
rana de Comércio no Brasil, a Socie-
*«->» Ameri-ana e o Clube Amerirano
do R'o de Jeneiro. Mas o nue houve,
na verdade, foi uma arosseira e aber-
ta inWvpn-ão do diolomata ianoue na
ví-"t do -a5', r o atesto e5can*'Rlo"o
do ('''o é revcl"Jo nelo próirio iornal
dns herdemos do comendador Canti*
nho que, entre corir«rnt",a''ô?s indeco-
rn-as à '"vtromissão revoltante, anota a
circnstnncia de ter o novo deleqado
de Washington nuebrado "uma linha,
ciuase uma tradição dos seus anteces-
sores».

Talvez nóc «e|a tante assim. & ine-
gável. porém, qne Mr. Cabot, pelo qut
re"ela sua atividade nas poucas se-
manas em nue se encontra à frentt
da embaixada, trouxe orientação espe-
ciai do Departamento de Estado para
arrenarar as manaas e entrar na bri-
na. desenvolta e descaradamente, em
detca dos trustes norte-americanos
amea-a^os pelo avanro do movimento
nacionalista. Quem devia ter vindo,
como se sabe, era Mrs. Ciar* Luce. Mas
o oaoeláo oue ela pratiaara na Itália
a incompatibilizava previamente com o
paoel que devia representar aqui. Por
isso sua indicação não fo' confirmada.
T. os debates então travados no Sena-
do americano serviram para deixar
cloro um nonto: a atrevida Mrs. Booth
tinha agido, na Itália, rigorosamente
de acordo com a oolitica e as instru-
cões do governo dos Estados Unidos.
Aqui viria fazer o mesmo. Náo pôde
vir. Veio Mr. Cabot. Simples troca de
uma mulher por um homem. Porque a
política e as instruções continuaram
rs mesmas. Os fatos estão mostrando.
T. de maneira tco rude qu» o discurso
do embaixador chega a constituir um
escândalo diolomático, considerado pe-
lo< seus próprios nanegirislas como a
quebrn de uma linha, o quebra d» unia
tradição,

E em nue sentirtê lol lelta a alion-
tn«i interfffêni-in ' -O problema —
d«*erminou Mr. Cabot no suo fale —
está em nio^tr<u no« brasileiros, em
convencê-los de nue o «rapital estran-
geiro foi invertido neste paia tanto
para seu próprio beneficio quanto para
o dos que o invertem». Escancaremos,
pois, as portas para o capital estran-
geiro. Sem discriminação nem limita-
cão de espécie alguma. Entre à vonta-
de. Tome conta inteiramente da casa.
Agradeceremos o beneficio e nos re-
jubilaremos em continuar um paii
•ronórriicamente dependente Ficando

naturalmente subentendido que e^sa
dependência será ao nosso grande ir*
mão do norte...

Esta a essência do discurso de Mr.
Cabot. E por isso mesmo éle investe
contra o nacionalismo, condena a li*
mitacâo à remessa de lucros, ataca a
nacionalização de empresa» estrangei-
ras, e vai oor ai a fora, ditando normas
no governo (num governo sensato con-
<-:-'-»rnra eme não no^erá.. .<>), fazendo
criticas imolicitai a decisões já toma-
''as (como a encamoacão da Bond and
Share no Rio Grande do Sul), censu-
rando os poderes executivo • leg'.sla*
tivo (não será «com medidas executi-
vas • legislativas» que conseguiremos*
desenvolver nossa economia), comba-
tendo pontos-de-vista de membros do
governo e outras personalidades politi-
cas, programas de partidos t resoluções
de organizações operárias • estudan-
tis, intrometendo-se acintosamente em
questões da alçada exclusiva do povo
brasileiro, numa conduta capar de
constituir motivo para transformar-
se um representante diplomático em
persòna non prata.

Assim, Mr. Cabot, para defender os
trustes norte-americanos, sob • manto
genérico de .capital estrangeiro», ata-
ca ai posições avançadas do movimen-
to nacionalista. Mas não é só isso.
Procura camuflar também • ataque *
o faz sob a bandeira do combate ao
comunismo. Assaca chavões já muito
velhos • não menos desmoralizados
para depois, aflito, cair na lamúria:
" é triste vermos brasileiros que pro-
clamam em altas vozes o seu pátrio-
tismo a aceitarem palavra por pala-
vra os motes comunistas que vilipen-
diam as companhias estrangeiras».

Mas é exatamente esse, Mr. Cabot, •
problema, que aliás se torna cada vez
mais claro para o nosso povo. Não se
trata de vilipendiar companhias es-
trangeirai. Trata-se da luta pela pie-
na emancipação econômica e, conse-
quentemente, política do Brasil. E essa
luta se choca, de maneira particular,
com os interesses e a ação dos trustes
norte-americanos, de que V. Excia. se
revela tão ardoroso advogado. Os ver-
dadeiros patriotas (não os que apenas
te proclamam) participam com vigor
crescente dessa luta. Entre eles nos co-
ln:amos nós, comunistas brasileiros.
Não atiavés de palavras, mas de atos,
de esforços concretos, de empenho ab-
negado, por força de uma convicção
que se robustece e estimula quando o
representante de um país estrangeiro
abusivamente se dá ao desplante de
vir ditar ordens ao nosso povo e ao
próprio govirno. E de tudo isso vai fi-
cando sempre mais evidente que o an-
ticomunismo se tornou a principal ar-
ma ideológica dos que pretendem im-
pedir o avanço da nação brasileira no
caminho de sua plena independência.
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AVer
Relações

dade Sôbre
Com a

o Rompimento De
União Soviética

RELUTOU O MINISTRO P IMENTEL BRANDÃO EM
CUMPRIR AS INSTRUÇÕES ABSURDAS

Alguma» pessoas, enlre
as finais o Marechal Lon,
continuam atribuindo o «.u*
poslo incidente qne deu lu.
!4«r *o rompimento dp ip
laciles enllp o Brasil p a
Iniiio .Sovielicü a uni ani
go assinado que a Ga/ela
Literária-» de .Moscou nu-
blicoii em seiernbro de líl-17
Tais pessoas persistem em
.«. redilar que é--'çp ani;:"
considerado calunioso em
ielin;.'io ao General Dul ia
e ao Kxéivilo Brasileiro, foi
«ib.ieio de mna Nola de pro
testo, do Rovérno brasilei
rn, nola que o govirno so
\ iético -a» uefiou a recebei
Dai o rompimento.

Vp-*p assim, por um ia.
do que o governo sovié!i
.o é Identificado com o au
lor do artigo da Gazela
Literária1.», Boiis Gorbaiov,
a cuja» aCirmatvões sp da

• ¦.«lálcr oficial. por mino
lado. a recusa ao recebimen.
to de uma Nola iliplomátim,
falo comum nas relações
inlernaciojiais, p iulgado
como nioli\o para o rompi-

n eulo. H.si> cla;r, eiitre
lanio. f|np fossem r,ii«<
processos a luiiiria i as u»
lações diplomáticas intei
nacionais, n,,,, loi^p, j,, \>-,,\%
rir, milliili) (|llp rnil-ejilis.

ipip «resistiu are „ ultimo
uioiueiiÍQ à« ordens qup ie
"•hia de nosso governo, dp
monsliando que náo iia\ ia
motivo para o rompimeii-
io- pretendido com a li.mo

-e liiHUtCr-Sp en:
i om o PMei ioi

i'oiii tido, poderl; a dn
l>MI|(|il In-

o do|ioimen
iiielutáxel -

"io 
iá iiiin lio

• ir *-p i|up o
veidade. *p
definili;,-) (.
d'.f g qil,-s|'¦esse sido d,nin piiceilan
do de mna vez poi todas a
discussão súlup o assunto
I'! e do conlipi imento pú
iilnii n depoimento daqup-
ip (|'!p mais direlameme
viveu o« fatos lelufiiinados

¦ "iu éssp n i-ip episódio i,
próprio ('.'mbaixador bra si
leiro em Moscou, Man.) l'i
mentel Brandão

0« jornais desta Capital.
nn dia lt de inai.o de Ü1 >.'
publii aram quase iodo n
prontmciameiiio do l;im
bai.xadoi sftbrp a qup*.t.(ii
Pela versão publii ,nlr, im,

i'1111ii.i Hora» n Si Pi
mentel Bi mídiio dei l.iioi

FUSÃO DF-RJ?
NOVOS RUMOS abre o debate

em suas colunas
Está na ardem do di« • problema de ««tatuto

Jurídico a ser dade à cidade do Rio de Janeiro, apo»
a mudança da Capital Federal para Brasília. Há
duas taluçòei em pauta: voltará a cidade o inte.
qtar.i* no Estado do Rio de Janeiro, ou constituo-
%:•& num Estado autônomo da União, o Estado da
Guanabara

Tiata-se, tem dúvida, de problema «"i*i« náo ap«
nai afeto profundamente • Interesse das populacõe*
coMocc « fluminense, come tem uma indiscutível
importância nacional.

Movido pele deseje d« contribui* para o esclate
cimente d* tâc momentose assunto, a direção de
NOVOS RUMOS decidiu abrir as coluna, de nosso
jornal o todo» 0i *eus leitores, muitos do-, quais cer
tamente terão sugestões e obrervaçõ?-. digna., de
nota a larer sóbie o questão.

Niviciiea: que. «anual d*
contas, o niPsiiif, falo o«'fir.
rido com o Brasil ocoireia

1 om n« Ksi„d.w L'iii«lns
»eudo que a Gaitei a Lile
lãria • loia ale mai< :-,, cri
lica ao PresidenteTriiuiaii

» quem Gorbaiuv compa
rou a liiiler sem que 0 RO-vérno uorte-amerteano *-p
«.entisse por i*so na nhir^,,
','áo de lontper com » u:.\-\
» einhoia sua nola e pioiesio_sóbre o r,u0 iei:ha si.¦l" içiialinenle rejeitada
pelo ^«ivéino «joviéilco; (imp
• mu belo dia, porém è io
Knibaixador Pimentei Bra:.
dàiji surpreendido com
unia nola tio Sr, üniil Kei
iiandes, nola que não <c\e
coiancui de em aininhai ao
Si Mololov, tal a crueia
e a brutalidade dos termos
em que foi redigida. Dp
|i"ic «ip burilá-la e jpo<
inuiia reflexão, resoKeu eic
ne;;,, |,i Mololov imediata-
mente a reslituiu. dei ia.
rando-a olrnsíva a digni
dade e ao patriolismo do
povo russo.' K cotnenlou,
finalmente, o Kinbalxadoi:
. i vftem, fiquei com a

'le lia\ei lompido
si ou. mas quein me

i o Clian

31110
fama
1'MÍU M
fniçoii a fa/é lo fo
celei de enlân ? .
'. ;,-, rjbpfle ei •

\

'• Ia
t\C

'¦'-- P."•oliu* o
i. prop
lorupct.

iam
1011

isitr,
poi

pipii op

Iara
p.iile

e o •
.iterári

i Ft,'í5 k marcar cotn *v,»e
sesio espetaculoso. a sua
entrada ria «fuerra úi«'i .
k inadinissivei; entretanto,
que, hoje, quando uosas
perspectivas se abrem oa-
ia o estabelecimento de iv
l..i.òe.s amistosas e de inie-
risse mútuo enlie os ro-
vèrnos do Brasil e da LT.??,
vp preleiiíl» utilizai' aquiltr
que lui um mau pretextn
riaia o rompimento, corno
uni obstáculo au reatameu-
to.

Apoio Dos
Brasileiros
à Causa do
Povo Cubano

Na p i ó \: m « 1 i&rí.»-
feira, dia -'-;, »•' -*1 hora;,
nu auditório da Associa-
.na Rrasile.ira de liri.pieii-
sa (!>' andai I, será f*-
lizadil lona inaiiilPs.ai rt.i
pública He apoiu dn go-
\ ,i bi iisileiro •<¦ lu rt 'i*'
r-uba por sua indepen*
(iéncia pconónii. a * p>'"
liiica * de pxaliacáú à so-
lidariedade entre "•• Pn-
vos da Aiiiéi'it'ii Latina.)
n.a euipeuliados ua hata-
llia contra o siibdeienvoi-
\ itiienlo.

O ato * x>'-y ox ido P',i-'
um grupo de pe.fsonali-
dades, entre ac quais ;<
senador I.ou rival Fontes.
o deputado Aiialul l'ai-
i.*;,i. r. a.l' osrado •l|'>.*é
|-'i-ejal • "*• i"i • ai *' a«
!•'.'•'naiil.. S i ¦ tr: -: r. 1.11.«11 > »

Muni ício Caminha rie l.a
.•cid:,, *.». lelãiíiv. le.-pec
lÍMUiieiit", i!:. Al'.I i* Io
Sindica i. il"* .1 il ua lis-

g'''\'íjiin brasileiio.
ligo da Ga/ela I
nada mais foi rio q''e um
pie.texto de última hora, e
ii)ij mau pictexto, Pouco
interessa, agora reabtir o
(lebiitp sôbre os verdadei-
!,-,* motivos ciu.p levaram o
gn.éi ¦:,-> l:n a ilcii.i a fiei ;
híi o i"rt,pimento com a

Ias.
.\*a oi asiâo, Janto uso j,

n'a palfc ia n deputado ]
Coutinbo (uvalcunti e ,
jonialisln í.uciaii.i Mnv- I
tins, i"r* regressaram re- |
eentemente daquela re- |
púlV.ii a ii i, ã ri*,'!! ro-anie

I
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COMO A CRITICA VIU
O NOVO LIVRO DE

ASVROJILDO PEREIRA
fjp" '". - *'£ r-_ ¦•

#

;-MjP0j1fLÍ|iÍ)::íí.EREll.,A.

m

i MCM^E)@;: DE/.ASSIS
y.':i't\"

m :¦¦¦ ¦ ';>•- ¦*•;•¦ ¦;¦:¦¦:i.W;-..'¦'.;"• .¦'¦:.;V:y'.

ító ¦.:•£¦¦.•¦¦;*.¦¦. P^:* ;..¦.' 
'.;,.^v.: •»¦¦¦,.;. 7". . i... ¦

IglflfP' ;7'íf ;v:ÍX XXX XXXP;.; .
If|f ':7;7-Pp

::¦-¦-' :'.-.-• :-, -::>..:

..... •' PPXX:-* | XXxX'

^"lÉJf -- p :
„ . .fcpp ^..PPixxx: ¦-«<*; ,7.'P

m* .-> ¦ • • • -

;fc) v* Àtt.»''"'*-' '-'cs '!i oié"

_BJ-___»M?

ww TEATRO mwsíS^m^^^a^^Hw*»^

TIA NANE

I

1

Sou de opinião que o crítico ne Brasil, »eja de
que fôr, deve ter sempre em mente no»-,. 9t<"1' d«
cultura e o estágio em que «• encontia, presentemen-
te, cada arte a ser criticada. Assim, evidentemente,
não podemos empregar o mesmo critério no julga-
mento de uma realização teatral — de toda» as ar-
tes a que so encontra no estágio mais interior de
desenvolvimento — que empregaríamos ao Julgar ou-
trás manifestações artísticas. Náo podemos, entre,
tanto, deixar de levar era conta que a iunção do
teatro além de divertir é, educar. E que, .« nem
sempre é possível educar divertindo é sempre ne-
cessaria e fácil, divertir educando. Tenha-se em con-
ta que quando dizemos educar não temos *m vista
a divulgação de preceitos morais, a orientação do
espectador na escolha entre o Bem e o Mal, mas a
simples iunção de elevar o gosto artístico e literá-
rio do público, sem esnobismos e falsas erudições,
mas com discernimento. E se isto • o mínimo que
se exige daquele, que dispõem dos meios de chegar
até o público, quando se trata de um conjunto que
atua sob o pomposo titulo de Academia de Teatro
e se propõe, segundo palavras de su_ fundadora e pre-
sidente a «ter. na realidade, um papel educativo no
que diz respeito - cultura e - formação espiritual
dos povos» não se pode deixar ds encarar com se-
veridade esse empreendimento da Fundação Bra ii
leira de Teatro. E' realmente melancólico pensar-
mos que com o fabuloso capital dipendido na mou-
tagem e «guarda-roupa» verdadeiramente junto.os.
poder-se-ia encenar pelo menos três peças de bom
teatro."'Assim como é também melancólico pen-a.-
mos no tempo e no e.f&rco gastos oor pessoas do
valor de uma K.lma Murtinho, Napoleão Muniz
Freire, e um grupo de jovens alunos da «Academia"
quo poderiam ser melhor orientados e aproveitado-,
na realização de um tal espetáculo. Literàriam.nte
a peça é a.*-sim algo a ser conriDarada com Dell.'.
Ardei ou congêneres. Quanto à direção não -.aben-
do que fazer com tanta genle (40 per. onag..-.-,, diz
a publicidade) soltou-a no palco com a ordem de
«.-alve-se quem puder' E o resultado é que o uni-
co a fazer r'guma coi?a de maneira agradável e
convincente é o menino Ricardo Melo E o outro
menino — Marcilio G-jn-ralvei — que cnarsce cm
«ma ponta, natural e expontânea. A platéia, mos.
trando um certo grau d« amadurecimento, aplaudia
lri.mente Mas Dulcina à?ve e-.tar eufórica com a
oportunidade d» anrei-n.Gr infinidade de toalete*
luxuo lissima-i • com a ituaçao econômica de sua
companhia (ou academia?) pois ';ó e-.tandj em si-
tuação excepcional po:'.!ria .-ís abalanca; a um tal
empreendimento No r.ia'*j se a «'rida • um buii
quete , tolice repetido muitas vezes, é um bc.-
quete terrivelmente indiijesto E o e nectadoi d»;-
visado correrá o ri^co d* *-íi:a Inte fica-c

ROTEIRO DOS TEATROS

"MACHADO DE ASSIS", de Astrojildo Pereira, lar
çodo recentemente pela Livraria São José, encon-
trou merecida aceitarão por parte do grande púbir
co hdor. O interesse •rescenfe pela obra do criador
de Dom Casmurro estende-se aos que ffies estudam
a obra. f Astrojildo Pere/ra o faz como verdadeiro
mestre da cr/fica e conhecedor profundo de Macfia-
do de Assis. Por isso mesmo seu último iivro não
só de>c/parecc rapidamente das monfrers, como en-
con/ru apreciações críticas que o situam com justeza
entre os melhores estudos já publicados sobre Ma
chado de Assis. De artigos aparecidos sobre o "Ma-

criado de Assis" de Astrojildo Pereira reproduzimos
a seguir alguns trechos:

DO SUPLEMENTO LITERÁRIO
DO «CORREIO DA MANHA»

Apc_8|, do inflíieionismo
de Machado de A sis, é.ste
livro de Astrojildo Pereira
vmlin sendo aguardado ruiu
grande interesse, pois* » nu-
tor, um dns maiores eonlie-
cedore** da obra machudlii-
na, p (lr>= r|ii(> moldo.- tôni
saindo analisá-la...

... Tf-mof. aqui « crll ii a
esclarecida de quem. pos-
simulo suas convicções fi-
losófiea,-., nio *as transfoi-
ma em dogma. O livro divi-
de-s-e pni duas p.tites. A pri-
meira reúne vários estudo."*
longos i* substancioso.1*, co-
mo • Komaneista do Sogim-
<i,, Reinudo>, Instinto <?
Consciência de miclonalldo-
úc •. • (.'i (tie-i Política i- ís-1-
ciiil . . Antes e Depois <:o
Brás ('ub.-i.->. O iniiu « i>
bom Machado . etc, A se-
Blinda, a (|iie o autor deu o
titulo RPial do cApontamen-
tns Avulsos . encei ia duas
dezenas d« pequenos estu-
rio.,<. todos muito agudos.
debatendo diversos ponto--
<ij obra tSu complexa da
Machado de Assis. i.\'u-
1a no 'Correio d-< ManliA
de ^-T-.^0 ¦

DE AFRÀNIO
COUTINHO

Os trabalhos de Asirojil-
du !'eieiiii nobre Machado
de Assl-*, agora reunidos ei«

.-'¦';,, 
"|*I|"*P 

j

musicados que vem tcnrln muitii exith cum l"e Cn
íj hrui ,i -lis . exempln '¦• comu sn p«¦¦ i<- rn/t*i iu dc

iiiani-iia limpa e safli..

II-I
IMtMltM*«HHIIMItMIIM'

DE ASCENDINO LEITE:
No caso de Astrojildo, a obra de Machado é vista

lob o ângulo de um esquema crítico que se projeta da
formação ideológica do sen aulor. E' natural, portanto,
que tenhamos de divergir em grande parte das idéias
por êle emitidas em lôrno do nosso maior escritor...

..Abstraídos dêsse «parti-pris», os ensaios de Astro-
jildo Pereira no seu «-.Machado de Assis» são dos mais
lúcidos já escritos enlre nós sobre o extraordinário ro-
mancista, contista, poeta e critico, enfim o nosso pri-
meiro grande prosador e ciiador literário. — (Na colu-
na literária do (Diário Ccrioca» de 7-7-59).

livro, lém o nieiiio de pro-
vii i' que a critica não pode
mais permanecei' no plano do
iiupressionismo vuyo e opi-
nativo, subjetivo e relativis-
Ia. Mia tem de inspirar-Ki» »
fundamentar-se numa dou-
nina geral, à. .luz de cujos
critérios de valor e il custa.
de ciijoii Instrumentais me-
todológicos peneira o fenò-
ineno literário. Baseado no
materialismo dialético. As-
Irojildo Pereira estuda a.
obra de Machado de Assis
como expressão do meio e
produto das condições só-
i io-econôniicas dt> Brasil
iliiirii.to o Segundo Reina-
do Prova cum in-o, em a'-
gtins lúcidos « seguros en-
saios, que- Machado é um
escritor bem brasileiro, ex-
pressão do um deieniiinado
, lima .-ório-econòniko. O ca-
ráter nacional (le sua obra.
motivo de dúvida '•' muitos
críticos, salta aos ollius
cm evidências fl11» escapam
:i contradita. A sua contei-
buição, no particular*. < de-
fuuii\;i na crilica da olua.
inachudiana, máxinie os co-
piiulos ¦ Komaneista do Se-
«lindo Reinado e Instinto-
e Consciência de Nacionali-
¦ adi' . jguaJmente Impor-
tantes, por outro aspecto.
-,.!,, Piitii a Politica e So-
ciai», f <• Pensamento Dialé-
lico e Materialista-». —- fKni
artigo no • Diftrlo do Noli-

< ui.-', da «ri-T-*'!ii.

DEIVANLSNS,
DA ACADEMIA
BRASILEIRA
DE LETRAS

N nu período em quc l"i in«i
vários cs ensaios c;iiici,s
sòbrc Machado lie A -'is, o
.seu llvi'0 CPia (¦:.;•¦ ,,.• nu.';..
c x p re...,-lv(i.i .-.i'.ii"i,ã;u;-..-. r
particularmente pelo traia-
mento tiiu&.n.co tine iiá a ,-•
lemas ventiludo-, vi-rcituiei -i
obra de cilli n mie sabe • -
labelccer uma riialrcacno umn
o Iriior. Os capitiiliifl o ma i
« n bnin Maclnrio", ".".'iri.i.

pcili;' .i p - - Ial", " li s*ini ,'i
i> ii-i'.'.sci(xs'.',«i ce nacionali-
(iriíie" - so l.«.i ¦ 'in- deitni <.
eneloi}SC'i>«i íirui ' An nitiiniei; -

i niiliiiua i i: f :: o
locini pei-,-, poli'.:':;!' ivi*' e -,*. ¦ c-, - '¦.;
nas. Nu (.ünú-tico. o PanuKiir.n Visto ria 1'ontc

f (Icvcnt :e?i sub tiixi-p, i (, ú;-, .0 e m,i houvci nu.
i.: ira adiamentoi, Abílio dc Almeida rjup ainda mko
* vimos, sc mantáiii c-.i cxrtny nn Copacabana. A

Cnmpaciecirla . i\fi .\r!ano Suassuna continua n .,
f>. Pentro Tijuua. com n óiíiiih criaçãn dc Agildn Ri* f
% beiro. A; companhuis Ald.i Garrido o K\'a Tudui \
% apresentam, rcnectivaniciitc. as pci;as Cindercla |
| dr Caxin* e 1''. iv - r,. ¦> n ra -eu público, iiue vai
y. paru vii.las, -i í sc preocupar com o epie vi A
% revista:- lambem tonlimia.:i; sofrendn ngoni si cnn
ú i-orróiicÍ!! da Companhia Brasileira dc cspcráiiil

.* BEATRIZ BANDEIRA 1.
 |

receios d* que o federalismo
republicano prejudicasse »
unidade imcioiinl, a nnidad.i
do Brasil. - ¦ (Um cronlcn
no .lovual .1" Urasil . de
S-7-.*.lV|.

DE
NELSON WER-
NECK SODRÉ
liaraniciite s iugiu a d iti

ca e a história liteváiia, en-
ne nós, n ni,ei em que ns co*
locou Astrcjililo 1'cvpiea, es-
pritor paivn, cuiilailoso, .-••-
Rin-i-, <Ip .sem iiistrumeiitos de
análise, Trata-se de um dès-
..'s livros que nunca deixam
ile ser consultados, e sao cons
iiiiitcmcnte retomados «i .lei
lura, oliva iailispensâvel ao
conhecimento cie Machado rie
Assis, o não «penas do grau
de romani ista, mas do M"?
,,, desenvolvimento liteiárin
e do método apropriado para
:i sua interpretação.

Nâ i e aqui o lugar, evi-
deuicmente, para uma aiiáli-
...' delalliads dè-ile giai.de
|i' [-o. O que aqui se prelen-
de, ile.-de lo»o. é chamai' pa*
ia ele a atenção dos leito-
;,.., «,. -• nuf o.desconhecem,
porque é iuiflo-.-ivcl inlerpre.
lar a literatura brasileira
sem uma atesta leitura • um
ronhecirnenle amplo dessa
ciiidibuicão excepcional.

i Das Notas ie Crítica  'O
Semanávio . «le 1 -S--P.0 >.

Para os qus sabem julgar,
fazendo-o (linde do concreto,
e sem nenhuma restriçüo ou
injuução dt pes<oa. o gran-
de' livro que »s comemorações
cinqüentenária!* apresenta-
ram foi o He Astrojildo V"-
jeira. Náo é uni livro novo.
As suas páginas fundamen
lais foram escritas há algUlU
lustrou. Outras sáo recentes,
«• apenas somam-se ss já en-
nhecidas, num desdobvaiiien-
to crítico coerente e havnio-
nioso. fisle aspecto, da mis-
tura de velhas páginas a no-
vas páginas, não quebra, por
Imito, a unidade da obra.
Mia -e apresenta, como as
páginas mais antigas ja se
apresentavam, nu posição
singul.iv e inovadova de uma
perspectiva difeicnt*" à com-
precnsâo do trabalho criador
da aiie literária, fixado no
exemplo concreto de um
guinde artista, que M Iam-
bem um grande intéipiele
de sua lei-rii e de sua gen*
;e. Av velhas página* linbnin
tido o mérito, pa-* a época
importantíssimo, de quebrar
uma rotina, de romper co n
a Iradiçào quanto a Madia
ilo de Assis, de que I"111 um

CINEMA

tos avulsos", .sáo de g: ande
;-,iip/.n lie exposlçio, onde •*-

imã prós», qs.it* Você sabe es-
rever, .«o combina a nm fun-

du l!ile'.Ijenle, nlenf.>, p<-.-^-
)iicii/.. i'Em faria a Asll'0
Ilido Pereira, datada df
V-7-liii

DE MIGUEL
COSTA FILHO
As'rojiMi IVreiea denion.*

lia que a emancipação de
iiosío espirito literário Coi
unia pipocupaçüo constanl
de Machado de Assis, a vida
inteira, desde os mais verdes
anos até à velhii e. Y, é de vei
e uno n nacionalismo lilcrá
i :,i do autor d" .. R>•->¦ Cnlcs-
eva uma faceta de sou pa-'.-' i!i ii, que rlie»u-, ;i a ler

Da Terra Nascem os Homens
l'm bom tilinp dc «ciiic-hii>» r ainda hoje um ex-

celenlp progrunui cinematográfico para adulto» e cri-
iMiçns. Tanto uns como outros vibram com a valentia
du mocinho, as cavalgadas dos vilões e a ternura da
heroina. l\,r muilo tempo, bastou ao «H'C,«tern» a vio-
lénciii e i, roniantismo misturados meio p meio, para
atrair uma legião considerável de adeptos qne cuiisa-
gravam Tom Mlx, Bncl* Jones, Hoy líogers p outros Jio-
róis O.tempo encarregou-se, porém, de impor niodifi-
cações profundas no gênero elevando-o a uma catego-
ria artística superior. O modelo do heró'. aluai * bem
diferente dos criadores do «/reslern», mio se Mile ape-
nas da força física, procura lutar pacl*icamente pela
justiça só recorrendo a força quando a,l>to ê obrigado.
Desde alguns anos com HIO VKlíMKMIO, CÊIJ AMA-
J5KI.O. MATAR 01' M0R1IKR p OS BRUTOS TAM-
Bf;M AMAM prnciira-Se estudar a psicologia dn lio-
mem diante do perigo, mostrando que a maior cora-
gem pstá em superar o niêdo,

DA TKRKA XASCKM OS ÍIO.MKNS (The Big (o-
nntr,v) lnscreve-se enlre os «irestprns» mais caracteriu-
ticos desta tendência dp incorporar «o esquema básico
— -tiolpnoia p amor — a psicologia do medo, do paci-
risino sucedendo a truculência pura e sünples. Willlam
Wylér, diretor que já trilhou todos o* caminhos, com
passagem pela comédia, drama, filme de «gangster»»,
volta h um domínio que n&o lhe * estranho numa obra
de grandes pretensões,

O herói d,; DA TKKRA NASCEM OS HOMENS
Nem da cidade para o campo trazendo cm »ua bagagem
uma cultura variada e o conhecimento de outras pa-
rageiis. Seu contato com a terra, os hábitos, as luta»
il,. famílias pelo domínio dp propriedades, decepcionam
profundamente a noiva rica, que só compreende o bo-
mem pronto a reagir a cada provocação, com o« pu-
nlios ou dc arma nas mios. JV.vIer conduz % narrativa
dn maneira a evidenciar a firmr/.a de caráter do paci-
fico .Mr. Mcf.ay ((iregorv 1'ecli) eni contraste com oi
\alenlõp.« topais até a completa comprovação de sua
vigorosa personalidade-

O papato c elpgante McKay consegue *ni pouco
lempo a hostilidade geral mas não s* desvia de sua
atitude ponderada. Rejeita envolver-se ria» disputas vio-
lentas e cruéis das famílias da região, terminando por
adquirir uma fazenda que o lornp um mediador entro
ambas, graças a uni rio que servirá ao uso comum na
época da seca, Os germes da violência eclodem. ape-
«ar de tudo. pondo de relevo o» malefícios da intolerân-
cia c da brutalidade com a vitória da coragem moral
de McKay."«Vyler faz das ires lioras d« DA TERRA NASCEM
O.S HOMENS um bom «ipCstern» qur agrade «os seus
adeptos pela excelência da cinegrafia, interpretação 6
originalidade da história. Torcm, na filmografia de Wy-
lep esti> não será por certo nm filme maior. O realiza-
dor do SUBLIME TENTAÇÃO. OS MELHORES ANOS
DE NOSSA VIDA, BECO SEM SAÍDA e outras obras
mais vigorosas.

No elenco bá a destacar o» nomes dp íiregor.v Pedi,
muilo a vontade* Jean Simoiis do agradável presença;
Cliarltou Hoston bastantp comedido; Rurl Ivrs? o Char-
les Bicl.ford numa caracterização !»or demais forçada;
Carnil ItecUfr inconiincenle como a fazendeira rica-

GENNYSON AZEVEDO •
•

ausente,

IV;
. .(.) |j\ i„ ile Aátiojildo
•ira é uni exemplo «le se-

gurança de sobriedade, oe
bjetividade. Assinala

momento cm noma critica,
(pumdo surgem a.-» condições
píi^-a que ela, coroando a ca-
ractemação nacional da li
teratura que vimos fazendo,
pode e deve toinar-se o ins-
ti-umento capaz de situar va-
lores, estabelecer balanços c
abrir perspectivas. Kova dis-
go, é inócuo qualquer psfòr
co, embora possa ravestir-se
de prudição aparente e dc
biilho artesanal, Mm nossas
letras, pois, o livro de ¦•
tiojildo Pereira se de
singuH
perf
;ei
mr..
rar trabalTios significatjv-is
no campo difícil e especillco
iia (litica. - irias notas ( ri-
lirni en, ' • Senianálio , 'le
S-S-P.O i.

# 
" " •í_^"5|s^./ y/9*

< i.

i-ojililo Pereira se destaca, jn>
.ingular como valor, ma? ifif
lerfeitamente eiKiuadrado ' /m*f
empo, mo,stvarido que esla- fh
uns e,m conilíções de elahi //

¦_il S______f*^ ^^

Machado dc Ass¦'•

DE AUSTREGÉSILO DE ATAÍDE,
PRESIDENTE DA ACADEMIA BRA-

SILEIRA DE LETRAS:
Outro dia foi apresentado à Academia de Letras u

neo livvo de Astrojildo Pereira "Machado de Asm.s".
estudos' dos MÍrios aspectos da literatura e da vida dn
o;,ipdc escritor.

Tudo Feito com a seriedade, a lioiuad.v r a iriteli

genciit du obra de Astrojildo Pereira.

Livro que se tornará imprescindível, no vaslo t
constante processo <1p interpretação de Machado, pro-
cesso quc se torna mais denso à medida que a cultura
brasileira vai ascendendo. - (Km artigo no "Diário da
Noite", de 8-7-59).

DE WALDEMAR CAVALCANTI:
Não c dc liojf* que Astrojildo Pereira estuda os

"mistérios" machadianos, com um taro que nunca o
deixa perdido ou solto no labirinto. E para ver como c
ele, ate-hoje. penetrante e bem avisado ria comprecn*
sáo'das entrelinhas e das reticências de Machado, o bo u
f ler o volume em quo foram reunidos alguns ensaios
e apontamentos de leitura, sòbrc seu' tema predil.-to
('PMachado de Assis", ed. da Liv, Sao José). Adver
tindo logo quo não tem "nenhuma 

presunção de |omiti,
lar juízos definitivos, ou de descobrir a pólvora" (e\-
pressão, diga-se de passagem, em que se pode logo des-
cobrir um acento macliadiano). Astrojildo Pereira ole
rece. no entanto, uma série de indicações verdadeira.
mente originais para o entendimento do complexo lite-
lário que se chama Machado dc Assis. Com o comedi-
mento necessário, quo é um dos encantos de sua escrita,
o ensaísta sugere caminhos novos e faz prudentes in-
eursões' de natureza especulativa, não se arreceando
nunca de certas afirmações, quanto ao espirito e à ba-
gagem do bruxo de Cosme Velho, mas nunca impri-
inindo a essas afirmações o tom categórico ou doutorai,
mesmo quando em suas palavras se Mmte o calor da
certeza ou um loque de paixão - ("O Jornal", 9-S-õO).

ÁLVARO
MOREYRA

ACADÊMICO
Koi recebida com saiis-

facão pelos círculos cullu-
iais do pais a eleição dn
p.-crltor Álvaro Moreyra pa
ra a Academia Brasileira
¦ le Letras, iu úlliina scina-
ua.

(.'ronista, poeia. teanólo-
ro, ator ele próprio, Alva*
ro Moreyra é também um
nome lidado ao movimenlo
progressista, brasileiro.
Sita obra. impregnada dí
um sincero amor à paz. in.
cliii. entre outro» lisTOf*.

As Amarj»ajt, não> (me
mortas), 'O Dia nos Olhos
<*• Havia uma Oliveira lu>
•i.Mdim-, (crônicas), No ,lor-
nuiismo literário, foi cíirp-
mr dc ''Paratodos> o reda
i'.'i-c!ipt> d. «.Dom Cdsmur-
io .

Km 10-13, o nome de Al-
varo Moreyra figurou entre
os diretores do diário P"-
lilieo '-Tribuna Popular
uo qual colaborou, época
piu que lp\-p aliva militSu
cia política progreusiáta,

Retirou
a Torre

de Petróleo
AR.UUQUARA, (óPi (docorrespondente) — Eni te-

percutindo di. pior manei-
ia nesta cidade o ato do
prefeito Ròmulo Lupo.
mandando recolher ao de
póslto da Prefeitura uniulôrre de petróleo erguida
no LatRu de Santa Cru/.,
iui um ano. em nlo públi-co do qual participou o
deputado nacionalista Ag
guar Basto»,

A medida d0 prefeito *
tanto mais estranhável
quanto é sabido ser (Me uni
administrador eficiente r-
alem, disso, tendo sm vlsia
o faio cie que prestigiososelementos n acionaliítaí.
entre os quais o vice-pre-
feito Benedito de'Oliveira,
Intercederam pela manu
leneSo da torre rio Largo
de Santa Cru:'.. Alegou o
prefeito que foi preiisiona-
do por forte.-- interesses e
por isso cedeu. Segundo
consta aqui, tai3 elemen-
los, liderados por um ins-
petor da Shell, alegaram a
necessidade de reforma nologradouro público paraobter também o apoio da
maioria dn Câmara Muni-
(ifial. Entretanto, os na-
e.ionalistas de Araraquara
»inda esperam que o pre-Ceifo reconsidere o ato, rp«-iab'leccndo a torre simbo-
Iícíi iu |ii-((;a pública.
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Com a Ajuda Dos Ope
Os Lavradores Fluminenses
Preparam Sua Conferência

PÁGINA 5

Será instalada nu pru-
xiniü dia -tf. nu Teatro
Municipal cie Niterói,
com a presença do Cio-
vernador do Estado o de
outras autoridades, a I
Conferência Es Ia d uai
dos Lavradores e Traba-
lhadores Agrícolas Flu-
minenses, cujos traba-
lhos prosseguirão duran-
lc os dias 29 * 30.

O ato íoi convocado
pela Associação dos La-
Vradores Fluminenses e
recebeu a imediata atle-
são de inúmeros parla-
mentares e líderes sin-
Üicais. Os lideres «indi-
tais não só se dirigiram
ao governador do Esta-
do solicitando ajuda pa-
ra a Conferência, como
distribuíram listas para
a coleta de contribuições
destinadas a atender as
despesas com a realiza-
ção de inúmeros atos
municipais . U governa-
dor do Estado, por outro
lado, já se comprometeu
a fornecer aos lavrado-
res alimentação e aloja-
mento no Estádio Caio
-Martins.

TEMARIO
Dentre as nucstòes u

serem discutidas na Con-
ferencia, incluem-se me-
didas de reforma agra-
iia, com o aproveilameii-
io das terras devolutas
<* públicas para entrega
aos lavradores que dis-
ponham 

"de 
pouca terra

ou que não possuam ne-
nhuma; entrega aos pos-
seiros das terras devolti-
tas por eles já ocupadas;
garantia da propriedade
da terra, com entrega
do titulo de posse, aos
posseiros de São João da
D a r r a, Casimiro de
Abreu, Nova Iguaçu, D.
de Caxias, Cabo Frio.
Uaguaí, Parati, Magé
etc; auxilio gratuito aos
trabalhadores rurais e

Á UM MÊS DA

!":' ¦: I' l- II O S |)l'OCllltOI'L'"!
agi ioolas, iio quo se re-
fere aos serviços medi-
cos. escolas, saneamen
to, fornecimento de rc-
médios, adubos, sêmen-
tes. instrumentos de tia-
balho e inseticidas.

ATOS PREPARATÓRIOS
Após a realização com

êxito da Conferência Mu-
nicipal de S. João da
Barra e ao entrar na l'a-
se final da preparação
da Conferência Esta-
cluul, os lavradores e
t rabalhadores agrícolas
fluminenses redobram
seus esforços e aceleram
dia a dia os preparai.-
vos da Conferência Es-
tadual.

Em Cachoeira de Ma-
cactl, realizou-se a Con-
1'erência -Municipal com
a presença de dezenas
de lavradores. No do-
mingo precedente e em
preparação da Confeivn
cia, realizara-se u m a
animada festa com a
participação de mais de
500 pessoas, para eleição
da rainha dos lavrado-
res locais etc. Em lie-
sende, Parra do Piraí e
outros municípios, reali-
zaram-se reuniões de la-
vradores onde foram
eleitos delegados à Con-
ferencia estadual. Em
Vargem Alegre foi cons-
tituída uma comissão o1-
ganizadora da Associa-
çáo dos Lavradores e
Trai). Agrícolas dje Bar-
ra do Piraí.

Precedida de confe-
rências locais em Japeri
e Pedra Lisa, realizou-se
a Conferência Municipal
de Nova Iguaçu com a
presença de mais de 200
lavradores dessas locali-
dades e mais de Santo
Antônio e Tinguá. Foi
um dos atos mais im-
portantes em prepara-
ção da reunião estadual.

Nela foram eleitos dele-
gados à Conferência lis-
tadual representando as
Associações de Japeri c
Pedra Lisa e os lavrado-
i'e.s fie Santo Antônio e
Tinguá. lima das resolu-
ções mais importantes
íoi a Constituição da As-
sociação dos Lavradores,
Posseiros e Assalariados
Agrícolas de N. Iguaçu,
que deve coordenar a
atividade de todas as as-
soeiações existentes no
município. Estiveram
presentes ã Conferência,
além dos lavradores lo-
cais, o Secretário lute-
rino do Trabalho, Dr.
Aldis Leite, o represou-
tante do Secretário de
Segurança Pública do
Kstado. um representam
1" da Associação dos La-
vradores Fluminenses, o
Vice-Prefeito do Míinicí-
pio c outras personali
dades.

Os lavradores dc <a-
simiro de Abreu prepa-
ram-se intensamente pa-
ia a Conferência Esta-
dual. Já foi realizada a
Conferência de Ilio das
Ostras, reunindo lavra-
dores e posseiros das fa-
zendas Cantagalo e Kio
das Ostras. .Mais de ÍJ0U
lavradores e s I i v e ram
presentes ao ato. No
mesmo dia foi eleita a
diretoria da Associação
dos Lavradores e Possei-
ros da Fazenda Pio das
Ostras.

Os lavradores de Ma-
«é, Caxias e de outros
municípios, por outro la-
fio, intensificam prepa-
ralivos para as Con-
ferências -Municipais a
serem realizadas dia -2:',
do corrente. Movimen-
tam-se os lavradores de
Macaé, Valença, A. dos
lieis; Vassouras, Traja-
no de Morais e outras lo-
calidades para trazerem
suas representações à

CONFERÊNCIA DA ULIAB
LYNDOLPHO SILVA

Dentro de uin mês, ou. mais me-
cisamcnte, nos dias 18, 19 e 2(1 dc sc-
tembro próximo. reunir-se-á. cm São
Paulo, a I Conferência da União dos
Lavradores e Trabalhadores Agrícolas
do Brasil.

Ern vários Estados, aceleram-se os
preparativos para a escolha dos delega-
dos das organizações filiadas, aderen-
les ou afins da ULTAB, que. segundo
as normas da conferência, participarão
dela com direito a voz e voto. Delega-
dos também estão sendo eleitos em as-
setnbléias municipais; distritais e locais
(fazendas, usinas, etc). No Estado do
Rio deverá realizar-se uma conferência
estadual de lavradores, na qual reunir-
se-fto os representantes eleitos em deze-
nas de municípios do Estado. As asso-
ciações de lavradores dos municípios
paulistas estão convocando para o de-
correr deste mès assembléias preparató-
rias. Dc Iodos os recantos do Brasil
alln.i.io para São Paulo, onde são espe-
rados, os porta-vozes dos agricultores,
ansiosos poi' debater e confrontar opi-
uiões a respeito das múltiplas questões
que os -illigem,

A I CunieribiciH flu ULTAB ile
verá debatei <• se pronunciar sobre dile.
renlcs aspectos da reforma agrária ne-
cessaria ao nosso país. A conferência
examinará as implicações econômicas e
sociais da questão e o comportamento
ilo Congresso Nacional no últi.np deve-
mo. ante as dezenas de projeto, i.< Ir.-
agrárias (pie poi ele transitaram Com
toda a certeza .i confcrènci» rorrouitiií
uma série dc opiniões sc-hr» i narure;:i
das medidas de tcíormi icrkrv qui c
Congresso Nacional Hcvorá aprovar

A realização cia 1 Conferência dn
ULTAB cjincide com r reativação do
debate sóbre a reforins a^Wa, do una'-
participam representantes de todas as
correntes políticas « forças sociais. Atra-

vês da I Conferência da ULTAB. os Ia
vradores e trabalhador do campo po.
derão sistematizar o seu pensamento e
oferecer uma contribuição valiosa ao en-
caininliamenlo das soluções que náo po-
dem mais ser adiadas. Trazendo os
camponeses, de modo organizado, para
• discussão e o encaminhamento das so-
luciles do problema da torra em nossu
país, a ULTAB cumpre uma função al
lamente positiva no processo de forma-
ção de um poderoso movimento de opi-
niáo pública, sem o qual as resistências
dos setores reacionários do Parlamento
náo poderão ser vencidas, Sem dúvida,
sáo os camponeses os que devem for-
mar a massa fundamental integrante
desse movimento. Para a realização tio
seu papel, a ULTAB vem contando com
o apoio do movimento sindical oporá-
rio e de personalidades filiadas a dile-
rentes partidos,¦\ I Conferência da ULTAB ocupar-
se-á, também, do exame da atual si-
tuaçáo das organizações tle lavradores e
trabalhadores agrícolas. Estas têm vivi-
do experiências preciosas e variadas,
cujo estudo em profundidade ê indispeu-
sável para que se possa apontar o.s ru.
mos mais acertados do desenvolvimen-
Io da atividade organizativa dai massas
rurais.

Cada uma da? questões quo com-
põoin a ordem do dia da l Conferem
cia da l LTAB poderá ser mais bem
.'fei tacla e as decisões poderão ser mais
acertadas, na medida em quo a confe
réncia reflita a complexidade dos pro.
bleiv.ai » confronta ai múltiplas expe-
míneia; t opiniões, Neste sentido, .,
ê.xitc dt Conlerêncii dependo, antes de
tudo, do empenho com quo as or<>ani-
zações estaduais, municipais o locais dot
l.eradorej e trabalhadores agrícolas su
lancem para aproveitar o curto perío-do qus nos separa da conferência.

1 oiifereiiria Estadual
Uma delegação de diri
gentes sindicais de Cabo
Erio (Sindicato da Cons-
Irução Civi! e da Álea-
lis), visitou os lavrado-
res dii Fazenda Botai'»-
Ro e ficou decidido reor-
ganizar-se a associaçáo
local sendo ainda cons-
tituída unia comissão de
õ membros para percor-
ier os Sindicatos, Cama-
ia ele, do Município em
busca de meios financei-
ios para enviar sua de-
logação a Niterói.

No Norte FUiminem
se, prepara-se ativamen-
le a Conferência local,
niarcada para o próximo
dia 23. com ajuda do mo-
vimento sindical e dos
trabalhadores rurais re-

presenlado peln Siinln;,-
io dos Empregados Pu-
iais e dos Trabalhadores
na indústria da Cana fie
Açúcar e demais sindi-
calos fie trabalhadores.
Na Fazenda Grande no
Segundo Norte do Imbé
e outros locais os lavra-
dores preparam suas as-
sembléias para eleger do-
legados à Conferência fio
Norte do Estado, á qual
deverão pstar presentes
delegados dos vários
municípios da resino, as-
solada, no momento, por
uma seca devastadora.
Também os lavradores
do Km. õo da Pvio-São
Paulo, compreendendo
Piranenia e outras loca-
lida d e s, organizam-se
para o am do «lia 28;

ELEIÇÕES NA FEDERAÇÃO
DOS JORNALISTAS

APOIADA PELO SINDICATO DO RIO A RECONDU
ÇÃO DE MARCELO TAVARES

Prepuram-se os jornalistas
profissionais pura renovar a
diretoria da .sua Federação,
o Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio dc Jann-
ro e entidades de outros Esta-
dos estão empenhados em as-
segurar uni sentido nítida-
mente profissional à nova <ii-
recáo, com o propósito cie
criar condições pura « vitó-
nu das reivindicações proíln-
sionals,

Oiiviüd sobre o assumo,' o
jornalista João Antônio Mes-
plé assim se .manifestou:
- o Sindicato do Rio, preo-i upado em ver na direção da

Federação um legítimo profia-
sional, havia sugerido o meunome á consideração cl-os de-
mais órgãos sindicais. Einbo-
ra honrado com a distinção,
ao ser informada da cxlsten-
cia de um movimento para re-conduzir a, presidência o Joi-niilista Marcelo Coimbra Ta-
vares solicitei ¦<, Sindicato a
retirada d0 meu nome e o
iipoio ao efe Marcelo. Deísa
forma, hoje o Sindicato do
Rio esta empenhado cm ver
vitoriosa a candidatura do
atual, presidente.

Trata-se df um prolisslo-
nal capaz que trabalhou dedi-eadamente em sua primeira
R<Mao e dispõe era condições
para realizar um trabalho
melhor nos dois próximo-anoa. Basta considerai' quecaberá à futura Diretoria en-
caminhar o problema da no-vu lei dos .jornalistas pinaavaliar o que significa a elei-
Vão. Marcel0 Tavaies, mo-
rondo no Rio. estará em con-

Ferroviários
preparam-se
para a greve
Os ferroviários da Ou.trai do Brasil continuam

so preparando paia a do-llagração da grevo gcrnlcaso a Üireioria cia RedeFerroviária náo resolvaatender as reivindicações
formuladas na assembléia
realizada no último dia 31,na sede da União dos Fer-roviários do Brasil, ondoos trabalhadores deixaram
flaro que o limite de sua
paciência se esgotara m>
próximo dia 30.

I n ú m eras assembléias
vem sendo realizadas nos
principais locais de conceii-
tração de trabalhadores da(entrai. No último dia lü,realizou-se a assembléia deTrês Rios; para (, próximo«lia L','i está programada atic Sao Paulo: o no dia ;ildo corrente haverá novaassembléia geral nesta Ca-

pitai, onde serão aprecia-('os os rumos dos entendi-
momos e decidido, definiu,
cameule, sa deflagram ounão a »reve geral.Oi ferroviários, como |á
noticiamos em edição ante-!inr. reivindicam: a) sala-rio mínimo do seis mil cru-«•iros; b) cálculo do abono
provisório d» 30 por cenlosóbrn o mínimo de seis mil;d extensfio do abono pio'-visórlo no pessoal de obraslarefelros e funcionários iáadmitidos pela Rede

diçóes, logo no dia seguinte
ao da sua posse, de toncar defrente as questões íundamen-
tais de categoria profissional.

Quanto aos tomais cargos
- prosseguiu o jornalista
Mesplé — estamoj em fase
de entendimentos, visando a
composição de uma chapa
que una os verdadeiros pro-fisslonais, sem distinção de
Estados ou regiões, tis no-
mes que irão ocupar tais car-
nos seráo Indicados pelos Sin-
dicatos respectivos. Um exem-
pto: a secretarla-geral tieverá
caber, ao Sindicado Au Rio
que indicará aquêle nome quemellior poss^ reprefcnta-lo.
Dessa forma tn comporá umadiretoria du elementos capa-zes e também uma diretoria
«poiada pelos Sindicatos e,
por isso mesmo, em condi-
çoes de realizar o prog-amst '(içado.

Finalmente, cabo u-morar
que o regu,t,0 dus chapas se-
rã feito no prazo cie 2i |U).
ras antes da realização daseleições, marcadas para o
dia 1 • de setembro. Até Ia o•Sindicato do» Jornalistas Pro-flsslonala do Rio era Janeiro
* os demais que com ele for-"'am prosseguirão e,„ seusesforços para reconduzir o

Jornalista Marcelo Tavare-'
como uma garantia de delesa
Intransigente dos legitimo*
interesses profissional»

UNIDADE PARA A VITÓRIA NA
BATALHA DA PREVIDÊNCIA

ROÒERTO MORENA

relaI or (Inu senador Alô Guimarães (PSD-Pnraiui), 
Projeto sóbre a Lei Orgânica da Previdência Social, leu
seu parecer na Comissão ile Kconomia. Novas emendas
foram lei Ias. Ao que consta (ainda não está publicado
èsse parecer) sáo mais de sessenta emendas. Segundo
Mias declarações, orientou-se o relator nn sentido do
equilíbrio entre as reais possibilidades econômicas do
pais e a concessão de novos benefícios». Kssas palavras
causam apreensões, pois (le há IIIliiIo se fala em «fali-n-
cia» da previdência social, e com isso o qne se pretende
e reduzir os benefícios làiirolantn. a seguir, afirma Iam-
liem que serão mantidos iodos os benefícios1 atuais sem
aumentá-los. os que são regidos pnr leis especiais, filsle
é um ponto que tem sido limito discutido nas reuniões
sindicais, e precisa ser bem definido e assegurado. É
contrário o parecer (lomo-ine nas declarações do rela-
tor) a aposentadorias especiais, como, pnr exemplo, as
das utilidades consideradas insalubres o perigosas, se
bem que garante que se deve respeitar a dos acro-
naiitas.

f.ste é um dos pontos mai- discu'frios na previdên-
cia social, lem dado motivo a que não se chegue a uma
justa compreensão o unidade enlre ns dirigentes sindi-
cais de lôdas as categorias profissionais, |-;.ssa incom
preensão tem p r e j u d i ca d o enoniiemenle a luta dos
trabalhadores r do movimenlo sindical e impedido que
se manifestem de forma unânime, exigindo que os semi-
dores « deputados acabem de \e/. com a tramitação do
projeto. Já existe uma Comissão de Hstudos, que se com-
põe de representantes de todas as Confederações, Fe-
derações e Sindicatos Nacionais. Procedeu a um exame
sério e consciencioso e entregou-o ao Senador Lima Tei-
xeira para a elaboração de seu relatório. Nele estavam
condensadas as principais reivindicações de todos os se-
gorados. í: bem verdade que o relatório desse parlameii-
lar não respeitou in totiim o trabalho. Mas isso esta
«endo reexaminado e já houve nesse sentido novas reu-
niões com o senador Lima Teixeira, (pie é relator do
projeto na Comissão de Serviço Publico, para a retifica-
çáo de muitos pontos que uo seu relatório não ficaram
claros e deixaram dúvida. Além disso, lui ainda o pie-
nário do Senado e a sua vcillll á Câmara dos Deputados,
onde esperamos será mantida muito dn vua redação
original,

Mas agora foi criado mais um órgão de unidade paraliilar pela sua aprovação: frente de Unidade lntersin-
ilicttl, que abarca as organizações sindicais dns marítimos,
ferroviários, enlre nutro.-. Sio categorias profissionais
que têm seus interesses ligados à CAPUKSP.

IC-isa divisão que sc <--iá criando enlre os organis-
mos sindicai» nn niemenlii em que se prepara • está »-ra
desenvolvimento uma ai;à« nacional dn classe trabalha-
dora, e não de um grupo de irabai.hiidores dn categorias
profissionais variadas, dificultará uma vitória rápido c
segura da campanha iniciada no dia T de agosto. Não
se justifica essa dispersai) de esforços. Por acaso, os
interesses do.s trabalhadores do mar, do ar e dos trans-
portes não estão ligados ás demain categorias profissio-nais? Será que o* demais Irabalhadores não desejam *
não lutam para que os marítimos, ferroviários e aero-
iiaula* tenham uma melhor previdência social? Não es-
láo todos lembrados que os trabalhadores na Indústria
e comércio tinham menores direitos que os outros • longe
He lutarem contra íhso conseguiram que seus benefícios
fossem equiparados aos dos bancários? Não foi melhorassim?

Náo se justifica n criação do tantas ifrentes». Fina
pergunta: A CNT1 não lançou uma palavra de ordem
justa, adotando a resoluçío do 1" Congresso Nacionnl
dos Trabalhadores Têxteis? Se é justa essa palavra deordem, por que não se estabelecer entre todos os orga-nismos sindicais de caráier nacional um só comando •
uma só orientação? Na Comissão Nacional de Ksturina
ha representantes de Iodos esses organismo». Por quelia. então, pronunciamentos separados de cada organis.mn que compõe essa Comissão?

Lembrem-se os dirigentes sindicais que parlamen.•ares. empregadores e os magnatas do seguro de acl.dentes do trabalho valem-se disso, para estabelecer con-rns.oes «• retardar n tramilaç.io do projeto quo dormitano Senado. I rge que se elabore em definitivo um únicodocumento que contenha as reivindicações de todos oque nao seja a expressão de vaidades de uns ou dc detn-In» particular de outros.
Km nome dos interesse, i;erais dos trabalhadores •d« milhares de aposentados e pensionistas, fornie-sounia verdadeira frenie sindical de lm * „„«. comandea campanha t ler» vitoriosa a desejada aspirar.nn doslrabalhadores: a lei orgânica da previdência social aiirn-vmla He .» do outubro dêsle. ano.

^^^^^¦^^mmuuuuuuuuuum^y^f.: 

• u pu'o: IWf uj ,>u,
ou Rua São Josc. 50 D

Colono \ natureza jurídica >!a
situação tic ciLiiiin (em .si.do objeto da mais variada interpretação

na Justiça du Trabalho CMtimnmentei a
orientação doininnnte é n , sentido de con-
siilerá-Io um trabalhador subordinado, re-
muncrailo à base de empreitada .>vj tar.-
fa e com direito a algumas vantagens
trabalhistas, riolailanienU „ salín-io-mmj'.
mo e férias anuais

autorizam a rescisão d., contrato rio Ira-
balho, principalmente quando entendem
quo os fatos em qu,- Sl- viu envolvido oempregado iucninpatibiliznni ést,» ,-om a
natureza do s-mtíço por êle prewadn.

Contrato de trabalho -

Concorrência
empregado qu-, nem „
seu empregador, piv.-aaI ni einprnsa concoi iciiti
lua concorrência desleal
pii-ve como unia da
a disjien.sa do c-nipr
lei, ir-m o trabiijlitido
dade, considerando-se

Ias justas

I. passiv
iie demissão

¦ons"nt.imciUo di'
•er\ ii-.M para nu
. A i.stn se dia

ato que a lei

Ksle pode s>-.- exprenso (i-ntitnito <¦-(••
ou simples carteira prufissioiuili .',i ialu, resultaiido o último ila

to

O diçõ.-s em quo o empregai
trabalho, 0 contrato pode
para obra certa, por prazi
prazo indeterminado, s,.|Hj,
tipo mais corrente entre nó

prnpi ia..
presta seq

iei- ajustado
lixe ou por
o iillinio j

Kstá iniii-
causas paru

rado. Também, pela' o iii>\^r de fidelí-
falia grave a revê

lação de .ii-gréilo profissional.

Condenação criminal -
A Consolidação dus l.ci.< o,, Trubalho fa-
('ll,la ilu emprega  »!spensar o Pinpr,.-
gado (|ii« tenha sido condenado por sen-
tença criminal transitada eu julgado, não
importando que n motivo deque se ori-
ginou o processo seju estranho às suas
relações com o patrão. Se. entretanto, »
decisão condemitória não passou em iul-
gado e o empregado, e:i, grau de recurso,vem a ser absolvido, lem éle » direito
dn reassumir o emprego, ao recuperar a
liberdade, Todavia, em dminslàncins <>.<
peciais. o» juizes, mesmo nesta hipótese,

to em uso o chamado ,eontrntu de t-\.
periúneiiu, que consiste u-, admissão doempregado para trabalhai menos de un

-ni n din ito
', si-in nbri ¦
so prév io.
náo é an

nte <'• usa-
•-a ilo l,a-
A Coiisoli-

ano, a título de pratic-igcm, i-
(ie rescisây ,.m qualquer teiiip
gaçâo de pagamento de n\
1'issa modalidade (io contrato
lorizatla nu l.l, ,. evídenteii >
da para possibilitar a dispei
halhador sem o nv iso prév io.

rvn
- lomplciar

n ¦¦ sempre
liiesiuo, só-
dispensado

(laçao jã dispõe ,|Ul. a,^
uni ano o petiodo de s>
d» experiência e, por !>..,.
iirr-nie confere an empregai!
mito.- de completar doze meses de casao aviso prévio, Mas, infelizmente, r,slnbunais, fazendo coincidii sua inter-
prelação com „, interesses patronais,
vêm se orientando nn sentido d,, ndmitir
n legitimidade de tais contratos cl» ex.
periência, Consagra se, assim, a burls»

so direita de n\ is-, p..'¦-,;,.
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CEEB: PEDRA NO CAMINHO BOND & SHARE TOMA NOVAS
DO PROGRESSO DA BAHIA «^.MRAO:?^

A SUBSIDIÁRIA DA BOND & SHARE DURANTE
DEZENAS DE ANOS SÓ TEVE UMA PREOCUPAÇÃO:
LUCROS ESPECULATIVOS — SABOTAGEM CON-
FESSADA CONTRA A EMPRESA MISTA CRIADA
PELO GOVERNO DO ESTADO — DOIS DEPOIMEN-
TOS INSUSPEITOS: GENERAL PIO BORGES E ENGE-
NHEIRO WÁLDEMAR DE CARVALHO — ESTa
DEMORANDO A COMISSÃO DE TOMBAMENTO

AS MAIS RECENTES INSTRUÇÕES VINDAS DA
MATRIZ PARA AS SUBSIDIÁRIAS DO TRUSTE NO

BRASIL

• t evidente qut o objetivo
das concessionárias e obter
lucros especulativos e não
servir ao público. Tanto que.
ultimamente, «*u& preocupa-
çáo exclusiva é revender aos
consumidores energia com-
prsda em grosso". Esta de-
clara çáo textual foi feita pelo
general Pio Boret.v pre.si-
dente do Conselho Nacional

. de Acuas e Energia Elétrica.
em depoimento prestado, um
mês atrás, diante da Comis-
sfto Parlamentar d? Inquéii-
to que Investiga a situação
daí empresas concessionárias
rip serviços de eletricidade.
A categórica c insuspeita
afirmação daquela alta auto-
ridade é pler.nmenie confir-
mada pelos fatos. Para mio
mencionar outros exemplos
— e os encontramos e'n cada
um dos Estados do Bra.-il,
onde oper.iin lais comp.i-
nhias •- vejamos, nestas no-
ias, o que se pa.vn na Bahia,
com «. subsidiária cia Bond
ft Shar»

MR. GOODRICH
EM ATIVIDADE

No» ultimes metes. » opi
mio pubüca da Bahia vem
acompanhando com grande
interêsíg o debate travado
entre o americano Mr. Gco-
drich, principal diretor da
Companhia de Enersia Ele-
tj-ica d» Bahia (CEEB'. i-ub
udiirU da Bond A: Share,
c o "Jornal da Bahia', que
:„ fé» por1* vn/ d'''? anseio-.
Ca população do grando í.'.
indo de poder contar tom
mergla elétrica abundante. »
preços mais acesjlvels, Na
raiz dessa polêmica e.-ia a
incapacidade, ou melhor, a
deíldia d» CEEB em ielar.ii
aos compromissos assumidos
para eom os poderei-- públi-
ros t a populaçSo. Operando
na Bahia, há dezenas cie
ano», aquela einprí.a cstvan*
Kelra tev» como preocupaçáo
exclusiva auferir lucros poi-
pudot. Nio cuidou de am-
pilar eus* instalações de ni"
do a poder acimpanh-ir n
proprewo ria re?'So e hoie
fia íunçSo eni;:tr'c princi-
palmente *m dir.iribuir a
energia pro<vi?Jd» nn Paulo
Afonso, a preço- |iiíiam?nlf
considerados extorrivos Mn-
ainda, com a pr-1- a enti'i> *¦¦
Berra/, tudo vem hrcndíi
para impedir que uma outra
empresa, a COEI. F.A, orçam*
tzada em bares mistas, com
capitais do Estado e de p^i-
ticulares, resolva o vital pro-
blema úo forncrlmcntn dr
energia i capital do tvtado
a aos municípios do l> ôn
cavo, onde são ci-anor-, ,i-
perspectiva;, de proerossn,

Juntando-se. a: quri ;as ri"
Centro das Indúntria: ria
Bahia, dos tecn.cos da rv-
trobrls • da populnçAo cm
«ral, a Assembléia Lcglcla-
tf.vA do Estado aprovou por
unanimidade uma moção
çpndenando a empròsa a nu»-
ricana, notads-mente devido
ms elevados preços qu» co
lya. pela rncr':iíi que tli.-trl

Km lal sllusiçfto, Mr. Goo-
drich vem se desdobrando
em entrevistas pela impreu-
sa ,. pelo rádio, procurando
mostrar que não é verdade o
que toda a Bahia sabe ser
verdadeiro.

CEEB: TARIFAS
MAIS ALTAS

Uma das reportagens i>>:-
blicadas pelo "Jornal da Ba
hla" mostra como são ele-
vados os preços cobradus
pela CEEB. Para isso, esta-
belece uma comparação com
as tarifas da COELBA. E lia
um exemplo; um consumi-
der residencial «ue iitih/c.
100 KWH por «lês paga.
atualmente, eni Salvador
(CEEB), Crí 3.23 por KWH.
enquanto que nas /onas sei-
vidas pela COELBA (Mala
il, S. João, Caninçari, Dias
DÁvila, Piijuca, Cstu etc.i o
preço r <le Crt 2,95. Se se
tomar o consumo industrial,
a diferença será ainda maior:
Crí 3.40 para o KWH fome-
rido «pela CEEB contra ape-
nas Crt 1.90 para o torne
cido prla COEI.BA.

NENHUMA
JUSTIFICATIVA

Tais números publicados
pelo mencionado jornal e
n.io conteMarin* por Mi.
Goodrich, são tanto 'mais 

in-
defensáveis quanto a CEEB
possui umn série de vania-
cens relativamente a COEL-
RA. Diz. a respeito a iet>--
nda publicação tratando da
disparidade referida: "Isto
ia seria um absurdo se liou-
vessg igualdade de condições
rntre a CEEB e ¦ COEl.EA
lal Igualdade de condições,
entretanto, wao existe.

A etiercia distribuída pela
COELBA rn, seu sistema
liste, fornecida prla CHESF
(Companhia Hidrelétrica do
S, Eranciscoi e de oiirpui
térmica, produzida pela usi-
ua clp , Cotegipe, saindo a
Crs i.io o KWH. Enquanto
islo. a CEEB recebe ii;i
CHESF a energia elctina
proritiülda em Paulo Afonso,
muito mais barata, a apen.v.
Crí 0,623 o KWH sem falar
ua cnnniia de Bananeiras,
(ii'o custo náo e superior a
Cr* 0.13 por KWH. Lógica
llICIUC. se a COELBA utili-
rn. e. os nic.Miios processos
que a CEEB, .*na> tarifas
rieienam ser bem mais ca-
ras '

Outro argumento apresen-
lado em laior ua COELBA
consisti em que o número
oe consumidores atingidos
pela CT"EB e multo maior
uo qu,, a nova empresa baia-
iia Paru F,'2.76J consumido.
v- da CEEB - COELBA
rrve ?ppn.is uo seu sistema

leste, a 2.30U consumidores.
I:.. segundo a quantidade cie
energia lorneclda, a vaiitn
r-.r-m da CEEB e muitíssimo
maior, Ape.*ar disso, as tnrl-
Ias do tm..ie sáo mais alias

Por fim, convém recordar
(im' r-nnunnto os Investinicn-
los feitos pela COEI.BA sâo
recentes mo:- ou iiés ano''1.

e portanto anula eni fase de
amortização, u> chi CEEB.
ludos com dezenas de anos,
já estào pagos várias vezes,

A UNHA BANANEIRAS-
CRUZ DAS ALMAS

Outra questão que vem in
leressando vivamente a opl-
niáo pública da Bahia e a
rio abastecimento de energia
á região de Cruz das Almas
Castro Alves, S. Filipe. Santo
Antônio de Jesus, Nazaré.
Sapeaçu. Conceição do Almei-

da, Araluépe e Jagtmripe,
f:.ste problema suscitou dis-
citssões entre estudantes, In-
dustrlais, na Assembléia Le
gislativa, etc, e por unani-
mldnde as manobras ila
CEEB para apoderar-se du
abastecimento da região lo-
ram condenadas. Sucedi'
que durante de/ nas de
anos & empresa estrangeira
nunca manifestou qualquei
interesse cm levar a enci
Cia elétrica aqueles inunici-
pios. Hoje, quando são visi-
veis as possibilidades rio pio
sresso. ela disputa deses-

perndamente o monopólio da
ditribuição, competindo com
a COELBA que tem, inclllsi-
ve, um plano mais cconómi
IO.

Nesse sentido. Mr Goodrich
ter. um pronunciamento ca-
legórico, em resposta a um
oficio do Conselho Nacional
de Águas;,"Jamais deixare-
mos de fazer os esforços ne-
céssários para eviiar que a
responsabilidade de distribui-
ção de enersia em Cru/ nas
Almas .se.ia feita pela COEL
BA"

Entretanto, a inequívoca
exigência da opinião públicae no sentido contrário e. a
menos que as autoridades
estaduais e fed.rais cedam ao

truste. será à empresa nacío
nal e não á CEEB que cabeia
a distribuição cia energia mi
mencionada zona.

PRONUNCIAMENTO
DA DIVISÃO DE ÁGUAS

Que é justíssima a preieu-
são dos baianos, confirma-o
lambem o parecer cio enfie-
nlieiro Wnldcmar Jo.,e de
Carvalho, cürpior da Divisão
de Águas do Ministério dn
Agricultura, no processo que
llte foi distribuído, sobre a
questão, no Conselho Nacio
nal dc Águas. Como se snue,
nunca houve arcas de atrito— apesar ile todos os pesares— entre a Divisão de Águas
e os trusfs dn eletricidade,
Diz, entretanto, o mencionado
técnico: "Oftspeclo econômico
alor.aclo pela CEEB. no cnsn
ri,* .ser ela a distribuidora, nâo

é de ser levado em conslde*
ração, porque cia nunca pm
vldenciou aumento ue sua ia
pacidade produtora até a en
nada em serviço dn usina de
Paulo Afonso; agora, «.ue e
apenas uma distribuidora
da energia produzida pela
CHESF, acha que lhe de"'
caber a primazia de dlstrl-
buiçáo". E. log*. depois, d--

clara de modo taxativo: "A
distribuição1 d» energia ú,<

Paulo Afonso é preferível qui

fique com um órgão do Po
der Público, do que com um*
entidade privada, que se des
curou em acompanhar o pio-
Siesso dt sua tona de con
cessão".

COMISSÃO DE
TOMBAMENTO

As tarifas da CEEB sáo
consideradas tão alias qu*
o Centro das Indústrias da
Bahia promoveu uma «çáo
indiciai contra os preços ex
toraivos cobrados pelo truste.
Ao mesmo tempo, técnicos da
Petrobrás em Salvador « nu
Recôncavo opinaram que e
preferível construir novas lns-

lalaçóes para distribuir a
energia da CHESF, do que
valer-se da CEEB, táo ca

: (ii são os seus serviços.
Por sua v«z. o Governo da

Bahia, ainda em 1958, suhci-
mu à Divisão de Águas do Mi
nisterlo da Agricultura * cons
ii.iileáo de uma Comlssáo de
Tombamento para apurar o*
bens e investimentos da CE-

EB, de modo a permitir um
cálculo mais rigoroso de sua*

tarifas. Até hoje, porém, lal
comissão ainda não foi cons-
tituidn. Se a Divisão rie Águas
está desaparelhada de pessoaltcínico, por que nâo consli-

tul a comissão com engenhei-
ros e contabilistas do Oovér
no da Bahia, que os há e

 elevado kmii cie compe-
lênoia?

O que náo tem defesa c
» continuação do aluai es-
iado de coisas, em ou,. - |)n-pulaçáo canaliza rios de di-
nhelro paia os cofres da Bonri«V: Share e 0 progresso indus-

mal do Estado vé-s« multo
dificultado pel» amai poli-tica de energia elétrica.

— —'¦- t;~v i ¦¦; »¦, :t l- ¦ , mir

Até os que
(Conclusão di 3* págiifa)

o qu? ele chama < ideolo-'
Sia*; vetadas:», nossa opi-nião arorda inteiramente
¦ "ni a dele, quanto à cer-
if/.;i rie que • comércio in-
disorlmlnado «om os paisessorin listas resultará em
Kiíinde honofício para a
•¦' iinomi.i brasileira p pnru,i nosso povo; |ss0 c n r-iit*
iodo.» dpsejamos, e pm- isso
í que devemos oxi^ir do
(Inverno brasileiro, paia j.'..reatamento de leiaçôe--
'•mn a 1'niSo Soviética, o
próprio Presirienle Ktthit*.
chek, im ronfcrfncia quie
pronunciou no Rotarv
Clltb'» de 5ío Puniu, uo úl
limo flln I . leconhoceu:

¦Temos que vender mnis,
há que ampliar as coiren
ics tradii ion.iis de expor-
'•ii.'.""- e proeurar mercados
novos parn nosso* produ-
ms. Apreciei ;lS oportuna.*
nnliivri 5 iln Mlnislin iIms
Roliiçflcs Kxterioipis senlun

lor A cio I.afei', tpie, an u-
sumir n PhsU, manifcsiuii
n seu pinpòsiio de fuz-T
sentldii ii lueseiiça do li ¦
inariiti cuulr (pi"i mu% ¦•¦
iiprcscntciii novos clientes
p'Hi| ||iis'Si1» |)!'ii(llllOS .

Piis-icniii-, pois. di'.- pnlu
V •* ?"«- ,-llu .

Km Belo Horizonte, como em Ue-
¦iíe, Salvador, Natal ou .Maceió on-
:le quer que a American & Foreign
Power Co. (Bond & Share) tenha uni
dos seus tentáculos, há um movimen-
io da opinião pública contra os póssi- •
mos e caros serviços prestados. Por
què? «Será uma «campanha comunis
ia orpnizada-*, como querem fazer
crer certos porta-vozes do truste? A
causa, claro está, não é esta. mas s-im
n estado de descalabro a que a voraz
empresa estrangeira permitiu che-
fiassem o.s serviço? públicos de que
tem monopólio.

0. mais grave, porem, é que a
Bond &. Share não mudou de política,
listamos seguramente informados
que. de acordo com diretivas recentes
vindas da matriz, nos listados l.'ni*
dos, as Empresas Klétricas Brasiloi-
ias (que dirigem as diversas subsi
diárias da B &. S no Brasil) concon-
trarão, doravante, toda sua atenção,
eni apenas três regiões do pais: KS-
TADO DO RIO (Cia. Brasileira de
Knergia Klétrica). PARANÁ (Cia.
Força e Luz do Paraná, notadaniente
o projeto da hidrelétrica de Cuaiaca-
na) e S. PAULO (Cia. Paulista de
Força e Luz, principalmente na usina
de Peixotos. cujo pleno funcionamen-
to, aliás, dependerá das obras em cur-
so' da central de Furnas).

Nos demais Estados da Federa-
ção, as ordens são no sentido de qtie
as subsidiárias convertam em dinhei-
ro tudo quanto não seja indispensá-
vel para a imediata produção e dis-
Irihuiçáo de energia. Além disso, foi-
lhes ordenado que o emprego even-
tual de qualquer material deverá ser
feito através da própria subsidiária,
a preços reajustados na base de uma

nova e futura aquisição du mesmo
material.

Au mesmo tempo, a B & S lo-
uniu medidas para dispensar suma-
riamenle os funcionários que por qual-
quer forma se manifestem a favor do
Ürasil em face ria política de rapina
du truste americano.

Todas estas providenciai revê-
Iam que a aspiração da Bond &. Share
no Brasil c 1 ornar-se revendedora da
energia produzida por otttrem, desde
que os poderes públicos financiem,
garantam-llie os lucros, assim como
as remessas a taxas especiais.

CM EXEMPLO: BELO HORIZONTE

Típica dessa política da R & S.
(|tio não se pode rigorosamente cita-
mar de nova, é o que está ocorrendo
cin Belo Horizonte. Km face tia onda
de indignação (pie se levantou naque
Ic Estado, em seguida ao corajoso atu
do governador Brizola, encampando a
subsidiária gaúcha do fruste, o pre-
sidenle da American & Foreigi. Po-
wer Co., Mr. Harry Sargent. veio an
Brasil e prometeu tomar providências.
Que providências foram tomad.is? A
remessa para Belo Horizonte de on-
ze motores que se achavam em Cuba

e já fora de uso. por antieconômicos.
Muito bem. Os motores estão funcio-
nnndo (note-se bem que são empres-
lados por dois nnos e • ão investidos,
como capital novo), mas a situação
continua a mesma. Os jornais de Be-
Io Horizonte vêm publicando sucessi*
vos -avisos> do almirante Miguel Ma-
galdi, «coordenador» nomeado pelo
presidente da República, advertindo a
população de que está gastando ener
gia demais... Não será islo demais

para a paciência do povo mineiro?

Rui Facó sobre Euclídes da Cunha
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O escritor • crítico Rui Facó pron unciou terça-feira última, na Associação
Broíi/e/ro t/« Imprensa, a anunciada conferência sobre "Evolução do Pensamen-
to de Euclides da Cunha". O escritor Astrojildo Pereira, diretor da revista
"Estudos Sociais", lei a apresentação do conferincista, que foi muito aplaudido

pela numíroso assistência. Na. foto, o nosso companheiro Rui facó quando lia
o s*u importantt trabalho sobre o autor de "Os Sertões".
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A íalta dí Argumentos vnlldot « diant»da «fieqcio cada ver. menor dos preconceito*obicurootlrta.t, ei advervirios dns relações co.tio» poiíes jícinllftaj recorrem à <jro*se'ri |-t;-sificaijôo do? fator- Umu invsncionicp mu ¦>
utiiitada n-j propaqsnda (jntl-sovléticci é a ('•
qu« a URÍ5S coCumo comprar aos pa: n <ob-
desenvol»ide>s nrio para con-uirir o-, 'eu-, pridutos mas porá reexpor«ci.lt*-.! O ccird'il

,D. Jaime d-mora s« fé' ardoros-, divnlgaOur
desta calnfp e 0 "Correio da rianhã'¦', t -..
bora se afirme adepto do rea'.ar-.en'.o, iricr-
mava iec!?nt:c»nte, num tônico, nu* â 0 "¦ <
havia cc-m-nraío csíé da Co'imh;a r ''• * i-
vender ao. Eitados Unído-I

Tais acuca-iões jama'- tiveram n confirma-
ção de provas oficiais. Tra'7-ne r's mirrs in
vcnciooicí?. odr.»ítli_ 'nbjJ."C.„'.as_ pain ln-.p--:,r o
intercâmbio econômico eníri» Õj""páise*,' jen
listas n os pai'*! 5ubd«senvolvlf'es Sem pro.va» coqcre'ai — que oão exht«m — n»n"*.i*ria
p«»foo d* bom =fsnso ocltoria r-rio vc-r.~-'->\.
deiro qui it Un?S tlv»s.-.o coi-Trurln ccf4 c
Colômbia vara revend* lo nrccWr-ii^-ite ao*
Estados Uuidos. cujas campcnViai ani* scviétl-
ca» careeom d« fatos despa crrl*m

Em editorial na nemana pasirdn, O 01-v
bo» deu íianlficfftlvo posso ã frm'''. --is !
admite o com*rclo brcrtlirtro- o,'1 ' , ¦* pm-
põ« meiuno que um acordo bancário c'n ren-
cluido paro co»cret(:ar tal com-rc'*) A rJ? tr
de "O Glíbc» a esta tes* sô Inr^c-i nnn e'"
•stá vttoiioia, au» m?m mosmo o cr-tecA D.
Jaime pode Impedir a sun aplicação. O jema'. r'o
nr, Boberto Marinho Insinua, oo*óm. n»» n i I"1
deve se limitar o governo, isto é r.úo dív
pensar, por çnquento, rn relacôe «Jipbmr.ll
cm Ora, sem estas, as, relacõ"; comerciais

REALIDADES DO

COMÉRCIO COM A URSS
se vsrão neces-àriamentt limitadas a um ni-
vel ba:::o Naturalmente, .sempre haverá van-
ta-jens nas trocas comerciais, mas, como •
evidente, a amplitude dos negócios depende,
e n grande parte, da existência de relações dl-
pIomática3. Sabendo di'to, >0 Globo" prenun-
cia o fracas o da tentativa de comércio com
o. pois dos Sovietes,

O nurioso r que não fax muito os jornar
mais insuspeitos noticiaram dois fatos bastante
significativos A URSS comprou couros à Ar-
gentina, o que imediatamente melhorou a co
tação do produto no mercado internacional C
mesmo ocorreu com o açúcar. O preço mun-
disl havia chegado ao mais baixo nível dei
ile 1941. Foi bastante a compra de 170.000 to
piadas de açúcar cubano pela URSS pera qu

a cotação internacional do açúcar melhorass
'enslvelmente

O comércio com a URSS, mesmo quando nõ
atinge, de imediato, grandes volumes, tem, as-

lm, o importante resultado de restringir a
("irea de manobra do.- monopólios norte-ameri-
canos, que não poupam recursos para forçar,
a baixa dos preços dos produtos dos prise*
<.ub:lesenvolvidos.

Ob erve.se que açúcar e couros figuram na

pauta de exportação do noing pois A URSS
já por diversas vete» manifestou 0 ptopóitto de
lazer compras desses produto» no Brasil O
Globo», entretanto, argumenta que só nos in-
teressarla render à URSS café e minério de
ferro Ora, como os «oviéticos não bebem cale
« possuem produção própria de minério de fer
to, não há interesse em comerciar.

O «ofisma é grosseiro Quanto ao mine-
rio de ferro, não resta dúvida que a URSS nâo
'recl a importá-lo. Todavia, outros paises so-
ialistas, como a Polônia e a Tchecoslováquia,
á são importantes compradores do minério bra-
ileiro. No ano pa.sado aqueles dois paises
idqúiriram, em conjunto, cerca de 10-milhòe'

e dólares do nosso minério de ferro ocupando
i Polônia o -1 •' e a Tchecoslováquia o 5." lu-
ar entre os países compradores. Se po
ém, passarmos ao café, nâo há porque
nanter uma expectativa pessimista. O
::onsumu de café na URSS tem aumentado e
lumentará muito mais, havendo condições
(avoráveb de intercâmbio. A verdade é que
enquanto o Brasil vacila, a Colômbia, a Etió-
pia e outros países cafelcultores vão colocando
a sua produção no mercado soviético.

Convém não esquecer o cacau Dél« não
tímos. por enquanto, excedentes, mas os tere-
mo» eni futuro próximo, uma ve» que a pro-
dução mundial eitá em ascento e pode supe-
rar em certo momento a capacidade de con-
sumo dos mercados tradicionri.s Acontece que
a UHSS é um dos paise-, que mais aumenta-
ram o consumo de cacau nos últimos anos
Da importação de 6,1 mil toneladas, em 1950
pa.sou porá 40 mil em 1957 Não é possivel
ignorar éste fato, quando a cotação da libra,
•pé-o do cacau baiano baixou de 43 centavos
de dclar no ano nas'ado para 34 cents atual-
mente e o sr. Tosta Filho, diretor da CACEX,
anuncia em Londres que o preço mínimo será
dn 32,5 cc-uts Mesmo que não tcnlicitiOH exce-
cedent3s significativo;, o comércio direto com
a URSS promoveria sobre a cotação do cacau
um eleito semelhante ao verificado nos mer-
cado* dos couros e do açúcar Mas, afora os
cálculos imediaíistas, é necessário voltar o*
olhos paro o futuro p considerar quo, dentro
de poucos anos, a URSS, que já é 0 6." impor-
tador mundial ds cacau, censura o ?..' ou 3."
lugar no consumo «sundirl do produto.

O comércio com a URSS e os demais pai-sei socialistas não é uni remédio definitivo
para todos os malei brasileiros. Tamr-ouco ex-
clui a necessidade de comerciar com outras
áreas. Colocada a questão nos seus termos
mais objetivos, o que cumpre concluir é que
o Brasil não se encontra em condições de des-
prezar um mercado tão poderoso como o do
campo socialista. Êsts- mercado lhe é indispen-
sável e poderá contribuir enormemente parao progresso econômico do nosso nais Tal é a
conclusão a qn» cli»gará todo brasileiro nacio-
nalista
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PARANÁ
A Região Oeste do Paru-

ná. principalmente os Mu
nicipios de Foz de Iguassu.
Cascavel, Guaira, Toledo e
Cuaraniaçu, está transíor
mada num autêntico bar-
iii de pólvora, capar áe e«-
plodir a qualquer mornen
lo. Duzentos policiais eo-
mandados pelo Maior Arol
do e sediados em Cascavel.
60 jagunços dirigidos por
Ceró^io Feliz da SUva. vul-
{» Guri', e orientado/! por
,i<wc do Oliveira, Chefe da
0h. Inupetoria de. Terra*.
vêm praticando contTa ou
posseiro* as maiores, bar-
haridades. Invadem lares
do* pacatos lavradores, rou-
ham o qne podew. ame*-
.am e espancam. Predowi
na no Oeet« do Paraná a

lei da fórça» e nio a i*i
do direitos. As autoridade*
judiciárias de Cascavel sào
meros boneco* nas iiiáo«
do {jovfcww do Eülado. Pe-
ultam os olho* à realidade.
Xinguem tem Mtfuraiifte.
nem os poneftroí no Mor
de suas Vertei. n«wa o* n»o
radoees da oidad*. Os poe-
.«oi ros n Ao tAm von**(*e e
nem coragem de cultivar
as terras, i/ois nio sabww
«e ir&o «* beneficiar do frw
lo rio seu trabalho. Cai a
olhos visto* a pwxhMíèo do
Oeste do Paraná, criando,
assim, um sério problema
social. Tal é o clima rt*
lerror implantado na Be-
j;iáo que alguns poweiroí
fugiram para o P&ra£M»i e
outros vivem eWttwéWiM
na mata.

POMfHK* —
VERDADCNKK
DONOS DA TBftflÀ

As terras, da região
rto Paraná sao muito f*r
teis. AIgi"** aftrm*wi s«r

••-írtelfc&r^s—que--íui-~de~n #¦»*•-
rio Esíado. T*M a cofctçe
dos grileíeos.

Antes de 1990. quando a
ipRião era ainda mele vir-

;t«>m, começaram a apaee-
íoi ali homens bravos e
'lo.-Uemidos qi*e. eutee»»**
dn ns maior, s diííCttW«<l*«.
desbravaram as (erras e a-íi
se estabeleceram com su*«
lamiliac O' progresso qiw
\enios ho.ie em Iodos os
•iiunlclpIOK daquela \a.sia
ie)>iSo deve-se a esses ric«-
biaiadores que agora são
asfaltado» pelos aveníuH-
ins protegidos pelo govèr-
nn estadual.

A £ ;«iii!<• niawri.i dos
poRnein'.'*, lèic» de .')«) rnil,
;á lequeui; a lerra e ie

, ,'ii*ii o piotocolo. Sen i>e-
itirio porem, é euKineuáo
ii.i* repartições compet«n¦
tes e o t.laio não é ns
rh<-|o. O gi:\èrno do Rs
ao ii véu íie leualiam- a si
u:,ií,'ào dos poBfieiros, lor-
,ic. e a -eii>- apaniünaitos
títulos de Ierras jà. ocupa-
das Ap«i'W*ni. enião, no
,l('.-le (,s titulados ou .«etw*

,iai'<: mandado*» para io-
mar pow»e das terras. En-
(onlram, i»orèin, as me*-

é l»MÇ|í

Rs4a*o.

Barril De Pólvora
Prestes a Explodir

4333&*KEV*

200 POLICIAIS E 60 JAGU NÇOS PRATICAM RE VOL-
TANTES BARBARIDADES CONTRA OS POSSEI-
ROS — LUTA TAMBÉM E NTRE O GOVERNO DO ES-

TADO E O GOVERNO FEDERAL
Reporta**"- de HERMÓCENES LAZIER

IO lll' .-II
-i.*lll. upu
flcòu mais

i om o rosto de
.Nesse mesmo

iu*j já habitadas, Apoia-
cios pcia policia do Ksta do
e por jagunços da [ímpeto-
iiu de Terras iniciam a lu-
i,i para CApulsar os )>om*í-
ros, o* qt.ais reagem às se
/.es de «umas nas mãos. em
d»>íaea dc seu lar c do fu-
luro. t' a iula entre o ira-
ltnt*iadi>.- e o parasita, Fi' a
luta entse o homem que
cultiva a terra e o homem
oa cidade que quer ganhar
d«n'u'i»o ni/fcocuindo leii-m.
F+iiii é a tsséncwi da l«*»
110 »H?isi«r. como fui uo Su
iknít»*e.

A LUTA E*¥*£
A \m\*0 E 0 KTMtQ

Além da*sa lui a entre o
posseiro e o gíileko, eicisfe
tarttbéin a luta enlre o Bs-
lado do Paraná c o go
vírno federal. Como m-
beittOH. a iogiAo Oeste e*n*
loealwada na faixa de üe
gurança Nacional, ow seja.
nos 1 fSO qidtometfos r*e
fronteira cor* o Paraussai e
a /.rgeniina.

D<> iicõrrto com o DtHire-
to Lei n.» ti.TtiiJ d»« 5 de se-
lembro de ÍK-Wi, os 66 t-wei -
lámetioR de divisa, deno-
minados Faixa de TroiiUii-
ra. nâo podem ser tiUiki-
dos pelo govémo ilo Esi»
do. d pofweiro ou a iip*.»oa
Interessada em cultivai
essas lerias requer o alo-
lamento no Serviço do Pa
trimônio ila tniâo. Dele-
naeia do Paraná. No» ou
tros; 8-1 knt "incluídos'' ha""
Faixa de ReRiiran.a da
1'niào. o Estado do Pn-rann
|M3f.le foriser^r tituio*. iiias
com o prévio a.^iwcti-ineiiio
do Oonwettio de ^'jrur.siv.-a
Nacional.

Aeoiitow. poiww. u/** o
^ov#mo do Mtado do Pa-
mn* \em tginOo como <*
iodas as terras fossem su**.
desrespeitando (Ompleta-
w'i)l<» o iliieilo da 1'riiio
sobre us mesmas, Vetn
a indo vie forma subversi-
\n. desrespeitando as lei»-,
rumo afirmou o Dr. Nei
\\ lUlifiOM dOS SlirilOi. 0 X'l-
vèrno do sr, Moisés l.u-
plon contiiuu fornecendo
liiulos e medindo ferras,
continua, ameaça ndo e o\-
pulsando os posseiros, deu-
HO e fora da Faixa de Frnn-
t-M-ni.

AiftTURA DA
FAIXA Df
FRONTEIRA

Diante fles«a in-ão ilegal
du governo do Paraná os
posseiros dirigiram-se en
fiai. Nelson de Melo, Pre-
sidertte da Faixa (!c Fiou
loira, para que o me»mo

DE LENÇO NO NARIZ
O ir, Baliy 1'igivdUri terá no corrente uno, uma reu-

da áe Iresentos e cinqüenta miHiô«i> de cniaeiros Knci-iaiiui

pau» a um trabalhador de suas ihdúsl-rias, ci- acoido com
o sslniio inininio. dnw.itos cruzeiros por di«. nas mesmas
contadas vinte e quat.ro lioras o.s bsiieos lhe creditam nm
iiulhsn de uruxelros. Tais '"'''as lespondeni a iniiiias quês-
tío.» ><Miif> r sitttaçtio do povo.

Irms Oabriela Isntou pela Imprensa do Hio r dr SAo
P-u!o i.i o* rpM" l»ra it.i"d« a creche que dinxe em Fe;-
tnler.s. cxplíciindo "f^;if snmenie na renif-o vizinha a leij1-»
creche morrem de fome. em medi», oito crianças por dia"
K nos ca«ebres, irmn Oaoriel»'1 E lias estradas que cortam
o sertão? E ao lonso cík.* praias?

A fome tiMii pa.««os de gigante: iu alcançou n noite
do K-"-mIo do »io. E ronria cenieiias de '•?¦•'• dt-.*i* ci-
dade. pow a maioria (Ias tamilia* nao poderá u* mr i"i

bus i.iíora mel* caro, reijfco a (linqllenlu cruz. n."
u trlntis r: t, pwsv.iieiii de bonde que vai .siib.i-v e
c j! i/,.. ¦ lí-'iii -«ile h |j;i h h eu niii>-.i i
IBOP: pulil eiüitlo. a -fiuK.ia pa.s.*ada us ú1
apuiftdo1'. coiiflrniii: OU", (ie analísbetos no p«i!

lie leiien no nar1'/.. a sociedade teve 'ine esciH-,

piefRViVes ('* i •:>:*:." (le millliercs, que e*m r.iese
riade íf* iir"'.r->-. f-v glnrio n mais deürad.snte c-

riireiio-i, o d ¦" lo impero pela miséria, o direito "

o corpo.
F. nu Cnboi embaixador americano, preie

nar atrevidamente, a dirigir melhor e=ss miséi
discursou se intrometendo em assuntos interr.oi
e rios brasileiros, particularmente nas atividades
mentnr". n respeito rir. projeto sobre n s ••-!

dr lucros p«ra o esiranMlro. E' que o ii'ii"i -:
.,.,...n-«-ni". i'os sofrimentos. ''¦., \«"

h ¦ '-rtslidade Inftuuil
(''tnsrii. amsldleon ido n •

er n s URSS, por i^pre -
¦'-"¦• criítfc, fibeneoH I '"'i ; '
¦¦ ¦: nnslfíibetltmo, de.'' !"Arn

¦ do embaixador rui"i "••"
ii (> i* •riir um les eo p"i

providenciasse a dekcn^a-
çao de»«a faixa.

Foi então desitfiad* *J0
Divisão d* Lev^ttta-imwK^
da Diretoria do S«rv*j»
r»eogiWieo do Exército p«-
ia êaee fim. Como nio hwi-
iene verba para a abert*-
ra da faixa de FronWwra.
os posseifos s.* pront.iíica-
iam a li«aaci«r aa âeop*-
sp*. Conünavani, como con-
rtuan, no M«*«'rto Nacio-
ii«4, e ettevam convettoi
du* de que cum a abei tu
ia da Faiíía seria íieada a
m)*\o subversiva do Estado
e mim diíenos seriam %*
¦wittiKio».

Dia 9 de rmMO i.U«gou a
Cascavel um coutin^«íiw
coinaíidado pelo capitio
.lorgí- Alberto MuIUh' dc
01lv«ka, e com o efetivo
de 3 sargentos. .1 cabo e 10
soldados, mandados pelo
(«e|. Dác» César, cheíe da
'2.' DivisAo úf l.evant-a-
mento.

A missão era abrir a li-
nha divisória ik» Fai.-;a de
Fiwilfini. baleada num Ui-
vaiitamenlo já feito «pela
Direkiria do Servido Geo
iiáíú-o do Kxército, qs»e é
a meltior carta da regiAo.

Af 010 DOS POM4HKK
Inleressados na conclv-

são lápida ilessejv servidos,
ds posseiro» comdÇarani a
trabalhar iiinto com o
Kxcreito na aberluia da
Faixa. 0 entusiasmo era

••• contagiar!te.- "F/m" ~ powoo*
dias havia mai» de .'!00 pos
- ei ros nesse serviço, iodos
trabalhando Riatuiiansen-
le. Dia 'J.l de maio foi lias
leadu a bandelia nacional
num dos uechoa abertas.
M<m« «1» SW p»«»o«« eim-
v«NMfti presentes.

A litapciofia de T*sr*s
resolveu nào r<f«(>«»i»i a
Faixa iá conirtriii&e.. Dtí-i
il.ii com oídeni do *r. Hm
;«i \'i.-'. j. conlmuai' as mo-
-im <'.r>< dentro dos tW k*»i •
H(jii:.i deliiiitltulos. niMmi)
i(ne paia i-^o fosse neces-
.s-i io o .ipoio da poln'1*.

i; '-.ipiiio Muller. o ma-
joi Comandante da Po+i-
cia e o Sf. lo*e de Otív«i-
ih foram à For do IgUfcçu
coiHiiltar o cel, YeMi*ra
Pinlo luno. Comandante
do Batalhão de Fronteira.
xc havia ou náo ord«ns
o-r.i o BxArcfeo impedir *
c(,nlinuai;ào das inediQôei».
,s resposta foi negafiva. a
mesma resposta recebera-m
do Comiindante da *: Re-
y,iáo Militar,

ir.ni vista disso os pn>-
piios posseiros resolveram
iv'fi"ide" a Faiva de Froti-
1,'iin e armados conieva-
mim n inonrar xitarda, Foi
nessa éuoca que chegou a
Ciiscavel o sr. Km i«'flnd,'
i i. Mure 'liai Dirnas e o
|i: Ai,ii'",io (le Oli' eira os
iiiihís aliiiiiarain que i«-
il.is ,is icru-i' on c-.iui do
|>lndo ou de particulares
e que iriaiu coiiliiiuai as
medições nem quc pais
.iso ii\e«*em úe numi pos-
*,-'l'lS.

A PROVOCAÇÃO
DA F0TOG^*iPIA

Nn eiicor.lrn rio dia ii
i quando °e ha*leou a bwi

(íeira iiacioiial, foi tira*»
imiii folografia de »lgnne
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TÀHC4A
KA

q*e vwii senskj
nfto c apeii«4 uma

picada no mato. mas uma
ve ; delra estrada. Terá
ui 'rie utilidade náo nó
i-:-i.,-i os posseiros, íacM-
í«iulo u escoamento de sua
produ«*o como para a pró-
pri* defesa do pai», íaoi-
ht ando o de.*,k>e«HM*nto d*
I >.'0|Mih no n» d<* neoí**
ii**p.

APOUCUAMOA
oi cowtmos

mUUmúoa aiiuki iui 1*4
futaògfaAa. latim ix; J*ftM*-
vos da litspetoria áe T*i -
laa, convi a Policia coman-
dada pelo major Aroldt».
r.a.iMgttára-Ni ordena do
CHeie cte Poüeia do Tt*a-
cio atum desamnar os yo*-
seitos. laio ocorreu em i«-
nho. Deade então os Iniba-
lhadores não tiveram inai«
sossego. Diariamente «ru

pos de 30 ou mais poli-
i-íkU. comandados por Ce
sirk) Feliz ua Silva, vulifo

(•uri.-, funcionário da lns-
i»wiorva de Terras, sai p*'lo
imerior avaliando, rou
banrto e surrando o>: |xl^¦
?eiros. (.' assalto lem inicio
.« e in pie de madrugada
quando ainda escuro. Us
posseiros sio acordados

tom liros e ponta |)é.'. e sob
a mtrs dc inetraMiadoras,

Os jagunços- e a [lolicin
csiiio üwarmandò os po«
seiros para mais fàcilmen-
te poderem expulsá-los
daü terras. Sem ordem jn-
diclal invadem o< lates e
loubam eapmgardas, icsol
verei. íacô«*fi. faca" e ine«
mo dinheiro quando en
i-oiitraei. Roubam poi que
nko (»o reci4»o do que k-

v am.

SUMAJUM 0
V&HO MtH-LB*

No bairro dus Ti-g*ra*i.
iiiii(ii<.H>»o da Fo/ do Igua-
eu. no dia lü (li- iunho.
\ mie policiais comandados
por um sáiüenio invadi-
ia* p*l« madrugada a
propriedade do sr. Alesan

rmarlos, apare
i mulher com
uerra. que nào

¦i-e \ eio. h,s»i!
. , nr.iiUi útil
., ..,,\ é no i>n

ii . lou- *e cm»
provocaçées e

Unle da .*».' Re-
i iran,sf©rÍM o

¦le Cascavel.
Alf-itado. porém, pelo pró
p¦ ;r> csp:lâo pobre o que
pj|«va ^e passando no
i )c-'te, o Cal Queiror. voJ-
lou nlrá'.' " nianftou dc vo-l
11, ,i ('ic- ">l n cnmnnd»"
;.« ilu i 'ii enciirrcpart.!"'io I" ..-..

o pov-.ei
,n mai - a Im*

nn iibertu-
. i' :'i o ;-11 -
ro: no" ¦eirr-
er'un nb'

: • c -. me ¦(*<
i n co min-

¦ icilo, a»oin
' ¦ 1 I . '.

dre Muller. \i
anoy, quc. no i
i liou tanto qui
de 10 dia
lormudu.
bairro surraiam os dois Ir
mãos Damião e invadiram
mais de 20 (asas, virando
de pernas para o nr o que
nelus encontravam, ulc
üando procurarem armas.
Ctni» funcionário da lns-

petoria de Terras, impian-
ta o terror na região, thii
Tatu .Tupi, comandando o
seu bando, desarmou .losé
Vanlnskie, ameaçou-o de
despejo e exigindo-lhe a
lerra onde trabalha há 15
unos. Km Tatu Jupi mora-
va há ,'l anos o sr. Angus-
lo Fiuzâ que havia com
niado a benfeitoria o o ler-
i«-no por CrS 40.000,00. Dia
,0 afuseceram 20 policiai*
<'i'.<aMadoi por <G«ri». lkm
Im«ud suaa armas, Indu-
-«ve faca r facão e (leram
uni pia*o de 6 dius para u
mesmo abandonar sua ca
.s.*i. Três dias depois ix*. .'t
horas da larde voltaram
os policias e deram pra/.u
;iié á taide paru sair e li
¦.«•i aoi o M. Fiúza assinai
ua • ania;rs o recibo de
lenda de tudo o que pos-
suia ao «'Guri., por apenas
Cr* .10.000.00. A larde ésf-e
senhor foi obrigado a nban-
limiar todos us pci in .,-cs c
n embora com ¦' ramiliii.

Eni i ói«o \y .ii : ii ilesai ¦
in.ii.iiii Severinu l.oes ilu
qual. alem üe "iiiiah rol
mí*. roubaram espingardas
no valor de CrS 20.000,00

A BATALHA DA TElMBÂft
I) i-illlln IrilVil alua':.li llll' a llllli I' lllítlilll il. "im (''ir''11

exlsteiieia: n tinta Ilin ila Telcvb.Vi. «Viir.i.i, ilcsdc (pie
llil.sceil, ii líáilio se ila lã., I llll açail i mil *.1.1 (íriptllli-
rliliulc e cm sici cstriitiini ccaníiiiiien conin iistirn, com
ii iiilvento (!:< T\ Nuiicn ufiivessiiii u «liriiudcHsilnif»
crise liiiniiccira c urlistlen Ilin iiiTlllif.idn. »>- iiiivIlltHH
nem de leve Siis|»eltnin ilu leiiivel ilntnin que se desen
i-uli uu Interior dns cmixMin..s, iif.n Indo
*i-iis iislrns fiivorlios, MnI siiiiem êle. o < •
ninsu. ii riillliialnr Ic-Jcjailn ou o prndii!
.i.liiniiiiiiicii, ipialquer um iti' les. "Ihn |
liáiiiii (e para n próprio flllliru) 
|ii'(iciii'llin u *¦ lnç.iii mais -i: ipl' • ¦: n.ln|
riinin, cuiisegiiir um lunar m '"l mi
dus rcfleture.s lie TV. Ma* n -¦ i» luilos s
i, Uiidio prccisii ciiiitliuinr. (Jiie eslà» Inv.eiiilu os meu-
tmes dn üáiliii nesse sentido'.' Nn sflitlilti ile urinar o
ráiliii pura » hitu com n televisão, ou imrn n coexis-
téiicia pacifica'.' IMrece-niis que "min. NAn yeinos-, 

em
Indo o pnniirnniii radlofftnlcn, eurlncii ou punlistn, a i>"';
nor ren.fto, Apenas Icnlnllviis esparsas dc formulas já
siqierndas, Ou conjoniilsníii absoluto e snlcliln, A queda
ile nível artístico do hohsbh principais enilssnriis, |>or
exemplo, é alarmante. Tonieinos, pnr exemplo, a enils-
surn que se ufana, mui justamente, de seus vinte e três
nnos ile llde.rançn no pais — n Radio Nneiomil ilu Rio
dc .Janeiro, Nfto titilm cin ii ulirlgiiçAu de llilenir Inmbíim
agorn n bntiillin pelu siihre.vlvftnelã dn Râillo" Nflii lhe
ellblll, ¦este ninilieilto. cruiii r-Sc •"lll -mi pmlei usil CS*
Irutiiru ecunômlcii « cnipuiiliar a Imndelrii dn reunia-
ção ,. do leviintnnientu üe nivi I. si in o que, o Radio peve-
ecrã'.' Ka verdade ê (pie a hitu nSn í líio ilealifiliil :1' "

sim, pois n televlsán aimlu min conseguiu uUngir n "ivl
ilu melhor nidiii i\UV
iléi «dn iii- quiuelltii,

iiiiicuçaiiilo
. ,, rim tor fn-

• -,,,. de salário
.i.i n futuro ilo

,: uri i II lll), I US

...:¦ se in lliivo

n.-Iluir. a lll/

,. ailajit.ilãii. V.

U'i. uo Rrnsll — o üiuliii (Ih

MT>VK(..-\: IM MIl.HUi l. VIKIO Dr: OIVINTK.S

Km Kui Bulu. a
lui Aiilòniu Ia
.." (iabriel c .

iam ila clima
e levaram..!'
,-iie o i aiiiinliao
prAao rliiranie
Todos m quc
'oram surriulns
i ia.

11 ih
i.if'-

lie
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mu ¦

\niò-
1 i ¦ a ¦

lIllcOlC
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iliiir-,
agiiiini
,1 pnli
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Salga d(

¦¦ * utlu u 1
-'¦ uni venen
il a gente
l''li-l nio ''

!lil'-l.':i..'I!l"
¦:;¦• iliipi) -li

ii-pudiadu pelos Mi"b-. . mus-
ui-i.ulii pelos pseiido-edueado-•¦•-. 1 idiclllni ÍZinla pOl inllItOS,

a -N "v«'!,i P.adiofônli a aimlu 6,
óiiii n tcirivcl ' .1 npaiiii.i qiic lhe inòvéhi, b

programa preferido pelos ouvintes, Querer
|v tendei tapai o s"l com véu

1 r.isüi us atu mando. F. melhor
'.'í 1 linha sogra, que almoça o

mulher dn /.'-foi 1110. que nunca
pi rguiitn ' q"c novela è aso-

,;.. * igras, do mulheres de Ze-
11 ... mo, pois o maestro Vila

li Ido de BniTos e o sr. PU-
novelas'.' 1 pessoas uu ciija» vi-
lm :; n papel maior «Io quc se
,«. o: Minb.i 1 u.« educadores
usil .' cdui ifjoi I, que 3 Novela

dc.stilu diariamente nn ulma
i:"C7. leiihuni razão Mas a

uu dos inniis novelistas qne,
M iiioiia K d"-- niiunclanies,

\'i

Discutida, 1 .ii;.in...;
i.hi.i peln (1 i: icj. 1

:, ilefcildiiij ;i.u po
'i-;iila |iiii qua i- lodi
csni ii-
ceio d
gnr es.-a realidade, c
noiva. Ai eslA-i as e

me ns estaiísticas, ni i
nnta novela, ni esi.-i a
.eigiiiiia que horas *''
11'.' . ai e.slíio milhares

lustro lieiivr
não ouvi

iiiivela '!«•-
D./cia o.-

lindo
i que

Km
ilu N

¦ii peuiiii
ilcrali -.

nu Brasi
'. Kádio
palie. :

'¦'. d., "

nem n

om.1 inl,iii.1

(Imi
il-c lll'

con ti

A IKlliclll
\,*lo ma iu: Amido 1
(JilllÇOS till itsítlOi» no
1* orientados poi .'
uliveir», anii.nn e
iiuani agindo dessa forma
em lõda a legião Oeste du
|'araná, O quc ciiumos c
apemis ale.iuiv exemplos,

A maioi pa'ln das bi«i
biuidades aqui relatadas,
tiveram lugíi no Municí
pnr de r"o.'. (le Iguucu. cujo
.lui/ (Ic Direito, duvido |xn
nossa reportagem leve a
coragem íie afirmai e»tai
indo em ua/ em seu imi
hiclpio. Bs-lii \nvr. coma ve-
nnos.

iiilisti
11 que Im de picr l'ori|iie n Novela c um

,; |-n como outiij qualquer, poitondn ss-r bom ou mini,
, o iiu':-nio modo que um roninnce, uma peca de Teatro,
„', mn filme. K s<? tem tnnln aeeltnçito por pane Cos

ouvintes nào deverin ler morecirlo ilo*i escritores, dc.s
educadores '«los ciilicOs. -Ic iodos (".í'1111 quc n lepu-
iliain. em lanar ucsfui condenagfto foininl( uni esforço
im i-entido d«i seu iipioveitnmsnio como meio de e\pr;"!
>H , cultural'.' Senilii aleulem paia esta renlidnde, se-
n!io i\;- o progriinia dn niiliu mal,, ouvido do pais. se-

im J„ o IMOPK é a novelu '.'ma Vm yji ''."'4'.? «trans-
mitirtu pela l'.a«.Uo Naoiònal-iio'Rio .i--.lai.i-n-" que mn-
ii.i.ii, lúdas as segundoj, qiiurlUK e sexliis-felrfts uma
i''.:'é;n do !>35 000 pessoas ."Cimente tia CnplUlí dn H»1-

puljlicn Sendo a 1'KK-S ouvira (e ix-m ouvida 1 em lodo
o oius podemos. s«mi r«c«*o de ecrar. cUculiu lio itóbi'0
011 tilpk), o número reot iV' ouvmHcs dessii noveta. Cerca
¦le um uiillião e tivato talv*r R qual o escritor bia»:-
1.-11,, qud pode s«K}«ei- simhnr com um milha.1 e n-.eio de

liiUoree'.' Serii qu«* to***» m'«wrr>;, neo mereeni »" m«<«f-i
m P «Ks • ^1,-sAi

r-me vwt

PROSSEGUIRÁ A
CONTRA 0 TRUSTE

BATALHA
DE VSDtO

Vi lUV^OM' IÓM« coilslIUU
«ia na Oknwitt a domi&*4u
PartoMMiMH' p«mi inveatlgM'
os n««<MÓ« do r-rwtf no vidm
|il*no. o próprio pt-Midenle de
He»>iiWi»» h «ncarrejiiii de
iHVrai o nu»« eloottente lér-
1110 «e (vdo* coniiji o sen
1111111.M10 da Far.enda. noin so
ao Dita se jpUcii a sabedoria
(U sciiUnçt popular; quem
nio deve nâo :eme Por o«i-
no lano. e ismlieni certo nvo1
a luis com ra o Iriiaif nio i-er-
mina ai. •'« esia decidido que
ilepuiaofjfi vinculados á Ftcn-
ie Pai-lAm«tit*i Nnrionahsia
niMiiarío. na tribuna ria Ot-
inais. » apreseniseío nf do-
cimienUy sabre íw* auvidAtin*
tf* siiÍKi-ísériiv (ia "PHiwbi.rrln
Gla«i"

rimos os Mimidin

De iooop os reouríos lau*
</ou m&o o « .li#»-rthio Ki,!»-
Isuliek p<u.'«. .ulrai o .1 fac-
(le Aíro*irt« rio Im-lierit, ¦•,»'-
lsnien»ai ') Cacete ehevnti

VaU tudo de JK contra a Comissão cte Inquérito O

qu*: honraram e ob uue renegaram seus 1 ampromiüvos
-*. UNE solidária com FPN

uivi-iiio ao octrenio dc color
minai -ia* Miiusieii^s um
11A0 Aiciidivssi ni s qu ilqu» •
pretensAo ''"'' óep'1' 'du uue
uno retirassem -uu assinam-
i« cUi requerinieuto q ie *•'
lu;iiava a coiifli uuiio 1»

'Comlssio ü ministro ii'i •'">
ilça. íi. Armando Falcão o
«lepuiacto Abelard.i Jurema
lic''fr da inalori.i e o depc-
Indo Cai los Murilo, d-, t-WI.)
de Minas e prirno no ine-:-
oen'e ris Ftffnubllca foism ou
principais lns! ri nieivos rin
pressftn eseicida, *' e<sa ,i:-s

aâ.-i foi feila. até 111 ,r* c -. >•
o sr Joaii (:' '¦'•'' " "
mant-eve entre ani i tn nc 1 >
pOSlçáo ile , pi ni ;i i f'N ' ' •
.omcudp.ndo no 1 ¦•'•• -i hri-

r-sdn trabalhista :6*¦• -n. " .1,.
i 'ou* .t.s :.*sl tal iu , . |,p •¦
,'l 'l<N"..li|i .i''l

I. !amb'"n op -r ¦:i,i .1

,,-i ¦•.<«:>' 111 'f «|u>
1 (¦ l.,i Kt-|Hll/l'.<

.1 lobeiturn il
¦i-.n.-o. tomais 'I

O PICol-
1 11UW1I

!!>•.'

;:¦) i:'.-'lo o "Ci'¦it"io (ia M<i-
.,11; " e "O Olob >" 'i ' assim
,'¦.;« ,:i :i <ti deixaram 1 Iam
,-,.. na lealidane :i»" w oni

a- „:., ; -'in ci :it"j nem -i '" ¦
01 lt.1 l V.VM11 IIISS i-íll ef'
1 ilos interesse.* I(l« Il u*!»:»
IO '-.,'M.fl («'IO-

\ vil 1 HIMTVI.AR VM

Ds
lllSlIt' «in sei» ii,*sltifltura<

1
.jc,'Kiv

lüiiii....' .tiii.iu1^»^.1^:.rxi*nJi%.+-v~i"^rrjBBz=xxi

,iinPtilano ue
itailos-, levsrA c^ri*s 4>' i-in-
co ano».

TOMOU POSSE A N0*A DIRETOR.. A
DO SINOCATO DOS MARCENEIROS

Na posse soi*no da nova Diretoria do Siriòiri;0 ;|0.
M«r«»n«tros rtas-tn Capital, ooorrida e.p dia 15 vlf-e-i, p,.
difi«f»nt*s lindii-ais prcsantfls coniJfntiram com vsc

ra4ncia. sob os aplausos d* cjiand» ms.sct d« trobctlh-i
dorns a atitsida do Supremo Tribunal re«-)fi-.c<- cc-:^ <¦
düetto d« (Jrevi?, e :v petseguiçõci poiicic:'.?. cu> v*m
sendo morida* contra os sindicatos. O-, onatlorcí, rc-
proientando milhar»! de operários da vórias categorloiii
prefinflionc'»«, r»oiirmatam ainda o doaejo dos trabalhe
dotes carioca* de vnrom rostcbalecidas as relações ecu
nímitas e diplomáticas cio Braail com Iode, cs pai.os
do mundo. Ao ílm da solenidade foram aprovadas mo-
ç*f>s ao Governo Tsderal solicitando o sstabalecimentc
d« n-lj'-»ei. com todos o> oais«s, e niotestcndo contra o.
p?rie<.'.in-4cii policiair. Ao ato, quo '.o encerrou com
um show artístico etiverain presentes os roi:rcícn'an
te-i do Vire-^rniiaenli da República, do Marechal Tm
xeira Lott e de Luis Caries Prestes;, o aco-lcmico Paulo
Tortl. vi«-pi»«td«n*e d« TÍ4ME; o jornalista Mário Al
mm, dir*t^- At W<W*M H«*M>S; • o W. Amjel Piraoio,
da Bniõo *•« FtofíJ*4t«« CbiWs-no*.
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rip Iilm*. CWtoriel Pa.'sos, Mw-
'ia/m <'fyrfti. Resende Mon-
iru-ij. &UTrojifl ue Meneses,
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i-aiJSlhn .Ioiirí Bainm-e, rn-

; inibi) fie .-),..i.i Rlisíl Adss •
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•/o'a Olóvís V -a ' .liijii) Viu-
cs, ri.-' ITB. -I1'. ;.'i;i fnin.a-
l"i. nu PDC Mli "I fie A1-
iiicíín Niimberl' I meiui.
itnlmtiiKío dhaveu ntrce'j

Ca doso c Or'- Me,i"irai
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'Sf: Aniônfci l
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MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA - A pequena Rumânia tem em seus campos 45.000 tratores, além de outras máquinas agrícolas que ela mesma produz. £ não apenas para
as suas necessidades, como para exportação lambem.

UM ENORME SALTO
PARA 0 PROGRESSO
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dente do Conselho de
Ministros da República

Popular da Rumânia

A 23 ile agosto completam-se 15 anos cia pro-
clamação fia República Popular da Rumânia. Na-
quelaldata, com a ajuda das tropas soviéticas, o
povo .rumeno libertava-se da opressão fascista a
(lo domínio hitlerista. A Rumânia dava inicio na-
.quele 23-de agosto a unia nova etapa no seu de-
senvolvimento histórico.

O Poder estatal implantado então, sul» ,•. dire-
cão. do Partido Comunista Rumeno. era a primeira
representação politica dos trabalhadores — da cias-
se operária, do campesinato e da intelectualidade
— na história do país. Seu objetivo imediato: des-
tinir o aparelho de dominação estatal da burguesia
c.do latifúndio e lançar as bases para a construção
do- socialismo, através de um regime de democra-
ria popular.

Criavam-se assim as possibilidades reais pa-
ra o povo rumeno dar inicio a uma nova vida de fe-
licidade e bem-estar. Conhecia éle pela primeira vez
a verdadeira democracia — a democracia para as
grandes massas trabalhadoras das cidades e do
campo.

Nominalmente, antes <\o advento do regime
fascista de Antonescu, que colocou a Rumânia ao
lado da Alemanha de Hitler o a levou à guerra con-
tra o primeiro país socialista do mundo -— a União
Soviética — a Rumânia, segundo a sua Constitui-
ção, era uma «democracia». Mas podia-se falar cm
democracia quando suas terras cultiváveis estavam
nas mãos de 12 mil latifundiários e milhões de cam-
poneses não tinham terra'.'

Podia-se falar em democracia quando a quase
totalidade da produção industrial da Rumânia era
dominada pelos capitais estrangeiros?

Podia-se falar em democracia quando as ri-
quesas do país eram desfrutadas por uma insigni-
ficante minoria de capitalistas que acumulavam
imensas fortunas, enquanto os operários percebiam
salários de fome?

Tratava-se de uma democracia de fachada —
apenas formulada na Constituição, determinando
uma «igualdades de direitos quo não era levada a
'¦"•¦'tica.

BEM-ESTAR
DEMOCRACIA PARA AS GRANDES MASSAS TRA-
BALHADORAS — MUDA NÇA RADICAL DA FISIO-
NOMIA ECONÔMICA DO PAÍS — ABOLIDOS O LA-
TIFÚNDIO EA EXPLORAÇÃO ESTRANGEIRA —
CONSIDERÁVEL MELHORIA DAS CONDIÇÕES DE

VIDA DO POVO
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escolar que não freqüentem escola no Republica Po-

pular da Rumânia. Aqui vemos adolescentes rume-
nos nos boncoí escolares.

0 GRANDE SALTO
Sob o regime democrático-popular a Rumânia.

nestes 15 anos, deu um salto enorme para a fren-
te, proporcionando ao seu povo melhores condições
do. existência e criando condições materiais para
avanços ainda mais gigantescos.

0 primeiro objetivo do governo democrático-
popular foi mudar radicalmente a fisionomia econô-
mica do país. Realizou-se a reforma agrária, a fim
le libertar os camponeses, — que constituíam cerca
de 80-70 da população. Traçaram-se planos para
o desenvolvimento da economia nacional, dando-se
preferência à indústria. O país não podia progredir
sem possuir máquinas de sua própria fabricação pa-
ra a agricultura, para a instalação de fábricas, para
os transportes, para abrir estradas, navios para
seu comércio exterior.

Para isto era necessário libertar a economia
nacional dos parasitas estrangeiros que a sugavam.
A dependência econômica da Rumânia em relação
ao capital monopolista era um freio «ao seu desen-
volvimento industrial. O capital estrangeiro — in-
glês, francês, americano e alemão — dominava mais
(Ie 00 por cento da indústria de petróleo, 74 fo da
indústria metalúrgica, 95*Tr> das indústrias do gás
e eletricidade e 75% da indústria madereira.

Expulso o capital estrangeiro, estimulado u
entusiasmo popular, a produção industrial da Ru-
mania em 1958 era 4 vezes e meia maior do que em
11)48. Alguns ramos industriais aumentaram ain-
da mais sua produção. Assim, a indústria química
multiplicou-se por oito nesse decênio.

Para ter-se uma idéia mais clara úo que re-
presentou o progresso formidável da Rumânia des-
de o período de ante-guerra, basta dizer-se que hoje
ela produz em 2 meses t.anto aço e eletricidade
(planto em todo o ano de 1038.

E com uma população de aproximadamente 18
milhões de habitantes, num território menor que o
do nosso Estado do Piauí, a Rumânia produz (an-
to aço quanto o Brasil. Em outros setores da in-.
dústria está muito à frente do nosso país.

ALGUNS ÍNDICES
A Rumânia ocupa hoje o segundo lugar na

Europa e o 3.' no mundo (depois da URSS e EE.
UU.) na produção de gás natural.

A mecanização de suas minas, depois da guei-
ra, permitiu aumentar grandemente a produção de
carvão de pedra, que passou de 2.826.485 tonela-
das em 1038 para mais de 7 milhões em 1957, de-
vendo atingir 11 milhões no próximo ano. Será,
assim, 5 vezes maior que a do Brasil,

Durante a segunda guerra mundial a produ-
cão de petróleo na Rumânia caiu para 3.500.000
toneladas. Com a descoberta de novos campos pe-
trolíferos, é hoje de cerca de 12 milhões de tonela*
das, ocupando o segundo lugar na Europa e o 11."
no mundo.

A Rumânia, que antes importava toda a ma-
quinaria para sua indústria de petróleo, hoje se au-
to-abastece e exporta instalações completas para
o estrangeiro.

COMÉRCIO EXTERIOR
Neste sentido, é interessante conhecer alguns

dados sobre o comércio exterior rumeno.

Num
Ambiente
de Vitória o
Aniversário
do P.S.P.

Eni 1988, os produtos manufaturados (da in-
dústria) na importação do pais representavam três
quartas partes do total das importações e a Ruma-
nia na estrutura de sua exportação tinha apenas
27o de produtos de origem industrial, pois a quase
totalidade era de matérias-primas e gêneros ali-
mentidos.

A situação hoje é outra. Com o seu impetuoso
progresso industrial, já no ano passado a produ-
ção nacional cobriu 82rc das necessidades do pais
em máquinas e ferramentas e a Rumânia oferece
para exportação: instalações completas para íá-
bricas, centrais termo e hidrelétricas, navios ma-
rítimos e fluviais, refinarias de petróleo, vagões
ferroviários, locomotivas, tratores e _ máquinas
agrícolas diversas. Seu governo tem feito ofertas
ao Brasil destes materiais, embora nós não man-
tenhamos relações diplomáticas e comerciais com
a Rumânia.

«Tá em 1056 a exportação de produtos manu-
faturados havia aumentado 10 vezes sobre a de
1038. A Rumânia exporta produtos de petróleo pa-
ra 25 paises e já o ano passado mantinha relações
comerciais com 60 países.

O BEM-ESTAR DO POVO
O grande progresso da Rumânia neste-* três

lustros foi acompanhado por uma considerável me-
ihoria das condições de vida dos trabalhadores. O
incremento de sua economia se refletiu benéfica-
mente no nível de vida do povo. E já em 1957 a
renda nacional rumena era duas vezes maior do
que em 1050. ftstc ano aumentará 13 e meio por
cento sobre a do ano passado.

Destruído o regime latifundário semifeudal. os
camponeses romenos vivem com relativo conforto.
O setor socialista da agricultura representa hoje
67r.o da superfície cultivável e abrange cerca de
2.500.000 famílias.

Vejamos o exemplo de uma comuna agrícola,
a Ciora Doicesti. Fica situada no Danúbio. Em 1938
as terras dessa aldeia pertenciam a três grandes
latifundiários. Hoje, nelas trabalham 1.088 famí-
lias de camponeses tinidos em 4 cooperativas agri-
colas. Seu trabalho é auxiliado com máquinas for-
necidas pelo Estado. Em 1038 não havia luz ele-
trica na aldeia; hoje. mais de 400 casas têm luz
elétrica. Em 1038 existiam ai apenas 2 aparelhos
de rádio; hoje existem 630. Náo havia um só mé-
dico; hoje seus habitantes dispõem de 2 médicos
e 4 enfermeiras. E não há um só analfabeto nessa
população camponesa.

O que aconteceu em Ciora Doicesti propagou-
se por toda a Rumânia. Seus campos são hoje ai-
lamente mecanizados, dispondo de 45 mil trato-
res, isto é, um número aproximadamente igual ao
do Brasil, cuja população é mais de 3 vezes maior.

As condições culturais não têm termo de com-
paração com as da Rumânia de antes da guerra.
Estabelecimentos de ensino, institutos técnicos e
científicos espalham-se por todo o país. A Ruma-
nia efetua progressos extraordinários no terreno
da ciência e da cultura em geral, pois assim o
exige o seu avanço no domínio econômico.

Bias Roca

O Partido Socialista
Popular (comunista) de
Cuba está comemorando
o 34.' aniversário de sua ,
fundação. As festividade-,
comemorativas transcor-
rem de 16 a 25 de
agosto.

Em reunião do Bnó
Executivo do Comitê Na-
cional do PSP, em come-
ços do mês passado, foi
resolvido que as soleni.
dades do 34." aniversário
não podiam limitar-se a
atos de massa na data
apenas, mas esta deverá
constituir uma oportuui-
dade para um amplo tra.
balho ideológico e educa-
tiv0 sobre o i|ite é o Par-
tido, o <|ue representa e
o que significa sua linha
de defesa da revolução e
de como fazê-la avançar.

O Comitê do Partido em
Havana ficou incumbido
de preparar um grande
ato de caráter nacional,
com a ajuda das organi-
rações partidárias de Ma-
rianos. Reqla e Guana-
bacoa Nesse ato esta-
rão presente*; os funda-
dores do Partido ainda vi.
vos, devendo ser presta-
da homenagem á memó-
ria dos desaparecidos.

Outros atos deverão ter
lugar nas diferentes re-
giões do país, bem co-
mo em bairros, fábricas,
sindicatos, etc. ondo se
farão informes sóbre a
fundação do Partido, sua
ideologia,- seu desenvol-
vimento. seu programa,
suas lutas e sua linha po.
litica atual. São objeto
de estudo especial, du-
rante êste período, o» se-
guintes temas:

1) o antlimpenalismo,-
2) o programa de liber-
tação nacional; 3) a
questão agrária: 4) a lu-
ta contra a discriminação
lacial; 5) a luta pela de-
mocracia e as liberdades
do povo; 6) a orientação
do desenvolvimento eco-
nómico como fundamento
da independência nacio-
nal e da melhoria das
condições de vida do po-
vo; 7) o papel da classe
operária e sua aliança
com o campesinato como
base da realização do
programa econômico •
social da revolução,

OUTROS ASSUNTOS
Na mesma reunião do

Biró Executivo do Comitá
Nacional, foi discutida a
atual situação em Cuba,
os ataques dos inimigos
da revolução, as ameaças
de intervenção direta ou
através da Organização
dos Estados Americanos
(OEA) e as atividados
dos elementos divislonis-
tas

Rer.olveu-se também dar
atenção às atividades
sindicais, especialmente
em relação aos próximos
Congressos operários,

UM GRANDE ANIVER-
SARIO

O Partido Socialista Po.
pular de Cuba comemora
seu 34.» aniversário nu.
ma situação extremamen-
te favorável às forcas
progressistas S revolucio-
nárias do povo cubano,
depois de vários anos de
ilegalidade e persegui-
Cães ferozes sob a dita-
dura de Batista.

Este aniversário trans-
corre num clima de vi.
tórias memoráveis dos
trabalhadores e do povo
cubanos, para «s quais o
PSP deu uma importante
contribuição: contribuição
que não é de hoje. mas
se prolonga desde a épo-
ca da fundação do Par-
tido, há mais de três dé-
cadas. Percorreu êle uma
trajetória de lutas nas
quais tombaram alguns
dos seus melhores comba-
tentes, cuja memória é
guardada pelos trabalha-
dores, desde Mela até Je-
sus Hernandez.

Mas as lutas deram seu
fruto. A tirania de Ba-
tista foi varrida pelos re-
volucionúrios de Fidel
Castro, ao lado dos quais
formaram os comunistas,
nas cidades e no campo,
à frente dá valorosa cias-
se operária cubana.

Êste aniversário do he-
rôico Partido Socialista
Ponular marca o prosse-
quimento de novas lutas
pela consolidação das
conquistai revoIudonA-
rias e pelo avanço da r».
volução.
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O TIRANO DO CARIBE PÕE AS BARBAS D E MOLHO

O POVO DOMINICANO
IXA LUTA POR SLA LIBERDADE

Aproxima-je a grandes
passos o dia da libertação
paro o povo de São Do-
mingos, submetido há mais
de trinta anos ò mais f«-
roz dos tiranias qu» o im-
perialismo norte-americano
impôs a qualquer povo do
Caribe. À certeia da li-
bertação próxima ressalta
e!a» próprias noticiai que
chegam da ilha, onde o
povo, submetido a terror
indescritível, já comece o
levantar a cabeça. Já sa-
biamos, nós os Venezuela-
nos, alguma coisa quando
há certo tempo Trujillo s»
viu obrigado a reprimir o
que elé agora considerava
seu feudo: o Exército. O
aviador dominicano que se
refuguiou na Venezuela
não é um coso isolado, e
sim o produto de um es-
tado de espirito mesmo em
olguns qoadroí médios des
orcas armodas.

A UNIDADE
POPULAR

Mas, o fundamento! nào
» isso. O fundamental é o
despertar do povo, • a
unidade de suas organiza-
çòes, particularmente no
exterior- Por todas as par-
tes onde há dominicanos,
constituem-se uniões pa-
trióticas destinadas a agiu-
linor a todos os setores
que lutam contra a tira-
nia. O exemplo venezue-
lano, que tão bons resul-
tados deu para derrubor a
tirania de Perez Jimenei,
começa a frutificar e pro-
mete uma colheita cheia
de vitórias. Se se mantém
a unidade dos patriotas
dominicanos, Chapita Tru-

jillo não morrerá na cama.
Trujillo está consciente

disto. Emprega-se, por io-
dos os meios a seu alcan-
ce, para cortar o impulso
do movimento libertador.
Neste momento, além dos
meios habituais de terror
desenfreado, de assassi-
nato e tortura, Trujillo em-
prega três expedientes:
pni primeiro lugar, fomen-
tar distúrbios • invasões
contra os poises democra-
ticos da áreo do Caribe,
e em particular contra a
Venezuela e Cuba; em se-
gundo lugar, tanto para

ajudar ao primeiro como
para ter melhor e mais es-
treitamente oprimido ao
povo, começou a importar
I e g i onários estrangeiros,
e n v iados principalmente
por seu congênere Franco.
Finalmente, procurou-se in-
troduzir alguns de seus
agentes nas próprias filei-
ras do movimento palrióli-
co dominicano. Estes fo-
rom, até agora, felizmen-
le, desmascarados. Exami-
nemos um a um estes expe-
dientes empregados pelo
déspota.

AGRESSÕES CONTRA
OS PAÍSES
DEMOCRÁTICOS

Trujillo arma-se opres-
sadamente. Acaba de ad-

quirir na França vários he-
licópteros «Aleouette», as-
sim como leis lanchas de
desembarque na Inglater-
ia. Estes armamentos, jun-
to com os que comprou à
INTRAMETAU A. G. da
Suíça, como já o denun-
ciamos há algum tempo
nas colunas do «Tribuna
Popular;?, vôo agora ser-
vir para armar a recém-
formada legião Estrangei-
ra, verdadeiro covil de
bandidos, que salvaram o
tirano depois do fracasso
da «Divisão Azul» no
União Soviético. A ativido-
de dos trujillistas é febril.
Há pouco a polícia ame-
ricana deteve — uma vez
só não é costume I — em
Miami, José Paulino, Vice-
côniul dominicano, junta-
niente com vários mercená-
rios cubanos, quando pro-
curava carregar um aviõo
Globemaster com armas
destinadas a serem utili-
radas contra o Governo
revolucionário d» Cuba.

O Cônsul dominicano
na mesma cidade, Augus-
to Ferrando foi acusado
de procurar subornar agen-
les federais norte-ameri-
canos para que permitij-
sem o envio de armas. En-
tretanto, não foi preso e
se permitiu quo continuas-
se em liberdade sob fian-
ça- Quando se pensa no
tratamento dado pela po-
lícia norte-americana oos
fidelistas que compravam
armas para enviar a Cuba.

adivinha-se então de que
lado estão as autoridades
ianques !

As armas apreendidas
incluíam 200 cartuchos, 17
metralhadoras, 38 fuzis
Garand e remonta para
20 carabinas. O fato de

que tivessem procurado en-
viá-las sigilosamente indi-
ca que seu destino não era
muito claro. Isto é, pro-
curavam obscurecê-lo da
maneira mais completa
possível. A realidade é
que estas armas eram des-
tinadas às agressões pre-
paradas por Trujillo con-
tra os povos do Caribe
que conseguiram estabele-
cer regimes democráticos,
concretamenle contra Cuba
e Venezuela.

O "TÉRCIO

ESTRANGEIRO"

Ao mesmo tempo, con-
tinua o recrutamento de
mercenários eslrangeir o t

para integrar a < Legião
Estrangeira Anticomunista >
de Trujillo. Sôbre este ¦ an-
ticomunismo* é preciso di-
zer olguma coisa. Os co-
munistas nos sentimos mui-
lo orgulhosos de que
quando os inimigos dos

povos procuram um inimi-

go contra quem jogar
sua sanha, nos utilizem
como alvo: isto quer di-
zer que estamos no bom
caminho, que somos os
mais conseqüentes e ardo-
rosos defensores do povo.
Mas, na realidade, como
de costume, o anticomu-
nismo é o pretexto para o
alaque a lôda forma de
livre expressão, é o pre-
texto para iniciar o gron-
de ataque contra toda for-
ma de expressão demo-
erótica. Uma vez mais, se
confirma oqui que não
existe ''anticomunismo de-
mocrático", como querem
fazer ver alguns .demo-

cratasri que não se con-
solam de ter perdido tócla

possibilidade de influên-
tia enlre as massas, que
não se consolam de ler
sido expulsos, em circuns-
lancias bem duvidosas, dos
partidos democráticos e

procurem voltar a eles, in*
troduzindo-se pela suja co-
zinha do anticomunismo.

^ E um t o mesmo anti-
comunismo o desse» «vde-
mocratos» de côr violeta
e o de Trujillo. Vejamos
como forma este último
sua «Legião Estrangeira
Anticomunista». Os agen-
tes de Trujillo abriram em
Madri um escritório de re-
crulamento de mercená-
rios, pagando-os a 30 dó-
lares por més. Além disto,'
oferece-se a eles certa

quantia ao enlrarem para
o legião. Para os primei-
ros dias de maio, fixou-se
a saída de . um primeiro
barco com quinhentos mer-
cenários. E o famoso < Be-

gonha*>, que tanto barulho
provocou recentemente. En-
Ire seus integrantes figu-
ram ex-membros da Divi-
sao Azul, que lutaram jun-
to com os nazistas na Se-

gunda Guerra Mundial, e

que junto com eles foram
fragorosamente arrasados

pelas valentes tropas so-
viéticas. Alguns dos sobre-
viventes, ao que parece,
não estão suficientemente
convencidos e querem ago-
ra levar nova correção,
desta vez das mãos do po*
vo dominicano, cujo terri-

! vel despertar não deve
tardar. A chamada vle-

gião Anticomunista, foi
ciiada há cerca de qua-
tro meses pelo regime de
Trujillo para agredir o po-
vo dominicano- Segundo
estamos informados por
dominicanos a par dos
acontecimentos na ilha, no
oficialidade da Legião fi*

guram, olém de conhecidos
criminosos de seus corpos
de repressão, alguns poi-
tidários do ex-ditador da
Argentina e oficiais de Bo-
tisla que se refugiaram no
República Domin i c a n a

quando do triunfo da Re-
volução Cubana. Os agen-
tes de Trujillo, em com-
binação com Ventura, Pil-
lar Garcia e outros pro-
fugas da justiça revolucio-
nária cubana, fcizem fre-

quentes viagens a Micimi,
recrutando mercenários en-
• re os partidários de Ba-
tisto que se encontram no-

quela cidade.

• Todos estes dados evi-
denciam —- diz o periódi-
io dominicano Vanguar-
dia i — a gravidocle da

conspiroção reaciono r i a

que Trujillo preparo na
área, do Caribe, em cum-

plicidade com o império-
lismo norte-americano. E
tornam mais necessária

que nunca a solidariedade
internacional para com o
movimento democrático do-
minicano e a denúncia vi-

gorosa oes planos agres-
mvos c1.* imperialismo^,

TRUJILLO PROCURA
"INGRESSAR" NA
OPOSIÇÃO

Mas não sâo esses fo*
los relatados os únicos ex-
pedientes trujillistas. Tam-
bém procurou o ditador
colocar homens seus na
oposição. Felizmente, até
ogora os homens que pro-
curou colocar com objeti-
vo de provocação e espio-
nagem, foram deicober-
tos e desmascarados pelo
movimento democrático e
patriótico dominicano. O
caso mais conhecido dós-
ses provocadores trujillis*
tas infiltrados no oposição
paro fozer espionagem e
procurar desintegrá-lo, é o
de Nicolás Sil fa. Durante
certo tempo, este procurou
fazer-se passar por anti-
trujillista, fazendo declara-
ções pomposos e decla-
rando-se < dirigente-- do

Partido Revoluciono r i o
Dominicano .

O trabalhe deste es-
pião, felizmente, desmas*
carado pelas forças demo-
crálicos, consistiu em fazer
coro rom os ganidos me-
drosos de Trujillo anun-
riando supostos invasões
do território dominicano e
acusando os comunistas co-
mo organizadores desta
invasão. Este provocado!
a soldo de Trujillo foi pós-
lo em seu lugar quando a
Frente Única Dominicana
de Nova Iorque e a União
Patriótica Dominicana dos
Estados Unidos formula-
mm declarações inequivo*
cas rechaçando os provo-
cações de Silfa. A UPD
expressou que este senhor

está atuando de forma
diametralmente oposto a
colocação democrática da
derrubada da tirania, ao
seguir posro a par.so as

(('(inclui na lll,• paginai
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Estrutura e Superestrutura
«'0 reiultado geral •

que cheguei e que, uma
ver obtido, serviu d» ii»
condutor aos meus <wtu-
dos, pode resumir-se os-
sim: na produção social
da sua vida, os homens
contraem determinai a s
relações necessárias t in-
deoendentes da eus ven-
tode, relações d* produ-
ção, que correspondem a
uma determinada Ias* d*
desenvolvimento dai »ua»
(Arcas produtivas mal*-
riais. O conjunta destas
relaçSes de produção for»

mo o estruturo econômica da sociedade, a bosa
real sobre a qual se levanta a suoerestrutura juri«
dica e política e à aual corresoondem determinadas
formas te consciência social. O modo de produção
da vida material condiciona o processe da vida so«
ciai, Dolitica e espiritual em geral. Nâo é a cons-
ciência do homem, que determina o seu ser, mas,
pelo contrário, o seu ser social é auo determina a
sua consciência. Ao chegar a uma determinada fase
do desenvolvimento, as forcas produtivas materiais
da sociedade se chocam com as relaçSes de predu-
cão existentes, ou, o que não 6 senão a sua expres-
são jurídica, com as relações de propriedade dentro
das quais se desenvolveram até ali. De formas de
desenvolvimento das forças produtivas, estas rela-
ções so convertem em obstáculos a elas. E se abre,
assim, uma éoora de revolução social. Ao mudar a
base econômica, revoluciona-se mais ou menes ré-
n'dam»u'o, toda a imensa suoerestrutura erigida «••
hTe e'a. Quando se estudam essas revoluções, é pre-
ciso dtstinqulr seimre entre as mudanças materiais
ocorridas nas condições econômicas de produçi** •
nue noiem ser aDreciadas com a esta*Mfio rj*—'a
das ciências naturais e as formai lur-^iias, i1»©'"!-
cas. religiosas, artlstiros ou filosó(*-'*s. numa pc'1-
vra, as forma*: ideoiiaicas en que os homens ad-
auirem consciência desse conflito e lutam para re-
solvõ-lo. E do mesmo modo nue nâo rodemos Jul-
qnr um indivíduo oelo que êle pensa d» si mesmo,
nào iodemos tamnouco lul"ar estas «"ooca* de re-
voIuçíüo nela sua. conscfnna, «ias, pelo contrarie, é
necessário explicar esta onsnêp^a pelas contradi-
ções da vida material. pe'o conflito exi«tente entrt
as forças nrodutlvis sor'ois e os relações de prs>-
ducõo. Nenhuma for.^tcão so-'al desaoarere antes
aue se desenvolvam todas es fêreas r-rotiuHv*» qae
ela contém, e Jamais aparecem rela**»? de rwíu-
cão no*?ns e mais altas antes de amadurecerem se
seio da Drónria sociedade an»'qa a» con^ic5»f mate-
riais pca a sua evistênc'a. Po' i«*e, a humanidade
se ororjõe semire aoor.as o» obteWvos aue pede ai-
cancr, ioit:. bem vistas as coisas, vemos semrwe
que esses objetivos só b"oHm nuando Já existem ou,
pelo menos, estão e-*. o«"ta-ão a» rondlç<5es mate-
riais para a sua realização. A nrandes traços pede*
mos designar como outras tantas éticas de pro-
aresso, na formarão econõnvea da sociedade, o mode
de orodu-ão asiático, o antiao, o feudal e o moder*
no burguê**. As reiarões bnrqu»sas de nrodiirAo sée
a últifti forma anta«*nica do procedo serrial de
produção: artn"dn'ca, não no sentido de um anta-
gonismo individual, mas de nm antagonismo qu*
provam das condições so-ia"s de vida dos indivíduos.
As forcas produtivo1;, noróm, que se desenvolvem
no seio da soct^ade burnuesa criam, ao mem»
temDo, as condições materiais nara a solução desse
antagonismo. Com esta formarão social se encerra,
portento, r. nré-história da sociedade humana."

K, MARX; Dp 'Preíário á ("ontrihni-So à Critina
da Econo-nia PoüMca". Obras Escolhidas, t. I, págs,
331-5. Ed. Vitória, Rio, 1956.
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A :'S de janeiro o < Ciovéi -
tio da Defesa Nacional .

continuando a cumprir sua
política d» trairão. — « po-
liíu-a de íicír «mm as mãos
livres para enfrentar e e,<-
majjar o proletariado revo-
lucionárlo de Paris, — <.ipi-
talava, ante o Império ,la
Alemanha, cuja funrisçio *<"
proclamara deu dias ante--.
»m Versalhes- Foi assinado
uni armistício, secundo o
qua] a guarnírào militar dt*
Paris Icem exceção ds. Ouni -
ds Nacionah e os forte» da
cidade eram desarmado* « a
capital da França obrigada a
pas'av aos vencedores uma
indenlzacio d* 200 milhões
de francos.

jaiSMARCK, ai.te a comple-
ta e perigosa desmorali-

•/;içãn do ;C,ové:no da llefe-
sa N'arional> perante o P'IV0
tia Fiança, estabeleceu rate-
gòrlctimente que não assina-
ria o tratado de par- o.oni tal
govêmo e siei com n que iàs-
>-e formado por uma no'a
As/ímbléia Nacional, cuja
eleição e**igiu qu« se reali-
z&ííe oito dias após » data
do armistício.

AS eleições foram marca-
rias para * de fevereiro,

nn cumprimento a. lmpo?i-
ção de Bismarck. Parte con-
sidérivel do território fran-
ces, quarenta e três Deparla-
rrisntos ao todo los «Depar-
timent ns¦ correspondem
mn!s ou menos ao que no
I5ra«it, chamamos cie "Esta-
dos*i, eatava sob o tiu.io
uns tropas prussianas. A im-
prensa bonaparUsta e bur-
fpiesa e o clero reacionário
dlrijriam-se «os milhões de
«amponesfs i pequeno-hiu-

giieses da Fruiü.n (ierroi.iri.i
acusando Paris, « entio revo-
lucionárlo do pais do.ssan-
grado e faminto, de querei
continuar injustamente :1
g-uetra, A burjíuesia è que
pra amisa rio povo: queria «
pa/.... O proletariado, as
forças populares, não tive-
iam tempo nem modo de nin-
bilissnr-s». para aquela elei-
çao de encomenda, foitn a
toiiue de rn.:.o

ITM tal situação, a Ajaeiu-
bléia Nacional saiu elei-

ii com uma grande maioria
de burgueses. Três quintas
partes dos tlnptitiulos eram
[iionarqui.stfts. ¦. A li' de fe-
vereiro, reunida em Bordêiis,
ela formou n novo governo,
com o ndvo»ado Tliier* a
fi ente- Ela um nome a ai-
tura dos desígnio,-: de His-
tnarcU e de seu prani'e cVuu-
pli'e. s bui'S'ue«i;i. da Krançi.
Thie.rs, que aliava à pequena
eatalurs a maií dcsluvacl.i
mesquinhez política', Mair.
o apelidou, poj* isso. de hi-
«li,**, a.hao:*, - tinha aa mãos
sujas do sangue dos prolet»*
rios franceses massacrados
na insurreição de l-.voii de ..
lSSi.

Q NOVO governo nio pei"
ejeu te.npo. Iniciou logo

uma ofensiva de provoca-
çôes contra os operários e a
Guarda Nacional, Já. no dia
lõ decretou a suspensão da
diária de um franco e mem
que era pnffa bom membros
desta última. A moratória
dos aluguéis de casa e dos li-
tolos de. divida dos habitan-
te» de Paris, denotada du-
lanie o sitio da cidade, foi
revogada. Os óirrnos da Im-

prensa democra lies ' revnlu

NASCE A COMUNA
DE PARIS

i ioniiria foram fechados Pa-
ia ns postos diplomáticos fo-
iam nomeados os represen-
tante/! mais reacionários da
burguesia.

A V dc março a Assembléia
N'acionnl assinou, em

Bordéus, »s condições pie-
vias do vergonhoso tratado,
ile pu'/! que seiin mais tarde
imposto à Fiança pela Ale-
manha. Os restos d.> c.vén I-
t,, francês seriam desainia-
dos, as tropa.* alemãs per-
nianeccriani ocupando uma
série de cidades francesas,
assim como 0 ruirlo e o les-
le d.? Pari»

fljVM seguida o governo con-
centrou suas tropa.- na

i ipital. Lransfcrlu-se de Boi-
déils para ali e considerou
oue en chegado o momento
do ato decisivo: desarmar os
trabalhadores, os batalhões
operário., da Guarda. Nacio-
n.il. Ouranlp a guerra, os
proletários de Paris, toma-
dos de justo sentimento pa-
triótico e impulsionados, ao
mesmo tempo, por sua vi^i-
lância de rlassi*. tinhnm-sc
cotlündo, sem medir sacrifi-
cios, paia h compra de ca-
nhões para os seus batalliões
? haviam-se equipado com
espingardas *¦ outras armas
por eles mesmos fabricadas
Montmarlre era enlftn um

Kraii.le bairtu proletário de
Pan.-:. Ali estavam inítala-
dos muitos cnnliôas das uni-
iludes de truballiudoiTs d a
iliiarda. Nacional. Foi, assim,
.um destino fts colinas de
Afiinimartre que as tropas do
governo *e deslocni nn, n..*1
caladas da madrugada d"
liistói ico dia |ki 'l ¦<<' "
..c 1 ST I

MAS 
i' llivlhnl', .i c-.*.i »l-

tura. rolei nin.*, sim-
plegmente. s descriçüo do«
fatos feita poi um |ói nal da
cpiicn:

fDesde as nr iincirn« hm,(*
ila manha foram enviados
deslactimentof do exército a
Montmartre. Uni grupo de
guardas nacionais que vigin-
\,i ns canhões na. praça de S
Pedir., foi surpreendido p o.<
canhões lhes foram arrebata-
dos e conduzidos sem oposi-
iío alguma P'0'a Paris. Mas
uni grupo de mulheres ri»
Montniartrp pre cLpJtou-sf
paia a praça AbhaL,.-.Se.gu-
niram as rédeas dos cavalos,
i-nrearam os soldados í dis-
senim:

Deste modo c ,que sei -
vis aos Irjlmigos do povo,
i|im sois filhos do povo? .'.'.¦'.
estais cansados de ser cegos
instrumentos em mãos dos
opressores'.' Não vop enver-
gonluiis de si':-. i| aos tiaido-

Oí ioldadoj a pi ui. ipio st
detiveram, sem decidir-f-m a
ferir a.s niulhcies » machii-
i ar as crianças que se agar*
ravam às rodas cios canhões
Depois de "in momento de
vauilacão e ao perceber a

•i*i diiilp da - iu usilçói'? que

liaviam recebido, deram vol ¦
ia a.- bocas do- canhões. O
povu gritou ce júbilo. Final-
mente o,< proletários, dividi-
dos por diferentes denomina-
""•es e. diferentes uniformes.
entendiam-!1* p S(. uniam
num todo. O exérrilo deixa-

i t de cxiòtir- X.'io haveiá
mais tirano»! O.» soldados e
n.s guardas nacionais se abra"
cavam. Os canhões foram no*
vãmente instalados r\n .vc-us
antigos lugares. A confiança,
r, entusiasmo e um ".alor in-
vencivel encheram os cora-
ções dr> todos .

»jus últisu-s meses se for-
o,ai a. no seio oa Guarda

m ^^1 ^wsW ^wl ^H ^*"k "-S^ mmmT*'**' n| U

Xacmnal, uma entidade dii'1-
gente democrática, o ComiU
Central da Guarda, eonjtl-
tu ido de delegados doj co»-
selhos do» batalhões opera-
rios, Partindo da experién-
cia das recentes Insurreições
derrotadas, o Comitê- organi-
?ara novos batalhões e l"e|>l-
mentoj, Agora, por sua or-
dem, dois batalhões da Guar-
da, sob o comando doi tra-
hslhadore* Virlean » Burgw,
r]e?eeram para a eidaije. >.
tardlnha. tõdUs as sede» de«
órgão,, governamentais ti-
miam J4 caldo nas máos dM
marsas populares insurr-ítas
de Paris, bandeiras verme-
lhas tremulavam no edifi-
i io da Prefeitura. « no Mi-
nivtério da Guerra. O «rhietn»
anão» e seus ministros fUfci-
iam para Versalhes, a 2*
quilômetros de Paris, a bui-
car acolhida junto aoj írm-
gos alemães...

|q DK março ds 1171'.
** rUnu tentativa sorri-
leira du Tliiers para rouhar
o» rajiliões da guarda nacio-
nal r]«« Paris provocou » ip-
«JiirreiçAo r-ltonoja. Compr»-
vou-ja no\-amente «nu» em
Pai'i» a- íinii-aj rev^luçir» pos-n,rl á a revolução preletá-
i'ia, Apéj i vjtórta, o Poder
ra.iu po** si m^mo, d» moi«»
indisputável, nas niàos ea
classe operárias iF'ng»la, ne
prefácio a -Ag luta» de cl«-
sr< na França*-, de MarrO.
Pela primeira vez na Mito-
ria a ditadura da burguesia
era derrotada, pela primeira
vi*/, jurjria a ditadura do pio-
letariado, Nascera a COMU-
>.\ DE r.\FJS.
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Indignarão e Rei
Ante a Intromissão

Do Embaixador Ianque
PHOTESTOS NA CÂMARA FEDERAL E EM SAO PAULO —A FRENTE
PARLAMENTAR NACIONALISTA E A BANCADA DO PTB TRANSMI-
TfftAM A JK SEU REPÚDIO — ESTAMOS ESTARRECIDOS E INDIG-
NADOS, AFIRMAM OS UNIVERSITÁRIOS BRASILEIROS EM MANI-
FESTO CONJUNTO DA UNE EDA UBES — TELEGRAMAS DC

DEPUTADOS GAÚCHOS
Apewto amt-omum* s*, **m*

credencia-i« a0 Premóvnie >to
República, Vfr. Moors Oatx-i
numa entrevista, e logo "*»>
seguida em discurso proium-
dado no Motel Glória, revê-
lou-se o que do folo é em-
baixador dos tr.wtes e roo-
uopólios de sua lerra « f-
prasentante oficial du polrti-
ia ímperiHli#te do Deporta-
inent.n de. Estado P»'a a
América Latina, Poi is»o
mesmo, e em sumi de altivo
protesto contra a s"a intro-
missão insiitl.iosa e inriébit»
nos assuntos Internos •?»
nosso pais, o deputado ,;u"
b; lt-1 Passos, um dos ma**
destacados lidera* da Praivte
Parlamentar Nai ionalista
!-¦(•¦ !'-oii-.«e a romparecer *
Ccmissão iie ftclaeões Bxte-

Rearticulaçà*
Lanternicta
Na Polícia

\ simples noliçia do
oio- o famoso inspetor
l'...oi havia sido maneado
parn uma seção il>- iiifor-
| -, I-..V-- c observações
('.eslinada a investigai
i òhie .1 Infiltr: t.-ão comu-
nisMi em vários setores
inc-lusiv" onii-p .ic lavra-
(' --.-•> do chamado sertão
I-- oca, provocou, comu
. ".i natural, csiupofaçáu
,-. molesto.»

Com ofoii,, a politicn
-isead? no |iolii-iali*ni(

ir- »eiro nfio è de uiod'
,- Ir.unl tin.a politica fácil

1 - praticar Nela se de»-
liini ihnidniiienie -»¦

-, --.di.is. Rorer é uni
•iudI». Seu nome iV

i Hirarior obscuro, dos'a-
(>.iii-sp dentre ibiuos ou-
"¦os da in-siv.a srei, Woj»
,'.!,, ... associa a unia épo
,-¦ i rie \ iolências ¦' de pei -

":t:ições sangrentas f|Ue
,.... 0 r.-oii apoceu nun.no -
,-. colpislas estiveram de

Rorer, porím nSo e
.'•nonas uni lorini- doi de

- esos ou sin :>!'-< ri<¦• n
"•r .-••vnp-i-i il-
"1*1 r*i'íi('f*!l n n*isop>plbfl-•

., fi c;.w!jii.o d" Ilillei
.. .'¦ õ n«h'ir - d . i;iilp"

(' • 'j| i>n m rosto r: O he-
i ni d.1 oiirrptií' Kidpií ¦

i , iri .nti-ii-ürio eoiii a i s
i- rui!' do »iiii"nuisn o
,.,)„ 

' 
o. i ii-' P 'ii*l ieoi>!l|e-

. ri!» no pais 
'> .(inibrs

,-! , |) >¦¦<,. UO' élUV, -l"
rM>nUor,íss'ni.*í si Cf. fV' K\
o,,. Por i-so o inspeiii
Rorer f-ii nfasiado do<
mistos ''•' ioioortãiif-in "ni

i v.r* MôpUfi^^vn, t et"-
.-.oi'iòiie!-i rio movinienlfi

rln II il- v-' '¦"bro

i-iom, 'Io qual * membro
(|HMlilo Ia es»*** i>in vidtt«.
soxt-a-foira iiUims, o novo
embaixador umericMio

JK ( l»',NTf. I»A BUPI l./sA

d desagrado c :i repuls*
provocadas entre os parla-
montai es \ im ulados •") r'' ""
po .Vacionalislii na Câmara
.los Deputados c enti' a ban-
¦ ada do PTB nessa Ca»»
do Congresso, pelns -tiosst-i-

ias liberdades que •-'- P'""c-
i in Mr Cabot ^n. relaciâo s
soberania brasileira, foram
. oniunieadOí d» viv* vou mi
Presidente ciu P.epúblii-a p«-
los deputados Benlo tlonoal-
vés r- Osvaldo Um*. Mlho,
respei i ivan,em i- presidente
da l"PX o lidei do PTB

Kn. discurso que pronim-
r ioii sexta-feira última. t w
(piai em nome ria VPH, co-
niiinicoii á Caso o nconido,
assirii se expressou o depu-
lado Xeiva Nforeir»

Quero asslnaJar, Si Pie-
siu**:i'. **. r-oi face dos niiiioies
que encheram êste pai* to
o'os elos d* oiij-em conbei mi
o rle oi icrilafAii tln .guln. quf,
ua v i^ia (pie esta nionlrn <¦-
Rrs Deputaílos Bem o Gon-'
i;.(!vps, presidente ti-., Krante
Piirlomentai' Nacionalista ¦-
Osvaldo I-ima l''ilho. lidei do
Partido Trabalhista BinsiliM-
io i ízerani ao Si Presi lente
da República, nao pleitearam
posições, nâo discutiram i-w-
,;;'>*. não icivindicaram pom-
cões no KXêCUtiVO, ue ne-
nliunia naturexa, e :Ao so-
mente levaram ao Sr .lusce-
1 itio Kubitschefc o pio;esin do
fiiupo Nacionalista o dn r«-
pn-seiUaçi,, no Partido Ti n
balhíiHa Brasileiro on. face
'Ia al ilude i ondenávei -i? iu
troinissAo indébita no- nefçt»-

i." |f! pil''fi (JA a - ¦ioiii"-
- d" "HO o l-oionel

C-isanKi ha\;¦ a-r'ov '--ia-
dn em olenii i"i'i.. rt.-r
ciimienlia presidencisl
¦ i--i iri-i si-n eshirro do
n-ili 'i.il;i:mrr liiiii-inisie
f.-oisou n maior r-snniilo

lio f:'tn rnu- iiiiyte"iosn -
-,t - iea . oup i-oiiinl!(" 'l

n',i(>mrisnti» c iiivoirfí'í\•¦
tlfKlrtH3 \M<\ i t >'-q : f*»«f* ¦•
irir-io d^ r"ariioulà(.'So J ¦
i áouin:i ii-i lanlernismo
nn inonii-iPn p.val.o em

uo rleioiniinadafl ni°d:-
í;i^ ,r, :>'!• 'PS. fOWflfi r uo

.-i-,;,., f|n sj- flt-bssi i.üo
I';,. s ,-lr AlnieidR ria'" a
Kn/.oiida abieoi iutiii Ivo-
-ba io disposilivr- oue I-

-. iiu i\ -iións. a 11 o a -:
.!.' nov^mliro, a? for*"-*v
noliiieas <• mUiiTPs dis-
tioslil.t S r-.iiinolidai a 'o-

;aliilndo democrática. '•'
nôr uni fim á suc»s^»fto d»-

mone.ni.-lamunins ¦('¦ li-
po '¦¦ lonialisi n iHVlnn
iti •( i ii anfl ,l •* h i rc^í» *h
., poder an- miov ri- on
ii-->iiiMSi'i< nolórins'.'

M ¦•-•;¦'! > polo ;,-.,'.,1 -'a Bori i da. infit-lrn
i-õos r.irminisliis, '-hi mo
^ -nienios rriiuni -,, r-m^-' ri 'fire^onlB vn\ rfti

• ;r-|,-i •'Siílf-' li.,, s-ill-iv! i
r|o i|iip n» \.>rrtsrl-- ¦!»':

o ir.r-.-.p?.- .. combal '
;»irn'. •'*> flo.c pro^o.Wt ¦•¦
norinais, a i ausn d»1 i'c
r•-»:; nnos nio esl SO '.»
: M"lo O po\ o ao ll-iV".
•¦•"-pi. permitindo a-i -rie..-
mo i<>mpo a criação d
um raldn de oiiltuni -¦-

- i-lr-iiie ;>• ia ,i -xplnrac*!.
;,. ,|.i[ria!'oy,o. ri , lipo -!-

. r IA n i n Quadro- a -. ¦> -a
flMHIVlt: .«•• íni'li' °,,ri :
ir.os -I" '!l ande ¦ i-n n ¦
nba. :i Imã pela ->i< —^--í"-
..;;n n j ni.i ;.>r,, 1 ffH p'i
!-';i r, .,-, HHh |.||-|,. lu .
miidi" in-i.-i ¦. - iiin-io '--H-
pn ,» d ..|iJ i t*^l|i,í"'í0

Fa/i-i contusão •- o"
curar, a modn rio inlri-
:Hllt0 Frr"-,-l0 r|;\ illl II:
forras nacioiiiiliRins airn
\ r^< ri (111 ! r i -.- "¦ c '0-1 n- -
-Ir. roniticilei-é.o IfltllO-
nista é a pies" j -oi-
mn !•;..-, ii a- ri" .il" Z -

cios in a.siJeli ii, oo Kii,*i
doe do* RsKnkin I'llid0si

Nn iiiMNiio sentido iiikiw
IV*tafani-íw Uh tribuna, ,- ein
apartes, os depulados '.>h
liriel Passos (UDN do Mi
nas i, Salvador Romano l-"*'
saco iPTF, de São Paulo 1,
Celso Bisik i PP. de Minas i

Nao sõlilitrdtr- depullnO«í
noi'ionaliM.as nutliifSrHaca-ni
peraiile h Naráo uo ineMim
dia e na inesi-iu, lioi ,i em qm"
"i.i o Kmbáixadot' ameriosmi

ei «-bino no Palácio Th a
dentes, o ,,«n veemente pro-' f-in conl ia a brutal aj:i "
s«,i à nossa soberania, i-oiim
ainda a Kre.ute PaiiauifiiilHi
Nacionalista tornava públie»
,i seguinte nol» oficial:

"A Kitiii-e Parlaiuenuu M»-
eionalisla, ern lace do» boa-
tos preparados * veiculados
ali aves de larga publicidade,
declara que náo pleiteou, n»m
pleiteia, nem aceita qualquei
liigar de posie,ão no (lovêrno.
pr,i não sei ela uni Pa ilido
Polil ICO

A -un Mti.xi,-ào *> rioiitriini-
! 0, e Ue rombale s Iodos (>»
iiioviiiieuio.s e atitudes eoii-
nanaii aos interês»»» nai-io-
nais. e de veilAilim conl rn o
uni i eguismu

(>f eni endüiiditos ¦ --u-
pessoas do Uoverno v:»aiii
precervai essa linhi» nacio-
na lista que ¦- o sen objetivo

Quanto a in/elw; entrevi»*»
do ,-'i Kmbaixadoi rios R»«-«-
. io< Unidos, considera-a eu-
mo nnióbiiH inteiveneão em
assuntos 'lo nossa ei-onoini*
interna, alias feita com
,i(tie«»Oei« n .« repele; e art*'-
macàe* especio.«as qu* st*
chocam com a nisso» i >o<i4ii

í.sTAKRWWlH» »•

KKVOl.TArNM

Km i e estai i ecido*. o i e
voltaiios afirmarii m n"<-
versilários brasileiros en\
MHiufea<.n cOtljtinto da l'N"-
,. un l'B«s tomamos co-
niia<:tiiiftiito do diseiuso. ¦»¦-
, piiieniente pioiiiinoiado i»l!
5, Kscia b eiiibaixadoc dos
Ratado» Unidos nn Bra»!1
.i.aiidn aquele tllgniiávio, e«i
1'lagiaitle desrespeito s-s nor-
mus diploniál n a.« e a sobe
innia de nosso povo. invesve
uni i a uni iiioviiiiouio qu*

cougiega Or ^etoreii mais ps-

pi essivos da roniiuiidade n*-
. ional o r-m ' njn - a.nguarda
<-¦ piu-ontriiiii a. Fôri-.aa A' -
usadas. <->j Imbalbadores, a.»
Universidades r membros do
:|o«so PSI lailIMltO'

Náo lõase a gravidade do

piecedenl» ootuinua "
.Manifesto òo» Universitários

po, cacto deixa riamos
xrtti i esposo a mf.ir.lil. le-
v isna o oi ;m,\i a afil mm:»"

¦ le ? Kxi ia pn', ,,i iiirio i a
•;.. iei i:'.;ir como subversiva
;< iiiobilir.açio da ¦ on.«i ien-

. a nacional eom is »* inve»-
do; do impei ialtsnín esl rs li

j.i>ii-n o p^ neiis agentes nm
e-aiiiericsnos».

IIMM TAIHVS (.M('«4V»
1'ROTKSTA.M

POP.TO AUDGRK - 1'n i-Ol
respondentei Deputadof
r|„ PSD. PTB PI.. POC "
PP.P enviaiain eivélgieo '"'
legrama ^o embaixador V"
-•ns Cabol nio'esta uno con
I i-h a intei vetieào do enibai-
ssdoi americano fm proble-
n ii < uai iuliais I nr. o riespa -
cho:

liepm-aik>« à BJwemblM*
l-*RV*lfl!lTs rln Rio IWsnof '*>•¦

ííiil manifesta ni -ou proles-
to contra a.- declarações du
V. fO.xi ia . publii r da nn im-
prensa dn pais i< fei entes h
remessa rle lucros ¦'¦ con ide-
raiul :iii'ioiial o senlinien-
iri mo ionalisla dos piíi.»('s
niii-i ictinos M i n i lesl ii.-ôps

¦ lesln ordeiii revelam que ns
embaixadoi >-.< dn Amei ies
iln Norte não apienderani ii
respeitar os nobres senti-
mentos (ins povos sul-iiniei i-
canos i opi escutando ind'
biln inlioinissâo nos nssiin-
Ins tl,-> I!" 0?s eobi 'IIUS

KM SAO PAI 1,(1
S PAI '1.0 i Dn i oi respoii-

ilonlei No coniieio reali-
nado dia ld iih Praen dn Sé,
-iiine a caieslia da vicln
nrndores lanibém se referi-
run .nr, nrciiiuiioiiimentos <lo
embaixadoi nm le-n i ien no
. oiisidei tidos inlei \ eneno in-
Justifii av oi om assuntos '!'>
ínleiCsso do no.sso povo l-m
.mi ovndo nm prol eslo - nn-
lm /, . ondula de Mi Calxit.

Dirigentes sindicais decidem:

INTENSIFICAR À LUTA
PELO DIREITO DE GREVE

\<> í AMI l>A IAWVE
v Preri.Mi
IIAII XO>ll AOS HOIS
MINDELO DEFENDE OS $ OttEGADOftES — O GOL-
PE DA ENTRESSAFRA — COMO SE BENEFICIAM

OS MONOPOLISTAS DO LEITE
O i nronel Fi^ierico Min

deln [iresiclenie dn UOK.VP,
os. !„|i'ioii com Sim ,-n-
n li p i i d ,i porspii-áci» o
^líiiidi; misiP!: • rio .iu-
ineniri ini sianie da i an--
lia tic '¦ ida an nei-lnrai ^i-is
!"i na is que achav ;i mu itn
iiaiural t.c<c um lonn-iti
...'.ii- lotivpsse niL-icadoi ia
aiuiiixciiada pois não é
'imi^.rdn ,i vendei ao pie
i," rio Mia podei -io pspe.
lai .i ,.i incuto para v endri

¦ 'ii! meIhores ci.indii.-ôes
1-; verdade que n coronel
nao d|ss<- que é iiisiamci.
ir sonegando ns iiien-ado
lias iino ns ' onieroianles
torçam os uiunem-o* mi-
i- in olo não pn-i-isa r ,i di
..-, piirque iivlo muiulii i'i
-,ih<-

N„ ! Oi Uri,).. IlHV Klsl UO
i atoio para • solucionar¦ o
problema do abastecimeei-
lo, principaluiPitt-p dc leite
curut! c li''ii.'in. dis*e o *r,
Miritlclti 'p o iá linv ia o»
-¦o'.rii-i iodos os rei uisos
no sem ir', i de ii gula i ;/•• i
o aboslecirneniM c 'Iffen
deu abcilan enio n aiinu n
io dr- Ju ¦ plett«H(lii pelo*
frigoríficos M11** iMono^wü-
/.am o men ado d*» c«««*.
Como não p.vplicou quai*
íoram o.s incursos, devemos
admitir que se iiam da sn
negação pelos ¦' i|{orificos ç
peln própiia (.'ÜKAP dc mi
iiiaiPs do loiiplndas de cai
m- alp ipio á poliria de
i uiioin-rsp a exisieiicia iw
-;l carne do ('-ii^ do PóVio
,- o obrigasse •¦ vendê-la
Mos o- Iciiiore.- du "¦' Min-
ilclo cie (pie >¦'''¦ c^ócio»
niiii os liiporificos iò'-ou.
pi - jl l(| Ir .mo- foi;, III |ll.'1>
Lados, com a .ilirmai.Mii '"¦¦
Uliliislio ila Ju-'-'!--.- Al
iiiunciii Kalcáu. nm- piosi
iliu a rPtinião Ue íim- a
policia dev i,i trabailiHi dc
,,- óiiiri cnm i ("í'P'AP

PLANO
ENTERRADO

1..-,: ir.l -,- ,, IO IO, l|.
r;i.r-, ivo-.-",!!' '"1" polo rm
i-lo inov imeiiin d'' ir'h qa

Cullll.. .i - .ri-'-t... do v ida
Presidente Kubilsi-liek

piLiiuPIfll em ii!..n:ir úliin.o
um plano de i-ouienyão do
pieços o ipuu In i i/aciio ilo
.. basii'1 iiiieiiin r oni medi
¦ Ias Uo pi of tu rlidade Kh.
IrelanIo o* medidas loa
iam .ipoi,,,N na- ual.ivr»»
c o* pioco. i oni itiuaraiii
siiliiiitio iissuiladolímenle
Ciiii .i inoses depois ii**
p| it(|l: I * "v l'S*<tMH*ÍiH Í.* 'M l "*i

1 íllll- •(' s U I), i lios r/fc
aiiio.-.i-iolov rir ,les,ip«iei-ei :
feijão i-ninc o Iciie,

V. ir, .o -oiilei-e t|UsMI<au
|ielo menus nu i aso d*

• oi!.o a ('< >i'AP oispo<' de
Iodas i- cun(li(,'ôe«, lo|cai.v
r- nialPl iaiv, pa:;, nssegu-
lar o iiliaslPcimciilo do
prodiiio Pa ra •*> l i' armo*
;io - .i-o '"'o fíi,j de Janeiro
a CÜFAP. i om o» m.ii.iiiow
ms iu PÜF", e suas insla
laçòes i- iioios dc 11.inspni
ies, podei ia ppilpilameiiie
si iisi ituii ov inicruiPdiários

1 li i;.',ui ifions ¦ ao mesmo
leiiipn em ipip ¦ ouirolaiia
u» ;ii,'oU|;ues, i o ins I" ii».
souillirlo i siuclo.s da pio-
pri a COFAP, vau alPrM lio
Sü"r K nole o leitoi uno o*
ai.oiltjiies ganliatn omito
menos que »s tngaiiiúof
Ao invé.v dista ela vo llmi
lH ,, vendei .< carne um
pouco nini.s barato dn (|ue
,,. iri;-iiii'i o.s quando esta
diferença podia sei muito
maior, mi mesmo prende »
men-ndoiin. incrnlivsnd»!
n» rxploii.doreif.

P.ueov porátn, pu-- »
(sOVèrilo c»<t leni u ki*»*»»w
iulPiPsse om resolvei o
piobleina dn abasleri n
io o |.ic,r Lm pai ade iio a •-.)
K-si i,, de \ nia >:•'¦ roai
-i-i im-iIio o i'&-o. quandi
v |.M o» o i-oioui-l c.aiiba h
Un ioda» as baiallias ¦ '"•
! i h ., i onieuçáo <',,<- pie.-o-
Foi isln i. ipio pooniei PI
em relação ;i Cfimisofti
Ceniral '''• Abasiecinieu'-!
¦ |i'o pi-ii unia ai lea-ía u-
-Í..1, : | ,-ii-s nn-todos l|l
sr Mii.drl.i Para lá foi ¦
rljs-ínlii r-i-oiir-mi-^ i c '.-

inigpiailo poU*-4aJ 1/dirti»
N dot- iiouwiM it, confia!i-

i ,i ne Miudelo. ( isio <|n*'
lesiilinu ria leuuian do (' -
lote onde us únicas *olu

i «••» ' isi „(, Ini a in ,, IIP
p.ni j, ão de fei iãn dos W„
I I giaitdp negóv'io paia
Vtindelo o a lormaçflc de
li lua - o ii¦ t—a,, pa ra ria i .
, iiiiio|,i,, o;< , .a riv*-.

DAR NOMÍ.
AOS BOIS

1 .i ii; i> , ,,i ¦ ,»^t, ci-i |f**l í
i ruiu. ii n^ irtri»»' ,, nes-

• ulpa nau,, ludos o-- .inof
paia os pedidos tic aumen
ln. rins ii.niiiiprilisi h.. ¦ a
i CPI. :.., . ,i-n -Io leile c
,r- li iauiilicu» Aiiuoiii A;
jln Sv .1! ,- ¦.unos in, di,

i ai i '¦ é i|iie nn poi iodo de
o- i te »,.ii n oo seleuibi,, .<
do eiiibiii liiinuii.i ,i pio.
um rm de leil-o e ¦¦ boi pei
rIO pO-,, l-.lll I CUlIllO. II» ,11,
iiiPiiio» num a beiiclicia ni
o» piurliiiuri - i i o sempre
pii'l,l| i ,,- iri.l,,,» iu, i CPI,
o ¦''.- i .-;.-: ifii os Su,, lalsi-
il.mo -¦ I i nibêii, i .Ur fia
¦;i ,i i .,- pile os „ uuien i'i>
pedidi» .iyo:.. i-uiiio dei-la
um o |,io)í:io Miudelo -ao
Pm |ir'rt'/o indeterminado
pin ouii-aj palavras iraia-
se o»- ,. pmv ou nr uma lies
11 lio, para ohioi pi iv ilé.
i| lio'

i > Ia',, o i| ia grande
:. .íim i.i ilos ^ra-tid»'» i en
iu» buivileiios. o nienado
de leiip o carne r-sia na."
;:iuii, de Hi u.poj uioiiopoli*
'as Par,, «') cilar Win '' *
Paulo lemos '(|iie cerca d»-
dói ¦ ioicos o,, v Puda o < ou
lioladn fK-ln ( CPI. im Hin
o i,oi,, VKÍOR em S Pau-
Io: o ineii adn -le i ame,

: .,- duan ' idí "os eslá na
n.o»iiia sii uaçiü cum os
.1i.il.de> higorifieos colllrn
l. inio C.i i» de duis ii-i-i.-os
'i.i (ii.-li ilinícãn •

Ciililn iin- nacio ti" a!'
•'..ido lii» medidas do ''"
' o: en ei p - '-::.c.. n cas ¦ dn
leite pp 

' 
o Punlo F..I11.

• r|, » nli i H !¦'•¦¦ -.rel-M -'ia
K nnrliii na II.' !»*<*""

Nossa política...
iCnm lusaii da I i.' pau-'

nosio lado o Uruguai e a
Argentina, que possuem re
lacões diplomáticas e co-
merciais normalizadas com
a União Soviética. A Argcn
tina, em particular, obteve
da Uniáo Soviética um cré-
dito no valor de 100 mi-
lliôes de dólares para a
compra de petróleo. O cré-
dito (oi concedido a juros
extremamente baixos, dc
2,5%, com resgate no prazo
de oito anos devendo o»
pagamento', ser efetuados
em produtos ..i-o-nlino-
Trata-se de operação muito
mais vantajosa que aque
Ia que o governo brasileiro
está agora pleiteando daa
companhias petro liferaí
norte-americanas, ou seja
a compra financiada de p«-
tróleo para pagamento den-
tre de 18 meses em ilólnie -
O que significa alivia* a »i-
tuaçào mom«ntàneament«,
transferindo um compro-
misso de P.SO milhões de
dólares par« um ano e
meio denois eu seja, pc-.ra
c suTPF.ior d» Sr. Juscelino
Kubitsehek n« Presidência
da República

Parece-me Sr. Presidente,
que poucas questões da vi-
da nacional se encontram
hoje tão debatidas e escia
recidas como esta do rea-
lamento de relaçies com a

União Soviética e os d«-
mais paises socialistas. Fa-
Yorávei* ao reatamento já
se manifestarem m mais
diversas e representativa*
corrente* de pensamento
político braetUiro. Se, ape
sar diato, o reatamento ain
da nio se verificou, é que
reEÍsténciae retrógradas
continuam a se fazer sen-
tir no seio cio governo, em
que oeiem o>- proclamados
propósitos nacionalistas do
Sr. Juscelino Kubitâchek.

Como ocorreu com n cam-
panha pelo monopólio es-
total rio DBtróleo, a lolucão
do problema do teatamen-
to é. em ge-al, da nossa po-
litica exlenor. se encont.a
na dependência do próprio
povr brasileiro. Sáo os seus
inleresnes vitais nue eBtão
em jô^o e por isto lhe c«
be erquer a vo?., indicando
o caminho aos governantes.
Não tenho dividas de que
a vontade do povo hrasi-

Uiro prevalecerá t será vi-

lorioso."

¦ I- llil i^i-llli'.- siikIicíiis
l-.ll .-,1 ,'IS i-lli. i lo»
munliii de téiçn.foiiii úl-
lima ti,i --.'.i.1 dn Sindi
i-iilii dou (Iiúricos, re oi-
veiílIU iiii-'iiil IIIllil linVíl
nfe.i sivu si inicio ,i nliiei
|o S 'inicio a iiiípclintii
aptiiviiçiifi ila l.ci -(pie
Ki giiliimoiiiii ir Direito
Pc (!:eve, Nc-.-e sentido
ii  esiiibelecitlii ,, en-
v io rle uniu coiiiis-ári ao
Seiriclu, puiii se ;n isiui
r om o »o',a - ,| ' '¦ i • .
Aoiiiar, reliiioi dn Co
!iiis»a i de Con.»iiliiiçàn
o Jiisliça. om in.o'» de
HUi*tn -o encontra " re-
leiidu proje io,

O übjeli\'|) llil rr.llrl-
-.'ir, oe iopie.»ei!i,iiiio-
sindii nis e o de levai au
oiiiiciinu-i.io (i" si. Jt'1

leison Aguiar n pensa.-
inenlii ''"» ira bu lllucln
ies sóbre u< ili\i'isa-
eineiiil i» cpie véni sep-

|,i apieseliliidus au p ¦¦'

jeir, visando .' lmp'1
ileai o pl-oi" diieito dr
ílieve,

Na cilada leuniiifi II
emi .linda (l< fidicl" u en
\i,, dc 'mi oi ido - ""'"^
,,» sindii .lios ' ariiieiis-
, iitieliimundo o» a inteu.
-iln arein a sua uç
itinlii .ois seiiiidures. sn
li, iiandn-llirs a lápida
aprovação do to 'a
l.ei de Greve

REUNIÃO DAS
CONFEDERAÇÔM

tauanlo .io Pm.ii ln tic
l.ei Oigãiiii-ii da 1'tevi
ilêm-ia Social fui siifje
iid i a leali/iiçào ip
unia 1'Piiniao a portas
fechadas eiitre o» repre
«elimines da Confedera-
ca,, Racional do« 

'l'iiib».

Ili.idoio» na Indústria

n ,\'TI i. Co n feiloriiçi-o
Niicii na| dus fruballi ¦
d u i p ii o Cmnéi •.'
i(',NTC'i i on,."fl":'i'..'¦"
.'.'iicioniil do- 

'fniiialii.i

li l|l«S ''!!! I'l ií P" 
''C-

i'c.:.' 'ie- (C N TTT i
Cmil -deiii õn NacionaI
dos Trnliailindoies em
[¦'. labelouiiiienio.s ''o Cie
dn,, iC'< i.NTl'X'1, a» Fe-
deiiições Nai iunais cios
Miiritimos Ksiiviicioies
\'c; io\ iá ; io» o Jotriil I -
Ias; os Sindicatos Na
cionais (los Aeinnnuiiis

Aerov ini los; e a 1'nii'io
du- Poi itiiuio» do Brasil

Nessa reunião. (|Ue rle
veni sei i-oiivneacla peli'
Comi.»- ão de lislntlos clu

Conferência Sindical
dos Ti a bali);.dores In
Disiriiu Kedcral, seiú
iipiesenladri n tcsuluiilo
dn irtiliallio realizriil i
pela refeiMii (oinlsrèu
sõbie ;. l-ei (li-.:.iiii a ilii
Pie\ iiiéiu-i i S • ial '' d •
Direiln de (íieve.

\ i liuiiissiio no FIsiiu
.io» eciinn se sabe. rc •
eelieii lia Cuiilciém ia
Sitiei>• oi a im umliêneia
o;,, irarmllih! imito às
Casas l.estisliilivas. e.
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CONCLUSÃO DO DISCURSO DO DEPUTADO LYCIO HAUER

NOSSA POLÍTICA EXTERNA ESTA
FORA DO TEMPO E CONTRA O TEMPO

Damos a seguir, transcrita do "Diário do Con-
gresso", a parte finai do discurso do deputado Lycio
Hauer, ne qual tratou perante a Câmara dás reivin-
dic-jçôes dos servidores públicos federais e da neces-
sidade de reformulação de toda a politica exterior
brasileira em termos de nação soberana.

POLÍTICA exterior
PARA O

DESENVOLVIMENTO

\

i >

!? *

i"

/ »

l»"V

«Srs. deputados, há quem
argumente com os perigos
que poderiam advir para as
instituições do Pais. Ma»
este argumento, sistemàti
camente alimentado pelas
falsidades das grandes
agências de noticias, abso-
lu lamente não procede di-
ante dos fatos Não sò-
mente as instituições nor-
te-americanas jamais fo-
ram afetadas pelas rela-
ções com os pai.ies sócia-
listas, como n mesmo bg dá,
por exemplo, com a Etió-
pia. Esta conserva a sua
forma monárquica de Es-
tado e o seu imperador aca-
bu do visitar a União So-
viética, com a qual, segun-
do afirmação textual do
sr. Jânio Quadros, concluiu
magnífico acordo comer-
ciai. Dirão, porém, que a
Etiópia fica muito distan-
te da União Soviética. To-
memos, então, o exemplo
da Finlândia. Parte oprl-
mida do antigo Império
Tzailsta, a sua libertação
foi um dos resultados da
íevolução socialista de ...
1517, que pôs lim àquele
Império e permitiu à Fin-
lándia organizar-se como
Estado independente em
regime capitalista, que con-
serva até hoje, embora
fionteiriça à União Soviéti-
ca. Como é notório, as re-
lações entre a Finlândia e
a União Soviética vêm sen-
do depois da II Guerra Mun-
dial, perfeitamente nor-
mais.

Qualquer observador im-
parcial e sereno percebe
que as transformações ins-
titucionais de caráter du-
xadouro não podem ser im-
postas de fora, mas decor-
rem semproí de modo pre-
cípuo, dos fatores internos,
das forças sociais que
atuam dentro de cada país.
Na questão dar nossas re-
lações com esta ou aquela
potência, o que está em
causa não são as nossas
instituições políticas e so-
ciais, mas o exercício da
nossa soberania, a afirma-
ção de nossa condição de
nação adulta, capaz de
aplicar uma politica inde-
pendente no plano interna-
cional.

Um membro desta casa
declarou aos jornais que a
ausência de relações entre
o Brasil e a União Soviéti-
ca constituía singularidade
que o nosso país devia con-
servar. Seria conservar
uma triste singularidade.
Ocorre, porém, que o no-
bre deputado Daniel Fará-
co se equivoca, porque não
existe nenhuma singulari-
dade neste caso A atitude
do Brasil é precisamente a
mesma dos países que até
hoje conservam o regime
fascista, contra o qual se
Insurgem os seus povos, ou
que se assinalam na vida
Internacional pela posiçüo
sistemática de cauuatários.
Nenhuma razão pode haver
para que continuemos em
tão deprimente companhia,
uma vez que em nosso
Pais não existe o regime
fascista, nem aceitam»* a
humilhante situação de
caudatários.

Há uma chocante contra-
dição entre o nosso acele-
rado desenvolvimento eco-
nómico dos últimos dez
anos e a estagnação rea-
cionária de nu?sa politica
externa A cada momento,
a vida se encarrega de de-
monstrar o quanto esta po-
lítica é inatual, o quanto
ela se atrase com relação
às exigências dos tempos.
Taremos parte, como mem-
bro fundador, da Organiza-
çco das Nações Unidas Na
Bua Assembléia Gerai, nas
suas comissões e subcomis-
soes, os representantes bre-
silelros não podem deixar
de manter contactos e con-
versações com os represen-
tantes soviéticos Os che-
fes de Estado do Brasil e
da União Soviética trocam
cordiais mensagens por
ocasião do Ano Novo. O
Parlamento brasileiro ade-
riu oficialmente à União
Interparlamentar, da qual
também faz parte o_ So-
viete Supremo da União So-
viética. Por sinal, na últi-
ma assembléia da Uniío
feiterparlamentar, a nossa

Câmara de Deputados teve
ocasião de receber uma de-
Ilação de parlamentares
soviéticos. Apesar das di-
fleuldades, incrementam-se,
com vantagem mútua, as
relações culturais entre o
nosso País e a União So-
viética, através da permu-
ta das visitas de artistas,
cientistas, esportistas, etc.

Por que negar-se a nor-
se em desconhecer esta rea-
lidade, que entra pelos
olhos?

Por que negar-se a nor-
malizar esta situação, res-
tabelecendo as relações di-
plomáticas com a União So-
viética?

Ninguém pode crer que
piosseguir nesta situação
anômala soja lisonjelro pa-
ra o Brasil. Não deve a
nossa politica externa con-
tinuar fora do tempo e con-
tra o tempo, presa a pre-
conceitos ideológicos, a
anacronismos e a interes-
ses que nãa são precisa-
mente os da Nação bra3ilei-
ra.

Como dizia o sr Osvaldo
Aranha, em conferência que
realizou na União Nacio-
nal dos Estudantes, em
março do ano passado, o
Brasil não pode ignorar
«metade da humanidade».
Argumentava ainda o anti-
gc presidente da Assem-
bléia Geral da ONU: «Se o
Brasil restabeleceu as rela-
ções diplomáticas com os
paises que foram seus ini-
migos na II Guerra Mun-
dial — a Alemanha, a Itá-
lia e o Japão — por que não
pode restabelecê-las com a
União Soviética, que foi
sua aliada?»

Não esqueçamos, de fa-
to, que, no momento em
que foi necessário delender
a independência nacional
de armas na mão, os sol-
dados brasileiros estiveram
nos campos de batalha do
mesmo lado em que se en-
centravam os soldados so-
viéticos. So o Brasil e a
União Soviética puderam
ser aliados em tempo de
guerra, porque não podem
manter ao menos relações
normais em tempo de paz?

O SR. NEIVA MOREIRA
— Permita-me, apenas, para
congratu'ar-me com o dis-
curso realmente brilhante
de V. Exa., ponderar que
me parece estarmos todos
nós na delesa desse objeti-
vo, porquanto S. Exa o
sr. Presidente da Ropúbli-
ca já declarou que é favo-
rável às relações do Brasil
com todos os paíse3 do
mundo. Se S. Exa. é fave-
rável, se a maioria desta
Câmara certamente é favo-
rável, se a maioria desta
se indaga por que os Esta-
dos Unidos mantêm rela-
ções com a União Soviéti-
ca e nós não, não é preci-
so ouvir mais ninguém,
basta nomear os embalxa-
dores e formalizar uma si-
tuação que nada tem a ver
com os julgamentos politi-
cos que possamos fazer
deste ou daquele país.

CHOCANTE CONTRADIÇÃO COM NOSSO ACELE-
RADO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO — BRA-
SIL E URSS FORAM ALIADOS DURANTE A GUER-
RA: POR QUE NAO MANTER RELAÇÕES NORMAIS

EM TEMPO DE PAZ? — O ERRO DO Mal. LOTT

CONQUISTA DE NOVOS
MERCADOS

O SR LÍCIO HAUER —
Aliás, este meu discurso
náo tem mais que o sen-
tido de apoiar, justamente,
a nova politica que parece
S. Exa o sr. Presidente
da República vai imprimir
às nossas relações interna-
cionais.

O SR. TENÔRIO CAVAL-
CANTI — Nobre deputado,
estou acompanhando o dis-
curso de V. Exa. com a
atenção que merece a pes-
soa do eminente colega.
Há, no entanto, pontos vul-
neráveis que poderíamos
replicar se tivéssemos de
ocupar a tribuna para dis-
cutir o assunto Mas co-
mo no momsnto V. E:<a
é o dono da palavra, não é
isso conveniente. Respeitan-
do o pensamento de V. Exa.
dentro daqueles mínimos
princípios de respeito reci-
proco, ouso formular uma
pergunta que de há muito
vem trazendo coceiras na
minha imaginação e sérias
apreensões em momento de
elucubrações políticas. Gos-
taría que V. Exa., como
entendido na matéria, me
respondesse...

O SR. LÍCIO HAUER —
Não sou entendido. Apenas

estou acompanhando o as-
sunto pelos Jornais.

O SR. TENÔRIO CAVAL-
CANTI — Queria desviar
um pouco o tema do dis-
curso com que V. Exa. está
honrando a Casa, para for-
mular uma pergunta que
se faz diariamente e a que
pouca gente responde. Tal-
vez V. Exa. possa respon-
der e satisfazer a nossa
curiosidade Todas as guer-
ias até hoje têm decorrido
de interesses imperialistas
em choque. Não sendo o
Brasil um país imperialis-
ta e não sendo a Rússia
um país :apitallsta, e co-
mo todas as guerras do
mundo de hoje têm decor-
rido do choque de interes-
ses imperialistas, segundo
a teoria dos próprios par-
tidários da Rúsia, gostaria
que V Exa. respondesse se
é possível uma guerra en-
tre o Brasil, que não é im-
perialista, e a Rússia, que
não é capitalista?

O SR PRESIDENTE (Sr.
Sérgio Magalhães — 1' vi-
ce) — Desejo comunicar ao
ilustre orador que o tempo
de que dispõe para termi-
nar suas considerações é
de apenas quatro minutos.

O SR. LÍCIO HAUER —
Sr. Presidente, desejaria
lembrar a V Exa que ini-
ciei meu discurso atrasado.
Assim, se não houver tem-
po para terminá-lo hoje,
pediria a V. Exa me reser-
vasse dez minutos no ini-
cio da próxima sessão.

O SR/ PRESIDENTE —
Infelizmente, o Regimento
não permite mais essa con-
tlnuidade de inscrição para
o grande Expediente.

Como, porém, V. Exa
teve cinco minutos de seu
tempo consumidos pela co-
munlcação de um líder de
partido, a Mesa concederá
cinco minutos para V, Exa.
concluir suas considerações.

O SR. LÍCIO HAUER —
Obrigado a V Exa , Sr.
Presidente, embora entenda
que o Regimento Interno
ríão permite prorrogação
além das IG horas

Eu mesmo já tive opor-
tuniddae de levantar quês-
tão de ordem nesse senti-
do. ficando estabelecido
que a Ordem do Dia come-
ça às 16 horas, improrrogà-
\e!mente

O nobre deputado Tenó-
rio Cavalcanti, porém .

O SR. TENÔRIO CAVAL-
CANTI — Gostaria que V.
Exa dissesse apenas sim
•u não A resposta do no-
bn colega serviria de bús-
sola ao meu raciocínio

O SR. LYCIO HAUER —
Digo apenas a V. Exa. que
não acho possível uma
guerra desse tipo. Não pos-
so, porém, prever o futuro.
Não sou eu quem irá res-
ponder a V. Exa , dessa ou
daquela maneira. Não me
sinto capaz de dar resposta,
a não ser muito vaga.
Acho isso totalmente im-
possível, pelo menos na
otual conjuntura.

O SR. TENÍRIO CAVAL-
CANTI — Permita V. Excia.
que o interrompa nova-
mente, apenas por um ml-
nuto. Dizem que é possível
existir essa guerra, pelos
motivos que acabei de ex-
por. Entretanto, respondo
a V. Excia, no dia em que
a Rússia entender de liber-
tar o Brasil do imperialis-
mo americano ou alemão...

O SR. LYCIO HAHUER —
Interrompo o nobre colega
porque, infelizmente, meu
tempo está praticamente
terminado, segundo adver-
tência feita pelo Sr. Pre-
sidente.

O SR. TENÔRIO CAVAL-
CANTI — Voltarei a deba-
ter o assunto quando V.
Excia. ocupai a tribuna na
próxima sessão.

O SR. LYCIO HAUER —
Com muita satisfação.

O SR. TENÔRIO CAVAL-
CANTI — Obrigado pela
honra da atenção.

O SR. LYCIO HAUER —
Quando voltar à tribuna
farei um apelo especial a
V. Excia. para que esteja
presente desde o início.

O SR. TENÔRIO CAVAL-
CANTI — Terei o maior
prazer.

O SR. LYCIO HAUER —
Infelizmente, não vou po-
der fazer todo o discurso
que desejava, porque ain*

da falta lêr algumas págl-
nas datilografadas, mas
peço a V. Excia., Senhor
Presidente, que as entregue
à Taqulgrafia para serem
publicadas (Muito bem;
multo bom. Palmas).

(Parte final do discurso
do sr. Deputado Lycio Hau-
er, enviada à Me3a e que,
a pedido de S. Excia., se
publica como se fora lida).

«Já mantemos relações
diplomáticas e comerciais
proveitosas com três países
socialistas: a Polônia, a
Tchecoslováquia e a Iugos-
lávia. O reatamento de re-
lações com a União Sovié-
tica seria, assim, nada
mais do que um ato de coe-
rêncla de nossa parte. O
mesmo cabe dizer a res-
peito das relações com a
República Popular da Chi-
na, que representa ela só-
zlnha, uma quarta parte do
gênero humano.

Nacionalista que merece
a confiança de grandes cor-
rentes do povo brasileiro,
o Marechal Teixeira Lott
deixou-se vencer, entretan-
to pelos preconceitos, ao
lazer as suas conhecidas
declarações contra o reata-
mento de relações com a
União Soviética. Com essas
declarações, cometeu o Ma-
itchal Teixeira Lott um êr-
ro evidente do ponto de
vista dos interesses nacio-
nais, erro que os naclona-
listas esperam seja perce-
bido e retificado por um
homem que, em outras
questões essenciais, já sou-
be colocar-se à altura das
reivindicações do nosso po-
vo e das exigências de nos-
sa época.

CONVICÇÃO QUASE
UNÂNIME

Hoje é quase unânime
na opinião pública brasilei-
ra a convicção de que o
Brasil não deve continuar
se privando do intercâm-
bio comercial com o mundo
socialista, em particular
com a União Soviética. Ês-
te intercâmbio já existe,
em certa3 proporções, com
alguns paises socialistas,
mes ainda é insignificante
no que se refere aos dois
maiores mercados do mun-
do socialista, isto é, a
União Soviética e a China
Popular.

Aqui, entretanto, cabe
frisar que, sem relações di-
plomáticas, o intercâmbio
comercial dificilmente se
elevará a nível slgnificati-
vo. Uma série de óbices
surge i n e v 11 à velmente
quando o comércio não é
encaminhado por embalxa-
das credenciadas, quando
entre as partes que comer-
ciam não existe o mútuo
reconhecimento diplomáti-
co. E' ceito que, mesmo
sem relações diplomáticas,
poderemos desenvolver as
relações comerciais com re-
latlvas vantagens. Mas,
num momento em que tan-
to se fala na necessidade
de uma política de comer-
cio exterior agressiva, não
se compreende que nos im-
ponhamos voluntariamente
limites ao esforço de ex-
pansão das nossas corren-
tes comerciais.

Em estudo minucioso
que realizaram, os econo-
mistas do Itamarati chega-
ram à conclusão de que o
mercado norte-americano,
apesar de toda a importân-
cia que tem e conservará
provavelmente para nós,
não é capaz do cobrir as
necessidades crescentes do
Srasil. O mesmo argumen-
to foi destacado pelo Em-
b a i xador Chateaubriand
numa recente entrevista
pela televisão. Dizia o Em-
balxador:

«A realidade da situação
dos Estados Unidos é a
contingência que sabemos.
A cifra de crescimento do
consumo ali das matérias-
primas dos trópicos, sejam
elas vegetais ou minerais,
não ultrapassa de 2, 3 e 4 e
meio por cento ao ano. Que
é Isto diante da queda que
sofremos de perto de 400
milhões dc dólares no pre-
ço do café exportado? Lo-
go, para o lado dos Estados
Unidos nada há a fazer,
pelo menos nos próximos
anos.»

Quanto & Europa Ociden-

tal, as conclusões dos eco-
nomlstas do Itamarati são
ainda mais pessimistas.
Com a criação do Mercado
Comum Europeu, as lm-
portações procedentes da
América Latina sofrerão
naquela região inexorável
decréscimo relativo. O au-
mento em termos absolutos
será tão pequeno — afir-
maram os referidos econo-
mistas — que «perde defi-
nitivamente toda e qual-
quer significação prática».

A conclusão lógica que
se nos impõe, por conse-
gulnte, é que, se precisa-
mos expandir as nossas ex-
portações a fim de adqui-
rir no exterior bens de
produção indispensáveis ao
desenvolvimento da econo-
mia nacional, não pode-
mos deixar do procurar
mercados em outras dire-
ções que até o momento
os dirigentes do País não
se resolveram ainda a ex-
piorar.

Esta mesma conclusão
Já foi abertamente reco-
nheclda pelo próprio govêr-
no brasileiro. Falando ofl-
clalmente em seu nome, em
Washington, na reunião
dos 21 delegados dos pai-
ses do Continente, o sr. Au-
gusto Frederico Schmidt —
personalidade por demais
insuspeita de simpatias es-
querdistas — declarou o se-
gulnte:

«Nessas condições, o
Brasil e a América Lati-
na, como alternativa pa-
ra os perigos de estagna-
ção econômica, terão de
tentar aumentar expor-
tações para mercados
que no caso brasileiro,
podem.. ser considerados
não convencionais, tais
como os da União Sovié-
tica e da China Continen-
tal, sem os quais será im-
possível m a n terem-se
adequados níveis e ta-
xas de expansão da ex-
portação».
Esta afirmação foi anun-

ciada em novembro do ano
passado. Decorridos já no-
ve meses, quase nada fêz,
todavia, o governo brasilei-
ro para libertar a exporta-
ção do nosso país dos cir-
culos estreitos em quo ain-
da se mantém. São certa-
mente louváveis os eslor-
ços do Sr. Renato Costa Li-
ma para incrementar as
vendas de café brasileiro
na Polônia e Tcheeoskr
váquia o para levá-lo à
União Soviética. Anunciou

tos alguns negócios. Já
se consome, no momento,
café do Brasil na Rússia.
Estamos empenhados em
alargar essa estrada, que
vai demonstrar que o
problema do café, na rea-
lidade, é de subcon-
sumo».
Tem razão o Sr. Renato

Costa Lima. O que cumpre
advertir, porém, é que não
podemos esperar significa-
tlva expansão da compra
de produtos brasileiros pe-
Ia União Soviética e outros
paises, enquanto Insistir-
mos no pagamento em
moeda conversível ou em
operações triangulares. A
prática hoje generalizada
no comércio internacional ó
a dos acordos bilaterais em
que vender também Impll-
ca em compiar a quem nos
compra. Apesar das pito-
rescas opiniões em contra-
rio do Coronel Danilo Nu-
nes, sem dúvida confundln-
do polícia politica com eco-
nomia política, a verdade
é quo multa coisa útil tem
c nosso País a comprar na
União Soviética, segunda
potência Industrial o agri-
cola do mundo.

Ao tomarem posse nos
cargos de Ministros, os Srs.
Horácio Lafer e Pais de
Almeida declararam-se ta-
xatlvamente por uma poli-
tica de conquista de novos
mercados externos. Espe-
ramos que saibam utilizar
os instrumentos adequados
a este dèsiderntum. Neste
particular, o instrumento
mais adequado é o do acôr-
do bilateral, que, no caso
da União Soviética, teria
sua conclusão enormemen-
te facilitada se com aque-
le nais mantlvessemos re-
lações diplomáticas nor-
mais.

Sr. Presidente, Srs. Depu-
tados, o desenvolvimento
da economia nacional é um
fato que hoje empolga a
todo o povo brasileiro. Co-
mo seu repxesentante nes-
ta Casa,' posso afirmar que
os trabalhadores brasileiros
estão à frente de todos
aquêle3 que se batem por
um desenvolvimento inde-
pendente e progressista da
economia nacional. Os tra-
balhadores b r a s 11 e iros
apoiam com entusiasmo tô-
das as iniciativas que vi-
sem a incrementar o rit-
mo da industrialização, a
libertar os setores econômi-
micos fundamentais da ex-
ploração pelo capital es-
trangeiro e a reformar a es-
trutura agraria manifesta-
mente anacrônica.

O progresso econômico
do Pais depende direta-
mente do seu comércio ex
terior. Um país em proces
bo de industrialização pre

o Presidente do IBC em dis-
curso recente na locallda-
de paulista de Cafelândla:

«... a Rússia, que re-
presenta um Imenso po-
tenclal de consumidores,
vem revelando grande
interesse na aquisição do
nosso café. Já foram fei-

cisa aumentar as importa-
ções de bens de produção,
Mas, em nosso caso, o únl-
co meio para aumentar as
importações consiste no au-
mento das exportações. Daí
a importância decisiva da
expansão de nossas corren-
tes de comércio exterior
através de novos mercados.
Não implica isto, em ab-

soluto, na subestimação da«
áreao tradicionais, ou seja,
os Estados Unidos e a Eu-
ropa Ocidental. O esforço
que fazemos nestai áreas
precisa ser acompanhado
dc empenho decidido de
expandir o intercâmbio em
outras áreas, na América
Latina, na Asla e na Afrl-
ca. Importância especial
tem, porém, o comércio com
o mundo socialista. Trata-
se de um mercado que
abrange um bilhão de con-
sumidores com crescente
poder aquisitivo. Além dis-
so, são oi paises socialis-
tas aquele» que eviden-
ciam ai mais elevadas ta-
xas dí crescimento econô-
mico na época atual. Como
continuar ignorando tão
vasto mercado, invocando
razoes de ordem Ideológica
que nada têm a ver com a
troca de bens materiais?

O café brasileiro não ln-
fluirá sobre o regime social
existente na União Sovié-
tlca, como lampouco o pe-
tróleo soviético terá qual-
quer Influência sobre ai
instituições sociais e poli-
ticas do Brasil. São verda-
des elementares que/entre-
tanto, ainda encontram re-
sistência em virtude de
preconceitos Ideo lógicos
sem fundamento.

IMENSAS
POSSIBILIDADES

Tais preconceitos não de-
vem pesar sobre os respon-
sávels pelo pais, quando
temos em vista as imensas
possibilidades do comércio
com a União Soviética. De
acordo tom dados da ONU.
do 1938 a 1957 a União So-
viética aumentou o seu co-
mércio exterior em 6,2 vê-
zes. Se em 1937 a União So-
viética ocupava o 16' luoar
no mundo pelo valor glo-
bal do comércio extericr,
atualmente já ocupa o 6'
lugar. Em 1957, o comércio
exterior soviético totalizou
nos dois sentidos (exporta-
ção e importação) 8,3 bi-
Ihões de dólares, corres-
pondendo 2.2 bilhões de
dólares ao intercâmbio com
os paises capitalistas. As-
sim, pois, somente eom os
paises capitalistas a União
Soviética, apesar de toda a
política de bloqueio, já tem
um intercâmbio comercial

que se aproxima do valor to-
tal do comércio externo bra-
sileiro. Não há razões que
justifiquem o alheamento
o tão poderoso mercado.
Ninguém terá dúvidas sô-
bre o intransigente antico-
munismo do chanceler Ade-
ncuer. Entretanto, a Re-
pública Federal Alomã
mantém relações diolomá-
ticas com a União Soviéti-
ca e concertou com esta ul-
tlma, para 1959, um acôr-
do comercial no valor de
250 milhões de dólares nos
dois sentidos, soma que su-
pera em 24 w„ à do con vê-
nlo de 1958.

Não é necessário, porém,
buscar exemplos além
Atlântico. Tem.os mesmo ao

(Conclui na 10» náclnal

LUTA CONTRA A CARESTIA
GANHA AS RUAS DE S. PAULO

SAO PAULO 'Do Corres-
pondente) — A luta contra
a carestia toma corpo c ga-
nha as mas dn SSo Paulo. Na
segunda-feira última dia Hi.
considerável massa humana
compareceu ao comício "con-
tra a fome", organizado por
entidades sindicais e popu'a-
res na Praça dn Sé, quando
protestaram e n èrgicamente
p:la sonegação do feijão,
carne, leite e óleo. O? orado-
res. entre os quais se desta-
caram os srs. Remo Forli
Hermetlo Dantas o Eugênio
Chemp — metalúrgicos: Luiz
Tenório cie Uma — laticínio?;
Francisco Floriano Dezcm —
químicos; Pedro Renaux
Duarte — ULTAB; Sebastião
Costa — FESAB; ver. Milton
Marcondes — bancários: ver
joáo Louzada — construçflo
civil; vereadora Matilde dH
Carvalho e dep. Farabulinl
.Júnior, criticaram acerba:
mente a Imprevisão cio pn-
vèmo em não controlar a
produ.5o d ffiiJSo no Es ado,
por niio exproprlar imediata-
mente as sacas do produto es-
tocadas nos armazéns ria CA-
GESP e Imortar de Estados
vizinhos ,)iii-a suprir as nc-
cessidades. Acataram ns trigo-
ríflcos, usinas e empresas
norte-americanas que mono-
polizando esses setores riu
produção conseguem e estão
sonegando carne, leite e óleo,
alimentos vitais íi família
brasileira. Foi exibido ao pú-

b'ico por D. Dalva Uchfla, pre-
sidente ria Federação das
Mulheres do Estado de São
Paulo, um colar de pérolas
p... feijão, confeccionado
por 176 alunas, da Escola de
Corte e Costura Beatrilnha
Falcão, acompanhado de 1.500
abaixo assinado d- donas-de-
casas paulistas.

Ao fim do comício foram
aprovadas as seguintes reso-
luções, para serem levadas ao
governador, através de umi
concentração monstro frente
ao Palácio dos Campos Eli-
slos, nn rilR 20, às 1B roras.
1— Exigir do governo provi-
dênclas Imediatas para aba'--
tecer a cidade com o feijão
que esta sendo sonegado. bnm
como tomar medidas para
impedir o aumento do ore-
co rio !elt" carne e óleos; 2 —
Exigir rio governo a encamna-
cão da.s usinas rie leite e tio"
frigoríficos estrangeiros; II -
Solicitar Imediatas provklên-
cias do Executivo estaciua
para at nrier as reivindicações
dos camponeses rie Santa Fé
do Sul. 4— Enviar telecre-
mes ao presidente da Repíi-
blica e ao ministro ria Guerra
solicitando reatamento ms
relações com" a União Sovié-
tien; T> • Protestar contra de-
clarações dn embaixador nor-
te-amerleano por consl fui-
rem "intervenção nos assim-
tos infrnos rio Brasil"; e. G -
Organizar o povo para a lu-
to contra a carestia e con-

tinuar realizando, todas a*
segundas-feiras na Praça da
Sé, manifestações contra a .\1-
ta dos preços e a sonegação
dos produtos alimentícios.

No caso...
(Conchuio dft 10.' piül

de Agricultura daquele es-
tado mostraram que os pe-
quenos produtores nAo tim
condições técnicas c nem
dispõem dP capital para
produzir leite dc maneira
econômica. Com esta des-
culpa. ri*io-sp os aumentos
p o prnssn vai narar nas
mãos da VIGOR, continu-
aniln a mA situaçAn dns pe-
quenos produtores p o mau
abastecimento da cidnde.

A orientação r'n govêr-
no c tân condenável que os
matadouros da PDF, para
dar um último exemplo,
continuam abatendo hoig r
os entregando aos frigorí.
flcos, quc escondem a
carne para vender mais ca-
ro, enquanto a COFAP ven-
de carne sob racionamento
em seu entreposto de Sãí
Diogo»
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NO RIO, CIENTISTAS
SOVIÉTICOS

Participantes do Congresso In-

ternaclonal do Fisiologia, quo
acaba do realizar-se em Buenos
Aires, chegaram de avião ao Rio,

pm trâniito, os cientistas soviéti-
cos Ezras Aratlan, Alexandr
Tocherkachin, Alexandr Volochov,
Piofr Anokhin e Ivá Beritochvili.
Já haviam passado por São Pau-
Io, quando chegaram ao Rio num

•ovião da Air France. Recebidos

pelo dr. Isnar Teixeira, do Minis-
íério da Saúde, e José Brígido,
do Departamento Médico do lns-
titulo Brasil-URSS, os médicos so-
viétleos obtiveram permissão das
autoridades para permanecerem
uma semana entre nós. A dele-

gação científica soviética queMoi
30 Congresso de Buenos Aires
sra eomposta de 32 médicos. Os
demais regressaram diretamente
a seu país. t provável que pro-
nunciem conferências científicas
nos meios médicos cariocas. Na
foto, um grupo de cientistas so-
viéticos confraternizam com um
feirante carioca, em cuja barra-
ca compraram diversas frutas
brasileiros.
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festa nacional
dos bancários

Bancários de todo O pais realizaram, segunda-
feira última, na sede do Sindicato dos Banca-
rio* deita capital, uma festa comemorativa do
reconhecimento da CONTEC (Confederação Na-
cional dos Trabalhadores em Empresas de Cré-
dito). Durante o ato, que contou com numero-
ia aislstíncia, fa'aram inúmeros oradores, en-
tro 01 quaii os srs. Huberto Menezes Pinhei-
ro, presidente da CONTEC, João Goulart, vice*

presidente da República, e Armando Ziller, pre-
sidente da Federação dos Bancários de Mina;
e Goiás. Ao lado das reivindicações sindicais
(aumento de salários, afaslamer.lo do atual
presidente do IAPB • outras) varies oradores
lalaram também sobre a neeev.idads de o
Brasil manter relações com todos 01 países e de
serem respeitadas as liberdad-s dcmocióíicos.
No foto, o bancáiio Huberto Meneses Pinheiro

quando pronuncia n o seu discurso.
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"OTELO" RUSSO
Está sendo exibido no Rio o famo-
so filme soviético «Otelo», basea-
do na tragédia de Shakespeare.
Trata-se de uma película em cores,
com aquela beleza em que o ci.ie-
ma soviético é iitexcedível. A. prin-
cipal qualidade do filme é ter sa-
bido conjugar excelentemente a
técnica cinematográfica com a arte
dramática exigida pela história do
Mouro de Veneza. E' assim um mis-
to de cinema e teatro, em perfeita
harmonia. O filme é dirigido por
Strguéi lukiévitch; a produção dos
estúdios cinematográficos Mosfílm,
apresentado entre nós pela Taba-
jara Filmes. Está sendo exibido ne
cinema Flórida, em Copacabana, à

Rua Siqueira Campos,


